
__________ __t JSÊBff w r%

£•

1Ü f m
PROPRIEDADE DE Uni". SOCIEDADE ANONYMA

EEDACÇÃO
83-65 RUA DO OUVIDOR 63-65

RIO DE JANEIRO, Domingo S dc Mo de 1802
— .. 

O PAIZ é a folha de maior tiragem e de maior circulação na America do Sul

A.SSIQN.A.T-Cril.A.
CAPITAL ÍOÍ ESTADOS gOS

ÍSTIIAXUEIIIO 4ÕjS POR ANUO i
NUMERO AVULSO 60 RS.

Ç***-*

Se eu disser que a pequenina historia

Êvos 

offereço me foi contada uma
e no jardim do uma fidalga por uma
elia branca, dircis sem hesitar que
lo, que faço apenas fábulas c conlos.

Entretanto... é tão fácil pôr a prova o
que eu afflrmo , ,

Sahi uma noitc-noitc de luar-porque
is flores só falam quando ha lua, cn-
limai-vos sobre a primeira camelia que
encontrados e, sem quo oulras ouçam,
dirigi à flor esta pergunta :

Clara e meiga flor, se to nao custa,
conta-mo por quo, sondo assim tão for-

Siosa, 
não tons aroma como as outras

ores. j.'-'•",'-.'.
E a camelia vos dirá, encredula leitora.
« A minha primeira irmã, a primeira

camelia, não ora, como ou sou, inodora
é assim pallida. Tinha um leve rosado
pas pétalas c o seu perfumo vencia o das
outras flores, ella apenas entre mil, fos-
íem todas essas mil violetas o rosas.

infelizmente era a pobre levantlua c o
Levante 6 também o berço das mulheres
finiguidas.
, Uma noite estava minha irmã, a pn-
meira camelia, desabotoando-sc para ro-
ceber a visita da lua quando ouviu o
lamento sentido dc uma triste moça, que
ie lastimava do abandono em que a
deixara o noivo. . ,

A pobre moça soluçava tanto que minha
irmã commovida dirigiu-lhe a palavra:

Quo mal to affligo o coração, for-
taosa V

E a moça chorando disse:
.- Flor cândida, balsamica flor, sou a

mais infeliz dentro as mu lliercs. Amo I
amo perdidamente um cavalleij-o nômade
—elle 6 formoso c valente— seu braço e
lão forte brandindo o alfangc largo quanto
é carinhoso quando toma pela cmla qual-

âucr 
rapariga. Eu sei da causa do seu

esprezo, eu sei por que o inilel mc
evitai -... "¦'¦¦'

A oulra que elle beija o abraça nesta
liora tem mais haveres do que eu lenho
esperanças e só em perfumes a traidora
esgota lódas as manhas uma pesada bolsa
dc sequins. , . ,

Eu, pobre mona do canino, como hei do
vencer a minha rival formosa? Como
comprar perfumes ? Como descobrir cs-
ícucias? _

Nunca será tncnV oh I nunca!
Tor mais que eu lhe offcrcça a minha

adolescência c a virgindade da minha
•«oca,- nunca tocada pelo beijo.

I! desatou a chorar.
Minha irmã, pobre louca ! enternecida

lliamou para junto da sua corola a moça
íclicada.

Ordenou-lhe quo descobrisse o colo o
ias duas colinas morenas poz dois pn-
íuenos bolões, coloriu-lho com a sua
íór as faces desmaiadas c, despindo-se
io seu perfume, ungiu a moça com'elle.

1! disse-lhe:
—Vai I conquista o cavalleiro amado.

Goza com elle a noite da primicia o, pela
manliã, antes que o sol desponte, volla a
trazer-mc o aroma, a côr o os meus
botões vermelhos.

E a moça partiu.
Partiu e nunca mais voltou... nunca

mais! E. como vollar se cila perdera o
aroma que lhe emprestara minha Irmã,
a primeira camelia. Como voltar coin os
pequeninos bolões fanados, açor do roslo
esmaecida o sem o aroma, o delicioso
aroma que levara...

Nuncu mais voltou... mns o aroma, o
aroma de minha irmã a primeira camelia
cnconlra-se ainda hoje, não cm nós, po-
tres llores Imãs nos colos virgens, e
espalhado pela garganta, pela nuca, pelos
seios das monas donzelas.

E' esse aroma qne cslonleia.que enerva,
que allucina, perfume da carne pura, es-
uencia da castidade, roubado ás carne-
lias, roubado á minha irmã pela moça do
campo. ...

Eis por que nós oulras nao temos côr e
as nossas pétalas são pallidas: eis por que
dób outras não temos cheiro o as nossas
corolas são áridas... roubaram o nosso
dote... o nosso dote levou-o a moça Ic-
uantina.» , .

Pelo juslamcdte como esta exposto ouvi
cue vos, incrédula leitora, ouvircis igual-

Ciente, 
sc consnltardes uma camelia, por

ma noile de lua, porque as llores só
/alam quando a lua esplende.

Coelho Netto.

Que rebentem, volve o Sr. OitiCica, que
rebente meia duzia de homens, comtanlo
que sc salve o credito do paiz. Termi-
nando manda à mesa o seguinte reque-

o Roqueiro quo a mesa da câmara so-
licite do governo uma nota declarada dos
bancos aos quaes foram feitos empre-
stimos para emissão sob promessas de
cambiaes, dos í 2 GOO.000 retirados do
deposito existente no tliesouro, para lastro
das emissões. Saladas sessões, etc—Leile
Oilicica. »

Expirando a primeira hora o Sr. pre-
sidente convida os membros das dille-
rentes commissões a reunirem-se o da a
seguinte ordem do dia para segunda-
feira: Votação do projecto 3G A, dis-
cussão o votação do vários projeclos c
pareceres.
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TELEGRA DUMAS
SERVIÇO ESPECIAL DO PAIZ

NAUFRÁGIO DO SOLIfflÕES

Montovitléo, 4,
SNr» praia do Castilhos, nppa-

rooormn ntó hojo 13 cadáveres
dos infolizOB íiíinfrnpofl do 'Soli-
niõcs.. Kntro cllus não ha nm so
ofHclal. Todos pertenciam íi ma-
riiahauem o forain piedosa c
decentemente sepultados no cc-
mitorio do logur.

Vein do novo ii tona dos boatos
da imprensa a por omcpirinto fun-
tasticu barca russa. Diz-se on-
tra vez que ella lixisto o ano a
sou bordo estão possoas salvas
do naufriicio do conriicndo.

_A.cci-osccntii-so «no 6 inuilo pro-
vavol a sua ontruün por ostes
dias, conduzindo-o no nosso
porto o vento norto roinnnte.

A. existência do tal embarcação
«5 para nós muitíssimo contes-
tuvol j entretanto estilo tomadas
todas as disposições pura (jue
O X?jVIZ seja o primeiro a no-
ticiuv-lho a entrada, ho isto vier
a snccctlor.

O honrado cônsul fioral do
Brazil em Montevidéo abriu
subscripção em lhvor dus fumi-
lias das victimas do sinistro, e
vai onvinr o produclo no Oiuli
Naval, no Kio de .Janeiro.

X-*or osta occuhího, o mesmo cn-
vnlhoiro rotnettòrd as coroas e
troplídos quo serviram nas exe-
ciiLinH rouliziuliifi na cnthctlrnl
doste bispado.

l?a,x-ú, 3.
(bemorado pelo lerreEtrc.)

Na culhcdrul desta oldadz roa-
lizaram-se hoju solemnes sul-
irueios pelos mortos do • Soli-
mõoH ?.

A. cerimonia roli;j:iofia teve por
inieiadoros os oiliciacs superi-
oros o Knbnltornois dn nrirmdu
aqui destacados o loi muito con-
corridn.

Vii»os presentes chefe» poliU-
coís, fmiccionnrios iudernos o «fi-
tndoaos, o vice-íiovernador do
Hlstudo, ofliciaes de mar o torra o
representantes de todas as elas-
seu»

OÍIlclon.na acto ü. Jeronymo
IMiorné da Silva, bispo desta
diocese*

_A. promoção do auxilio» em in-
vor dns famílias dos naufraaos
vai dánilo mnp.uilico resultado,
vislo quo a idOu foi muito bem
aòoltà*

Recife, íí.
(Demorado pelo terrestre.)

JtVovám hoje ooióbrnuna solem-
nos exéquias pelos iuiuIViihohiIo
• SolimoQB». Promovom-EO sub-
Hcripçüos em favor das desoladas
iuiuilius.

cirio nomoasso o senador Antônio
Loinos, rodactor-chefo do citado
jornal, para fazer parte da oom-
missão.

S. Paulo, 4,.
lllm reunião de assomblóa coral

dn Companhia Cantareira do
Acuas o Kseotos, por proposta
do Dr. Elias Fausto, foi resol-
vida a encampação.

Tomnram-so outras rosolu-
çõos, entro ns quaes figura a au-
torizoção & directoria para on-
trnr em accòrdo com o governo
quanto nos negócios da emproicn,
o recorrer em ultimo caso ao ar-
bitramonto.

Foi também approvado o acto
da directoria quo recusou os
O.OOO contos offbrocidospoloeo-
verno, como base para o riccôrdo.

S. Paulo, 4.
Foi demittido o Dr. Marlim

Francisco do cax'_so do secretario
da fazenda.

Os lermos deste neto ao gover-
no fazem presumir que a uomis-
são não foi solicitada, constando
mesmo quo os collogas vão pn-
blicar explicação do facto, om
apoio da resolução do vico-pro-
sidento do lüstiido.

A.o que ouvimos do boa fonte,
o Dr. Martin» Francisco dirigiu
ao Ur. Cerqucira Cosar uma
carta e»n qno patenteia a sua
altivez do caracter o iudepen-
deneia ua maneira do ver em
questões políticas. .

Tiil carta, no entanto, foi con-
siderada eomo intenção do des-
respoitnr o govorno do lEBtado.

S. Paulo, 4.
Na repartição do policia fnz-so

o maior mysforio sobro uni man-
dado do prisão expedido contra
diversos cavalheiros quo aqui
oecupam alta posição no mundo
financeiro.

Aa quo ouvimos, esto mandado
pronde-so a um inquérito polo
qual ficou provado estar viciada
a escripla do nm casa dirigida
pelos referidos cavalheiros.

— Os alumnos da faciildailo de
direito vão ronnir-so imrn tratar
da prisão arbitraria do sou coi-
lega Norberto do Caslro o solici-
tar do governo a demissão do
delegado Costa o Silva.

Ouro Preto, -1-.
A. câmara dos deputados, ncei-

titndo n renuncia tpio nprescntn-
ram os Srs. Octuvio Ottoni e
Lindolpho Caolano, dos cargos
do presidonto o *"• secretario da
assemblúa, elegeu parn embuti-
tuil-os os Srs. Levindo I_ioi>om e
Augusto Oiomonüino.

Dou causa ii renuncia uma de-
cisão da casa em conirorio ri
opinião oxpressu do Sr. Oclavio
Olioni.

ICsiii npprovado em 3" discus-
são o projoefo do orçamento es-
tndoal.

CaxííiiiiTbí-i, 4.
_R,onultiulo dn eleição ile rtopu-

tados no município do Btiõtlondy:
A-ntèro S40j Gomes ÍIOH, Cu-

tão WOO o outros menos votadOH.
Goynx, 1.

Xnstalou-se liojo a assembl-íía
deste IC>ita<ln, ncliaiido-sn pre-
sentes 81 deputados. A. popnl:»-
ção demonstra o maior júbilo
por este auspicioso ncouloci-
mento*

CONGRESSO NACIONAL

SENADO -
Despida de interesse c resumida foi a

sessão dn hontem nessa casa do parla-
mento. Presidiu-a o Sr. vice-presidente
Prudente de Moraes.

Leu-se o expedienlc, dc pouca monta,
e entrou-se na ordem do dia, tendo antes
o Sr. presidente designado os Srs. Ame-
rico Lobo c Coelho Campos para servirem
de membros eitra-nutnorários da com-
missão quo estuda o código civil apre-
sentado pelo Sr. Felicio.

Foi approvada c vai ã saneção presi-
dencial, a 3' discussão da proposição da
câmara dos deputados, dispondo que todo
mililar, orilcial ou praça de prol que Tor
íubmeltiilo a conselho dc guerra c obti-
ver absolvição por unanimidade de volos,
será indeuiiiisailo de todas as vantagens
pecuniárias que tiver perdido em vista
do processo.

0 mesmo não suecedeu 6 3», conce-
dendo ao major Dr. Joaquim Cardoso de
Mello lieis, medico dc 3a classe do corpo
de saude da brigada policial da Capital
Federal, licença por nove mezes com o
jrcspeetivo soldo, vislo como já se acha
exercendo commissão do governo na Eu-
fona. Ucprovou-a o senado por unani-
mídade de volos.

Depois, passou cm segunda discussão
a proposição, lambem da câmara dos dc-
pulados, 

'isentando 
de imposlo de iin-

portação todo o material destinado á
canaiisação do agua potável na Villa de
Curralinho do Kstado da Dahia, mandado

2ir 
do cslrangcirò pela companhia Aquaria

o Curralinho. ""
Sobre ella, pedindo a benevolência e

Íttencão 
de seus collegas, falou o illuslre

eprcseiilantc da llahia, Virgílio Damasio.
li encerrou-se a sessão á 1 1/2 horas da

»«rde.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Ao meio-dia.ahertaa sessão.o Sr. Thomaz

Delfino manda á mesa a seguinlc indica-
ção, prccedeiido-a de algumas palavras:

«0 congresso nacional:•(Considerando que, pela rigorosa appli-
cação do disposto no arl. 48, n. 6 da
Constituição, ficariam os réos sujeitos ás
Justiças 

'locaes 
do dislricto federal em

situação iuiqiiamente.mais desfavorável

?|ue 
as dos condimnados pelas Justiças

ocaes nos Estados, pois ao passo que
eistes tèm recurso de graça para os respe-
Ctivos governadores on presidentes não

Íiaveria 
para aquelles autoridade compe-

ente a quem pedissem perdão ou com-
mutação das penas impostas; decreta:

o Art. le—Incluem-se na disposição do
art. 48 n. G da constituição os crimes
Julgados pelas justiças locaes do distri-
cto federal.

Art. 2»—Ficam revogadas as disposições
em [contrario.— Í7i0l»as íiclfmo, Vinhaes,
Wernclc.ii . .

Tomando a palavra o Sr. Leite Oilicica
amplia, desenvolve as ideas emiltidas na
tespera solire o.s bancos emissores. De-
Clara que a sua desconfiança nasceu no
dia cm quo fez pacientemente a leitura
dos relatórios. Ficará plcnanienle saüs-
feito se os bancos emissores provarem
nio ler entrado cm especulações crimi-
nosas prcjuiliciaes ao lliesouro publico.

0 credilo do paiz voltará somente
quando no exterior souberem qne aqui 03
crimes não llcam impunes. Quem lem
feilo a campanha do descrédito do Banco
di llepublica lem sido a sua directoria,'tèm sido os seus balanceies.

Kão dilTamu ninguém, defende os inter-
esses.da palria. Diz que todas essas casas
Bancarias que por ahi funecionam não
tem valor, urgo acabar com os bancos
emissores, porque das suas ruinas sur-

Sirão 
cstalielcciinenlos de credilo fun-

adiu om bases sólidas.
0 Sr. Costa Júnior, cm aparte, diz que

o discurso do S. És. é uma bomba de
ijnaiaite e pergunta qte seri doa nossos.
tetóÇfirvj.

P«,i'is, <t.
As populações do 'X*onl, Cha-

lons e Nnncy preparam festas

Íiara 
a recepção do presidente da

.{.«publica, qne vai assistir ás
ultimas manobras do «I0 corpo do
exercito*« Casou-so hoje nosta cidado
M.r. Mminniincl Mac Bliihou com
a viscondessa do lTorinÍBCiits.

I_iOUdl'CS, <1.
A.e directorins dns estradas do

ferro inglezas, do commum
nccOrdo, resolveram diminuir as
lioras do trabalho para todos os
sou» opornriofl o empregados.

Noticiam de lOuadoe que in-
coudinram-isu variou armazéns
das docas da cidade.O .Times • esdí. processando
o . Saint .íamos Gazotle >, exi-
glndo forte iiidemiiizaçúo por
assaltos A propriedade litteraria.

Lomlress, 4.-.
O correio oriental em suas no-

ticins do ultima dala diz qno a
epidemia do cliolern-iiiorbus .iii
dizimou 3.000 pessoas, só em
Sorinagar.

A. propósito da situação nn
China, srbemos que conl imluin
as desordens o os attentado»
contra om aUristuos, (pio são bar-
barninenli! supiilicindos ou as-
snssiundos. "V"iomia5 4.

Os jornaes do Praga dão horri-
veis portuoiiorcH sobre o incêndio
dns minas de prata de lílrlien-
berg. O numero do mortos por
iispliyxii» sobo a 40OJ não hn-
vendo um só cadáver tino não
esteja mutilado ou deformado.

S. PeteréTcrarjjo, 4L-. •,-
Km Hlobodslii foram destrui-

dns por um incêndio iJOO casas
do operários.Noticias da região agricola
do império fazem esperar quo
a colllüiía de cereaets será este
anuo abundante.

Nc-w-Yorlt, 4.
Tclegrnphnm de Caracas no

iNow-VovIi Hcroldi quo os re-
volucionarioH do "Venezuela der-
rolaram as tropas legaes em Uc-
Jnma.A.o quo so diz, a viotoria 6 un-
porliuil issima o decido do êxito
da campanha.

.Santiago, 1.
O ministério chileno den clemis-

são collectivo. O presidente da
I ".•publica aceitou edou»»oJJr.
líarros Luccü o encargo de or-
ganiznr o novo (gabinete*

rSuiltiilífO, 1 .
O senndo elegeu para presi-

dente o vice-presidente dn mesa
de seus trabalhos ok Srs. "VValdo
Silva e .Aiiilml Zantivtu*

.Síiníiii{_;»>, -1.
JCntrouem discussão na câmara

dos deputados o projecto de am-
nistin aos vencidos da revolução
coiistitnciouul.—Ksta publicado o decreto con-
cedendo uma pensão d vinva do
iilustre CJunning, fuzilndo por
ordüm do govorno dictatorial.

Santiago, 4.
IOhIIocou em Coiicopcion o Sr."Victor Xjamns, t_xto ali occupnva

posição saliente na política e era.

AVULSOS
íJiu-o Preto, 4.

Em Ouro Prelo, Anlonio Pereira; Gamar-
gos, Benlo flodi-igues, Inílcioiiadnc Cultas
Alias liveriinimnioriii üòvotoã para depu-
lados o íiadre Camillo Vellosn, o capilão
Cândido fcloy Tassarã c os Urs. Wencesláo
c Campolinii.

8. João iriCl-ltrl, 4.
Em S.João d'EI-llei foi lionlem recebida

com cnlliusiasnío c alegria, pela socic-
dade italiana Figlio dei Lavoro c pela co-
lonia, a noticia darriiilogração do Dr. Ju-
venal das Neves. Saúdam e agradecem ao
governo do marechal Floriano — 0 Io se-
crclario, llafucl liini.

0 H1BEA8-C0BPÜS
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muilissliiio estimado
ííiK-nos A.ir««, 4.

O lir- Torry ròònsa o enrgo do
ministro ila fazenda, parn que foi
ultimamente nomeado.

.. Tõi» apparecido casos novos
de inllueuza.

«Taxa do ouro It!27.
_RIoiilcvi<l<-o, 4.

?Consta <juo o minislro da la-
zenda vni demittir-He do exerci-
cio de seu cargo.— Ao <|ue se diz em rodas bein
in€orinadiip, não se realizani a
organiznvâo do iirojectado JSan*
co do Uruguny.

Montcriilúo, 4.
GruçnB ti intervenção do Ur.

A-ssis Xtruzil, cessaram desde
hoje as cpuircutenns pnrn ns pro-
cedencins brnzileirns. llnvenl
simples observação " snnilaria
para os navios a cujo bordo suo-
ceder -qualquer caso de moléstia
suspeita.

Para, 4.
Sabe-se por tologVnmma qno

o Or. Lauro Sodró partiu hon-
tom pnra esta cidade.— O partido republicano resol-
ven adiar as festas do sou pro-
grammn, em attenção ao luto
do Dr. Lauro Sodre.

A. coinmissão de propaganda
para a exposição de Chicago tra-
balha com grande aotlvidado.

Km sua ultima sessão, appro-
vou nm voto do louvor ii rodac-
ção da «i^rovincia do I*arA *
pelo interesso domonatrado pela
repre^enlnçãi» do Kstado na-
qui-Vii» cr-i-l itltlCIl.

1*1« mesma sessão, resolven so-
licitar do Dr. OentU Bittan-
tconjrt, auwruHüor «s» çívrclsWi

A politlcn ilo i-ritnilu de mIIId

A jurisprudência assentada pelo eslado
dc sitio e pelas apologias dos seus advo-
gados, mais odiosas do que elle, nesla
prelcnção de converter a historia de uma
aventura criminosa em berço dc uma
theoria polilica, estabeleceu na opinião
publica a certeza de que a constituição
republicana & apenas a bainha da espada
de um soldado.

Mencado sob esse etivolucro rolo e
áspero do incruslações de falsas jóias
constilucionaes, o gladio do diclador vai
levando a contusões violentas esle re-
banho dc carneiros, cm cujas ancas ma-
gras não valo a pena gaslar o (lo da la-
mina. E aqui eslá porque, no episódio
deste crime, ha menos golpes de arma
branca do que nialaduras mais ou menos
sanguinolenlas, ecohymoscs mais ou
menos roxeadas. Aqui eslá, ainda, porquo
os ferimentos dolorosos, que escorcham
a pcllo á superfície, determinando
lesões interiores, por onde a vida se ar-
ruina para sempre, lenlani remediar-se
com o sal e vinagre dessas acerbas ir-
risões, moraes e jurídicas, diluídas nas
arengas dos casuislas da dictadura.

0 estado de silio foi a expressão pra-
tica, a fórmula acliva do programma
enunciado pelo vice-presidente da Itepu-
blica nos primeiros dias do seu governo,
quando suppnz annullar moralmente a
opposiçáo, declarando estar do guarda ao
lliesouro conlra ella. Essa injuria, desli-
nada pelo marechal aos seus adversários,
estalou cm cheio nas faces do paiz. A
terra onde um governo qualquer, por
sobrehuinanas que sejam as suas virlu-
des, não pódc encontrar anlagonislas
senão entre os salteadores do erário, devo
ser um prolongamento social dos Abruz-
zos. A cshofcleada pela phrase insulluosa
do general não foi, pois, a opposição;
foi a nação. Com a nessa pliilosophia ser-
vil nós nos contentámos dc encolher os
hombros ao coice d'armas da dictadura,
que, n'oulra qualquer parle do mundo,
teria levantado umn tempestade nacional
conlra o aggressor. Todos os povos livres
consideram a opposição como insliluição
dc governo. A coroa ingleza designa-a
como a opposição do sua magcsladc.
Onde não podo liavcl-a, 6 no batalhão, ria
companhia, ou no regimento. 0 sargento,
como o general, não pódc lolcral-a. Seria
erro dc ofllcio no soberano mililar, que
nos governa, descuidar-se desle rudi-
mento do seu papel.

Com a suspensão dc garantias promttl-
gada a 10 dc abril, o senhor da llepublica
reduziu a faelo o seu lenima. Cumpria
alalhar o desenvolvimento da opposição
no congresso, prevenindo a possibilidade
immincnle dc vel-a convertida cm maio-
ria. A um revez dc ciianfana, mal dissi-
muladocm acto constitucional, fleou sa-
tisfeito esse dcsidcralum.

A constituição diflicultara esse, recuráo
com exigências severa?, sujeitando o es-
tado de silio à cláusula de coinmoçSes ca-
pazes do pôr cm perigo a llepublica o a
Pátria. 0 general não hesitou. Era preciso
transformara constituição cm umc-nbru-
Iho dilacerado da vonlade dc um homem.
Embora! Proclamou-se afoitamente o cs-
lado dc sitio diante dc um c-hinfrim poli-
ciai, caractcrjsado por unia conjuração de
secretas, cora musica mifitar á frente. Não
tinlia o menor receio o dicUidor quanto á
icgurança da Patri», » segurança da fie-
.ouMica. i sS» Djçíõ» ?efur«)fa pettQ* ¦

E' elle mesmo quem o confessa, na men-
sagem presidencial de 12 de maio. " Es-
perci os anarchistas», diz cllc,« disposlo
a agir, islo ó, a cumprir o meu dever,
tendo mais uma vez verificado, por essa
oceasião, que no apoio do povo e na firmeza
da disciplina da força publica estavam as
mais sólidas garantias, de quo podia dispor
o governo, para manter o ordem.» Com a
policia, com a população, com o exercilo,
firmes ao lado do governo, claro ó quo a
situação estava a infinita distancia da hy-
polhese constitucional. A anarchia, em
taes circunistaucias, seria uma tolice.
Era o caso, quando muito, de prender
armadores, ou desordeiros. Pois é isso o
que sc transformou cm caso dc estado
dc sitio! A constituição ficou nas esporas
do general. Mas o general consumuiou
a sua política: reduzir á impotência a
opposição legislativa, o dar, conlra fu-
turas veleidades de resistência legal,
uma lição, quo so vincasse, em sulcos
indeléveis, na memória dos descontentes.

A constituição não autoriza, nem podia
autorizar o executivo a punir criminosos.
Facullava-lhc meramente desarmar os
agentes da desordem, o arrcdal-os do
theatro delia, mediante providencias ape-
nas de remoção. 0 presidente dn llepublica
avocou a si, explicita o solcmnemenlc, o
poder penal.

A constituição pcrmiltia-llio desterrar.
Elle não desterrou: degredou. A consti-
luição quiz simplesmente nffastar o indi-
viduo suspeito do seu meio habitual, do
ambiente das stiasrelaçõcs,onde so pode-
ria exercer elllcazmenle a sua aclividaile
criminosa. A dictadura do llamaraty não
sc conlenloti dessa comminação, já grave.
Impoz aos seus desaflcclos o exilio loca-
lisado, o iniinobilisaçáo em presídios mi-
lilares.

K' o degredo, c o degredo aggravado.
Quão dillercutc o exemplo dos listados
Unidos! Ali, dos prisioneiros da guerra
civil; «nenhum 'foi seriamente maiti-a-
lado, nenhum, sobretudo, correu risco ile
vida.» (I) Lincoln expirava, na plenitude
da sua vicloria, ás mãos de um vingador
da causa aniquilada; e ninguém falou em
leis de excnpção.ein nggi-nvaçõ 'sde pena-
lidado, em alterações de jurisdicçáo, em
medidas de segurança geral, nessas viu-
loncias, nessas extremidades, a que os
crimes polilicos siicin servir de molivo,
ou preiexlo. « Não conhece a democracia
americana esses pânicos, nem esses fu-
rores. Um malvado assassinara, de im-
proviso, no meio do unia fesla, o chefe
do Iislado, o homem que allrnliia Iodos
os olhares, dominara Iodos os corações,
assereiniva Iodos os sohresnllos. ilas nem
a consternação nem a indignação lon-
toam a cabeça a esse povo realmente
grande. No dia seguinte ao allenlailo,
como na véspera, haveis de vel-o senhor
dc si mesmo o do seu destino: nenhuma
lei sc ti-ansgrido, ou modifica, nenhum
periódico so siipprimo, ou suspende;
medidas violentas ou excopcionaes não
vêm perturbar o curso regular e na-
turál da sociedade.» (2) No mais acceso dn
guerra, em I8(i'2, quando a paixão conlh-
grava os ânimos, e devia inclinai-os á
dureza, o congresso reformava benigna-
menlo a lei criminal, ailuiiUimlo a prisão
c a muila como penas da traição o da
insurreição, alú esse tempo castigadas
unicamente com a morte. Ii alguns dos
chefes do .separatismo não solfreram a
pena, mesmo sob esta fôrma attenuada.
0 presidente da confederação rebelde, o
supremo cabeça desso movimento, que
custou aos listados Unidos mais de seis-
contas mil vidas, absorveu-lhes sommas
ultra-fahulosas, e esteve a pino de
inalar a União,—Jefferson Davis, pôde
ir viver quietamente cm seu domi-
cilio no Mississipi, escrever dois largos
volumes cm defesa da sua polilica, dc-
clarar ainda cm IS7I, n'um discurso pu-
blico, que « não aceitava a situação » (•)),
c fallecer n'uma excursão de passeio, lia
dois annos,em Nova Orleans.0 vice-presi-
dento dos rebeldes, longe de acabar como
criminoso, vollou, na ultima pliase do
sua vida, aocongesso dos listados Unidos,
ondo figurou como um dos seus membros
aclivose respeitados. (4) Aqui,'pelo con-
trario, homens cujo delicio não se sabe, aló
hoje, em que consiste, cumprem sentenças
administrativas de reclusão o degredo, cm
circumslancias quo lhes imprimem o
caracter de perlldascoiiilcinnaçõcsá morle.

limquanto algumas das victimasjá inva-
didas pelo beriberi, ás vezes galo-
pante e quasi sempre incurável, sc reco-
Ihem ao hospital, o oulras alTrontam, a
cada momento, a morte, nas cachoeiras da
Amazônia, cm busca da solidão palustre,
ainda ha dc haver, entro os cortezãos da
nossa ignomínia, quem celebre os in-
slinetos bencvolos deste regimen atroz,
com o mesmo desplante, com que os ino-
chos da llepublica, cliirriando tenebrosas
doutrinas jurídicas, nos trazem exemplos
da America do Norte, avariados pelo
rostro da estrige, como esses fruclos
estragados pelo bico do rapiuante no-
clurno, dc que as corujas semeiam, nas
suas revoadas sinistras, a visinhança dos
pomares. A liypocrisia da crueldade é
sempre a'mcsma. Quando, na inquisição
hcspanliola, o frade fanático se debruçava
sobre o padcccntc apolcado, ou lacerado
pela agua fcrvenlc, a phrase sacramentai
dos autos craiihcnigne intcrrogalus»,Quando
Felippc 11 transformava os Paizes Daixos
cm vasto aulo-da-fó,e o duque d'Alba ceie-
brava os seus triuinplios, communicando-
lhe que «nem um filho dc mãi sobrevi-
vera», o algoz coroado incorria cm cen-
sura enlre os seus agentes pela sua
«niniia misericórdia'.

Zombando assim, por essas maldadcs
gratuitas, conlra cidadãos injulgados e
indefesos, dc uma constituição que sc
empenhara em circumvalar a liberdade
individual das maiores garantias, : pre-
julgara uma qucslão deixada ordinária-
mento ,-i legislatura ordinária, proscre-
vendo a pena de morle, o ,ioder executivo
rasgou, por oulro lado ainda, a consli-
luição, assumindo o *rbitrio dc prender
representantes do nação, isto é, dc
inulilisar os nuuibros do tribunal, que
deveria julgai o.

PcrmltlintM o esladu dc silio, a con-
stituição inar.tevc os direitos da defesa,
os priiilegios inalienáveis da huinai.i-
dade perante a jusliça, a autoridade St-
crjsanta dos tribunaes. 0 presidente da
ACpublica, entretanto, capricha em lhes
difflcultar a acção, não confia nelles,
subirão os aceusados ao sou julgamento.
Procura-sccohoncslaressallagranleincon-
stitucionalidade com a natureza eiíraor-
dinaria dos factos e as imposições da ne-

cessidade política, quando, se os conse-
Iheiros do chefe de listado enxergassem
alguma coisa alem dos seus interesses
egoisticos, encarados a olhos de myope,
veriam, em toda a parte, esto systema
condemnado, pelos observadores mais
esclarecidos, cm nome das próprias con-
veniencias do governo. Na obra capital
deste século acerca da llussia, eis o que
a esse respeito, escrevo Anatole Beau-
meu (5):

«Bem considerado.csses processos poli-
ticos são lalvez aquelles, em que mais
indispensável é a publicidade. Desvendar
á sociedade a profundeza dc suas chagas
seria o melhor meio de excitar a ro-
pulsão publica conlra commetlimcntos
criminosos o chimericas reivindicações.
Querendo furtar aos olhos da nação os
pormenores desses tristes faclos, o go-
verno deixou-a adormecer na apatliia o
na desconfiança. Para resguardar o naiz
da infecção demás doutrinas, édo todo
inútil vedar o ingresso aos tribunaes; a
voz dos criminosos, ainda assim, acerta
passar alruvcz das porlas fechadas, e
todas as precauções para obslar que as
suas palavras resoem no exterior, apenas
servem para lhes assegurar maior repor-
cussão no seio de uma juventude tacil
de commovcr. 0 sigillo dá ao poder a
apparcncia do tremer anle a linguagem
de adversários desarmados.»

Dera-nos a constituição um poder ju-
diciario, que devia ser a cidadella inaba-
lavei da verdade constitucional contra as
ambições dos oulros dois poderes. Ii, á
primeira prova, graças á alniosplicra de
pavor, que a audácia do governo eslabe-
leccra no paiz, a jusliça republicana mos-
l-.-ou-sc mais fraca, não só do que os tri
bunaes da monarebia, como do quo os
propfios conselhos da coroa.

A constituição impuzera ao presidente
da llepublica o dever do justificar pe-
ranle o congresso,logoque esto se reuna,

suspensão do garatilias decretada na
ausência. 0 legislador consliliiinle

descobrir lermos mais in-

logar ao commissario
Chicago.

na exposição dc

Foi nomeado o Dr. Joaquim de Araújo
Jlaia, medico interino das colônias dc
alienados da ilha do Governador.

Por conveniência da nossa paginação,os annuncios dos tlieatros vão ua 7» pa-
gina da folha.

Foi nomeado commandante interino
das fronteiras do Amazonas o tenente-
coronel reformado Marcos Anlonio Ho-
drigues.

Hontem não houve sessão na assem-
bléa legislativa do listado do Kio dc Ja-
neiro, por terem comparecido .somente20 deputados.

Foi nomeado o major do corpo dc en-
genheiros Dr. Agricola liwerton Pinto
para o logar dc membro cITcctivo da
commissão Icchnico-mililar consultiva.

Alli diz o Dr. Rodrigues Alves, textual-
mente:

n Desarmado de medidas legislativas,
teve o governo de lutar a principio com
os trabalhos difficeis de reorganização
dos Eslados e perturbação que sobre-
vieram. Mais tardo a malevolencia
perversa dos boatos c o rumor das
conspirações vinham diariamente tra-
zer o pânico á nossa praça e os bancos
retiraram logo as suas taxas de cambio,
affaslando-se systeinaticamentc do mer-
cado. Os últimos gravíssimos aconteci-
menlos vieram ainda comprovar quãoembaraçoso o difllcil era, no meio de
tantas inquietações, o encargo da admi-
nistração da fazenda publica.o Havendo cessado todos os receios de
desordem, 6 natural quo entremos cm
um periodo calmo de trabalho c de
rcconslrucção. A presença dos legisla-
dores alenta-nos essa esperança.

podia

ii
sua
nüo
equívocos, mais concludentes, mais iin-.
perativos, para imprimir a essa obri-
gaçfio do executivo um caracter cs-
pecial do severidade^ o tirar ao go-
verno lodo o arbilrio de retardar-lhe o
cumprimento. Pois bem : o chefe do lis-
lado cscif-icccuinsignenieiile desse dever
do legalidade e do honra, obrigando o
i-iingrcsso a reclamar, por voto calego-
rico, a obediência a esso preceito dc
jusliça elcmcnlar, que, para o go-
verno, devia ser questão do puudonor a
espontaneidade.

A constiliiição, por ci Jffllj-oinissos qne
o Império nunca violar?,'-assegurava a
inviolabilidade das patentes militares, do
mesmo modo como afiançava a perpe-
Inidaile dos cargos inamoviveis. 0 governo
fez dessa parle do paclo federal o que
ílssera das oulras. Ii, para isso não esperou,
sequer, o eslado do silio.

Sob as normas jurídicas fundadas
pelos aclos desla dicladura, a stispen-
pensão de garanlias, em vez de medida
extraordinária de repressão, c hoje mc-
tlitla ordinária tle prevenção. 0 executivo

FESTAS RELIGIOSAS
Celebram-se hoje as seguistes festas

religiosas:
Na matriz do Sacramento, a fesla do

sen orago, com missa solemne, ás ll
lioras, orando ao Evangelho monsenhor
llrilo. A's 7 horas da noile, haverá Te-
IJeum, pregando o padre Moura.

A do encerramento do mez mariano :
Na matriz de Si José, ás 11 horas, com

missa solemne, orando ao Kvnngollio o
padre Agostinho llenassi. A's 7 horas da
noite haverá o Te-Ucum.

Na matriz do Eligolllto Velho, ás 11
lioras, coin missa solemne, orando oo
Evatigçllio o conego Josó Maria tlueiio da
llosa. A's 7 horas da noite haverá Te-
llcum o sermão pelo padre Dr. Cnstclio
Branoo.

Na igreja de S. José o Nossa Senhora
das Dores (no Andaraliy Orando), ás
5 horas da larde, com ladainha o si-rinão,
pelo conego Antônio Manoel brite.

Na matriz do Kngüiiho Novo, i com
missa soloriliiò ás 11 horas, pregando ao
KvaogÈIlio monsenhor breves. À/s 7 horas
da noile haverá Tc. Ileitm, orando o vi-
gario padre Urbano Martins.

A do Divino Espírito Santo :
Na callieilral do bispado (igreja do

Carmo), eom inisía pontificai, ás 10 lioras
da manhã.

Na igreja de S.-lVdro, ás 8 horas,
com missa solemne.

Na igreja ila Lapa do Desterro (eon-
véhtó do Carmo), com missa solemne .is
11 Imras, oranilo ao livangelho o padre
Dr. Joaquim do Sampaio (lastrilo Branco;

Nn nuilriz do Espirito Santo (no lis-
lae.io de Sa), á.( 11 lioras, com missa so-
lemne, pregando no livangelho o padre
Ilr. Castello llranco. A's 7 horas da noile
haverá Te-lkiun, orando o conego Fran-
cisco Xavier Pinliero.

Na capolinha do Maracanã, com
•missa solõmiiOj ás II horas, orando ao
livangelho o conego José Maria llueno da
llosa. A noite haverá ladainha cantada.

Na matriz de Jacará|iagu;i, ás 11
horas, com missa solemne, pregando ao
Evangelho o conego llocha. A' larde ha-
verá Te-llsinn.Na matriz de S. Gonçalo (em Nillie-
roy), com missa soleninu, ás 10 horas, e
sermão ao livangelho pelo conego Fran-
eiseo Xavier Pinheiro.

('nineçará hoje, ás 7 horas dá nnile, na
igreja da l.apa do Desterro, o septenario
do Senhor dos Pás, os.

Concluiu-so honlcm o inquérito a quena 4* delegacia de policia sc procediacontra o condo Sebastião de Pinho, como
incoi-porador da Companliia Norle e Oeste
do Brazil o Terras e Colonisação, fun-
didas na actual Empreza Industrial c Co-
lonisadora do Brasil.

Depuzcram Augusto César de Miranda
Jordão o Manoel, Pinto Leite de Caslro,
aquelle fiscal o este membro da dire-
cloria, cuja validade é discutida no juizo
conunercial.

ppdí)
pies
esla

brandil-a a cada instante, como sim-
recurso administulivo. li, ante
rónna do governo inaudita, já

não lia cidadãos, porque não ó cidadão
o indiviiluo sequeslravel ao •arbitrio do
j'i0*i!tr; já não lia congresso, pOíq-u; não
se jiúdc qualificar de lal uma assembléa,
omie o poder faz as maiorias a golpes
de prisão e degredo; já não lia justiça,
cohsíílücioiíái, porque esta abdicou-nr,s
mãos da força irresponsável. Liberdade
individual, direilos da força armada, ini-
iimiinidades parlamentares, garantias de
independência das funeçoes civis, aueto-
ridado legislativa, prerogativa judiciaria,
Iodos esses clemcnlos do governo livre,
substancia da ordem constitucional, pas-
saram, um a um, pelos cylindros da cn-
gremigem presidencial, comprimido!-, su-
gados, mortos, como um organismo tri-
lui-ailo pela falalidade da machina.

Quo nos réàta hojo, pois, da constituição
federal ? Apenas o necessário, para me
rcciii-dar uma scena, descripla no ultimo
volume do Jorunal des Goncourl. Acaba
dc pralicar-se, no amphitheatro de uma
lição do medicina, uma operação adini-
ravel, gloria da celebridade que a ven-
cera, urn desses luxos da cirurgia, em
que o sobrcvivcnlo conserva da vida
apenas o bastante, para allestar a perícia
do operador. No meio da carniça, que
fica, o interno do hospital, perlllando-se
corrcctamcnte, levando á fronlc a mão,
cm eslylo de cumprimento mililar, c mos-
trando, a um lado o que sc cortara, a
outro o que rcsla do paciente, pergunta
rcspcilosameule ao mestre: « qual dos
pedaços o que se deve remover para o
leito. »

Iluy BAimosA.
P. S. Devo oppor breve resposla ao

comnitinicado, acolhido pelo Jornal do
Commercio nas suas Varias de hoje, acerca
do meu artigo de nnte-hontem.

Não quer o communicantc que os edi-
toriaes daquclla folha fossem «quasi
tão raros como os eclipses do sol». Ad-
mitlo que fossem muito mais numerosos.
Mas toda a gente comprchonde que eu
não quiz usar do uma expressão ma-
thematica, senão apenas de uma fôrma
litteraria, para significar a extrema ra-
ridade dos artigos dc fundo naquclla
folha. Esses artigos foram sempre, em
virtude da sua infrequencia,cspccialmcnte
cm matéria política, acontecimentos de
sensação. E' o que eu quiz dizer, c creio
que inlclligivcluicnle.

Diz o articulista, oulrosim, que o edi-
toritl dc 11 de agoslo dc 1878 não oecupou
coltnrma c meia. 0 que posso asseverar,
é que começa no principio da pri-
meira, c termina polo meio, pouco mais
ou menos, da segunda. E' possivei que
algum rodapé, era que não adverti, ihe
desfalcasse a parte inferior. Mas a cir-
cumstancia me parece bem futil, para
merecer reparo.

Dos que faz o couimunicantc o único
dc algum valor eslá na circumstancia,
accentuada por elle, dc que cm 1878 o
Jornal estava cm lula com o ministro da
fazenda. Mas a isso já respondeu a minha
Iranscripção dc liontcm, mostrando que
o Jornal sustentava a mesma doutrina,
em artigo editorial, cinco annos depois,
quando oSr. Caspar já não era ministro.
E por essa transcripcão igualmente sc
VÔ que o Jornal a defendera lambem cm
loi» e iwo.- (poea cm que não eslava
no governo' aquelíe cuuv iítihral,

íIuy B.\nnosA.

Alguns deputados o senadores amigos
do governo reudirani-se lionlem à noite
na secretaria dó'Interior.

Não lendo comparecido o Sr Ilr. Pru
donlo de Moraes, que presido essas re-
uniões, os Srs. congressistas occuparani'
sc de polilica e dos Eslados.

Estiveram presentes os senhores mi-
nislros da fazenda, da agricultura d ila
niarinlia e Dr. üernanliiio do (lauipos,
piTSiilonlo da cumaru dos deputados,

Não compareceu o Sr. Cáinnpg Sales.
A reunião dissolvi-u-es ás II horas da

noile.

Continua a sentir notáveis melhoras
era sua preciosa saude o conselheiro
Diogo Duarte Silva, direelor do Banco do
ürazil.

zcrain economia de tempo c dc trabalho.'
Pois não voltaram lá 1
Aquella parte do morro continua, pois,entulhada coma areia que cobre em grandomassa a rua Mauá e pela terra que em

grandes volumes se estendo pela ladeira
uo Monte Alegre.

Ora, isto só com um viva á emprezs
Gary c outro a quem a mantém. '•'

DE TUDO"PARA TODOS
Ofliciaes dc cstuilo liojo na guarda nacionaVí '

no 1» batalhão ilu infanteria, lenenle França
Nelto; no 2o, aireres Anürado o Souza; no 3"i
capitão Lopes lluugalves -, no 5°. alferes OU-
veira Rego; no 8o, tonento Coutinho Oalmarifeíj
o no 11°, alferes Kcrnamles llihciro.

Na Sanla Casa da tllsericonlia existiam' i
antc-liontem 1.432 doentes, sendo 813 nacionaes
e 719 estrangeiros. Na sala do banco foraid
aviadas 258 receitas para 

-109 eonsultautes o
cxlrairnra-so 18 dentes.

No hospital de S. Sebastião existiam
anle-liiiiiicin is doentes dc febre amarela,
fallcccu I, saiu I o licaram 16.

As audieucias do Ur. inspeclor geral das
terras o colonisar.ilo cITcctuam-se diariamente,
das 10 lioras ao mcioilia.

0 conselho director da InstruccJo prl«
maria e secundaria desta capital rcuue-sa
amanhã, ao meloüia. ... .

No jardim das ofllcinas locar,!'bojo 4
tarde a sociedade musical Progresso do Uiigoiih»
de Dentro.

Na í," eslação policial foi entregue umji
trouxa cnm roupas do senhora por um carro-
gailnr, nne mio encontrou na rua dos üurivei,
para onde foi enviado, quem a recebesse

!'stá hoje de dia ua policia o Dr. Plmentel
Duarte, l" delegado.

'(')«

Foram exonerados a pedido, no Eslado
do llio: Anacleto Ilaplisla Ferreira, dc
inspector das escolas do 2° dislricto do
llio bonito ; Domiciano Scverino da Silva,
de 1" sitpplenlo do subdelegado do 6° dis-
Irlcio de S. José do llio Prelo, em 1'ctro-
polis ; Miguel dc Abren e Lima Pereira
Coutinho, do inspector escolar do Bom
Jardim.

Promovidos por antigüidade, como
liontrin noticiámos, a juizes dacôrtc dc
appellação os Drs. Dias Lima e Gonçalves
de Carvalho, 1° e 2" vice-presidentes do
Iribunal civil e- criminal, sttbslituil-os-
hão nesses cargos, lamucm nor anli-
guidade, na forma da lei, os Drs. Costa
Fiança o Henrique üodsworlh.

OilIIiili» DU MlülIÍS

Foi exonerado a pedido,- do í
2» os(TÍ|iliirai'ii> dá Iln•siniraria iii
do Estado do Fará, Clemente To
Vasconcellos.

'gar de
|:lZ"lllla
.'alui ile

0 Sr. ministro do iiitçrior despachou
hontein na respectiva secretaria alé ás
G 1/2 horas da tarde.

Foi nomeado 20('.seripliii-ai-io dn liiesou-
raria de fazenda do Estado cio Pará, o
3" Januário Antônio da Silva Portal e 3° o
praticante José Carneiro da Gama Malchcr.

CÂRESTIÂ EI IfMS
liem sabemos quo é dcbãlde reclamar

ilo governo è da administração Üa ealrnda
de turro, meios di! levar o aíliviu o o soe-
corro ás populações do interior, assoladas
já não Sli pela'careslia como pela falia
absoluta de vívereS, que as ameaço com
os horrores da fome c da miséria.

De Iodos os pontos, especialmente dc
vários lugares do sul do Minas,nos chegam
diariaiiiinle reclamações a este respeito ò
nara que .se avalie n ipie por ali se sollVe,
basta dizer que um sueco do sal custa 121,
o em alguns lugares 2Uí o 22£!! arroz (iSU
réis o litro, uma garrafa de keioseno
líãOO!! uma caixa de pliosphoros 120 réis,
etc, etc.!

Os porcos que si: inalam são salgados
com cinza dos fogões, diz-nos um ilos
nossos informantes; c para tudo islo
não haverá quem olhe e quem pense em
remover, ao menos uma das causas mais
elficicntes destas calamidades, a crise
dos meios de transportes; especialmente
nessa infeliz estradado ferro Central?

Ou será melhor que os mineiros vol-
tem a carregar os gêneros dc consumo
cm tropas, como anligamenle sc fazia,
para assim, ao menos, lerem os gêneros
dn primeira necessidade'!

Seja como for, o que é urgente, como
já tantas vezes temos clamado destas
coluinnas, é que sc colloqiic á testa da
primeira cslrada de ferro da União uma
administração capaz dc resolver 'esla

qucslão, porque, como eslá, não pódc nem
deve por mais lempo continuar, sob pena
dc vermos o interior dc um paiz como
o nosso lutando com a fome, somente por
que a viaeão do transportes, pela anar-
chia que 

"nella 
reina c pelas péssimas

administrações que tem. nao dá expedição
ás mercadorias que lhe são confiadas,
as quaes permanecem, as vezes, por
lanlo tempo em viagem, que chegam a
seus destinos completamente estragadas
— quando lá chegam !

Isto é simplesmente incrível c clamo-
roso.

(5) Ax.vtou: I.i-noy iscacueu : L'cmmre
des Tsars d les itnsis, tom. 11, (Paris, 18S2)
p. 402.

(1) MoNTAi-t-Miir-iir: La vicloirc du Nora,
p. 41.

(1) lh.,p.1^.l.
(3) An u. 11-.*«, Annual Cychpadia, 1889,

•v**., 
"(4) 
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Tomaram posse honlcm dos cargos dc
minislro do supremo tribunal federal e
assumiram o exercicio, depois de feita a
promessa legal, os Srs. Francisco de
Faria Lemos, Bento Luiz dc Oliveira Lisboa
o José liygino Duarte Pereira.

Tendo fallecido o Sr. Denjamin Leite dc
Souza, tutor da menor Julia, a menor a
que sc refere a questão com o consulado
portuguez, tão debatida pei'O Paiz, o
juiz Dr. Barreto Dantas nomeou o advo-
gado Dr. João Marques curador á lide.

0 novo nomeado Já assignou o termo
de tutclla o requercu a penhora.

No cartório do escrivão brandão estão
sendo tirados os mandados respeclivos
c amanhã ou depois voltará a qucslão
a ter andamento.

Temos á visla o relatório apresentado
pelo Dr. Ilodrigtics Alves, minislro dos
negócios da fazenda, ao marechal vice-
presidente da Republica.

Pelos elementos obtidos por tclegram-
mas das thcsoiirarias da fazenda dos Es-
lados c nor balanços das repartições da
Capital lederal reconheceu-so que a ren-
da do primeiro trimestre deste anno
aitingiu a 46.473:54?J812í

Addicionando porém a esta parcclla a
'*—';i nfirciui do semestre addicional, a
rcccnain,--.!, ,]0S depósitos que regu-
larmcnte aceusáu. -. taianços dos cicr-
cicios anteriores c mais u»-.,., p quadru-
pio da receita acima especificada,'--2_\n
o Sr. minislro da fazenda que a reciliu
total do exercicio altingirá a importância
de 201.603:872,1011.

A despeza no mesmo período pensa
S. Ex. que subirá a 20S.005:í,u4#Ui4, o
que dá para 1592 o déficit possível dc

NARCOTISAÇnO E I.APT0S
Proseguiu hontem na secretaria dc

nolicia de Niilieroy o inquérito relativo
a vida do crimes que lém levado esses
cincoenla ciganos anle-honlem presos
em seu acampamento, lá na 1'outa da
Areia.a poucos passos do quartel do regi-
mento policial.

Parece que vão ser devassados mysto-
rios lenebrosos.dos que alé hojo não lém
passado das paginas cscriplas pelos mais
imaginosos romancistas;

A quadrilha, uo xadrez cm que sc acha,
ruge como um bando do feras; ninguém
entende a linguagem quasi toda gutlural
daquella genle, mas em Iodas as physio-
notnias se estampa a raiva que lhes
queima e devora as entranhas.

Já se Iclcgraphoii para o chefe do po
licia de Pernambuco afim dc se saber se
elle lem conliccimenlo do rapto dc que
foi viclima a moça encontrada enlre os
ciganos ladrões. Sc a resposla for affir
inativa, será cila restituida immcdiata
mente a sua familia.

Por ordem do chefe do policia do Es
lado do llio de Janeiro vão ser pnoto
grapliailos todos esses presos; e, como as
rechuiiações por objeclos roubados pro-
cedem Iodas de pessoas desla capilal, o
inquérito será afleclo á policia dc cá, dc-
vendo porlanlo amanhã ser Ioda aquella
gente remcllida para aqui.

Das diligencias a que cnlão so proceder
neranle o Dr. Bernardino ou seus dc-
legados daremos completa informação ao
publico.

0 Dr. Ilernardino Ferreira, chefe do po-
licia, ofliciou liontcm ao seu collega do
Iislado do llio de Janeiro, pedindo quo
envie á sua presença o bando de ciganos
presos na Ponta da Areia, alim dc ser
aqui iniciado Inquérito.

0 ngcnlc de policia Chaves trouxe de
Niilieroy uma lata, cujo conteúdo—alguns
granimos dc pós aquisilo— ponsa-sc que
c o material de que sc serviam os nar-
colisadores.

Ainda o mesmo agente apprehendeti á
quadrilha um rspadagão, que, pelo gcilo,
seria o ullimo argumento para os casos
de resistência.

Tanto a droga como a arma acham-se
cm mãos do Dr. chefe dc policia.

Foi preso liontcm cm Nilhcroy o ca-
pilão do regimento policial Olavo Sam-
paio, que em uma das salas da direclo-
ria dos negócios do listado desrespeitou
o presidente Dr. Porciuucula. -

Acompanhou-o alé o quartel, onde foi
i-eciilliido, o capilão Armando Fluviano dc
Souza e Silva.

Ficou sem elfeito a nomeação de José
lunocencio Serzedcllo Correia pnra o
cargo dc superintendente da (Jiiinla da
liou Vista.

0 Dr. Ilernardino Ferreira da Silva,
chefe dc policia, recommendou hontein
aos subdclegados, em circular, quo com
empenho apprehcndain os mendigos que
com a miséria real ou simulada esten-
dem a mão á caridade publica, fazendo
remclter para a policia os que forem ré-
conliecidumcnle inválidos, afim de serem
recolhidos ao asylo de mendicidade, c
para a casa do detenção os que não osli-
verem impossibilitados de procurar no
trabalho honesto os meios dc subsisten-
cia, lavrando conlra esles auto de Ua-
granle, dc accòrdo com os arts. 391 c
seguinles do código penal.

Precisava-se lia muilo dessa medida e
queremos vcl-a applicada cóm critério c
tenacidade.

0 Sr. minislro da fazenda telegraphou
ao inspeclor da alfândega dc Santos, cn-
commendando que fizesse vollar para a
lliesouraria do fazenda dc S. Paulo os
empregados dessa thesouraria que ali sc
acham em commissão.

AOS POBRES
55$ cm «'«iiinliii

Não esmorece nunca a caridade dos
nossos leitores, no afan de soecorrer os
pobres d'0 Paiz, e, graças a ella, ainda
amanhã distribuiremos, das 10 lioras ao
meio-dia,55 esmolas pelos portadores dos
cartões de ns. 514 a 531 c I a 37.

Recebemos os generosos donativos.quc
formam aqucllc tolal, dc :
Uma mãi pelo 3o anniversario

do fallccímcnto dc uma sua
lembrada filha

Spirila "Um»
Os filhos do Diogo José Leile

Guimarães pelo 5» anniversario
do fallccímcnto dc seu pai..

I. J. A. II
.. L. pelo anniversario do fal-
lecimcnlo de sua mãi
Um Santo Antônio

5Í000
15*000

5,5000
10JOOO

10ÍOOO
10JOOO

Foi nomeado. o ex-l« escripturario da
alfândega dc Manáos, no Eslado do Ama-
zonas, Ignacio Pinheiro Teixeira, 2« da
lliesouraria dc fazenda do Ceará.

NOTICIÁRIO
Foram nomeados cônsules lio Torlo e no

SL"X__]ã^^-_^^_X£ítJi^s
Foi nomeado o Ur. Joue Coelho d» ção econômica efluanecira da Repuüüç»

njqna. Abreu (bar5p dç 1^5) para ojt as çmi&sOcs «^«cuiu*.

uc da pi
.341:722*0013.

ilMillilO DO MlilS
PERDA TOTAL DO NAVIO

13S MOKTBS
Pouco o pouco vão apparccendo os

corpos das infelizes victimas do tremendo
naufrágio.

Honlcm noticiava o nosso zeloso e
aclivo correspondente o encontro de cinco
cadáveres em um escaler dado 4 praia
dc Castilhos, falando também do outros!
que andavam ii tona, em completa putre-
facção c batidos e levados de um para
oulro lado pelas revoltas águas daquellas
paragens.

Hoje, novo despacho, publicado nd
secção própria, avisa-nos dc que 13 corpos
foram encontrados o inhumados por pie-
dosas mãos, cm terra o a pouca distan-
cia mesmo do tetrico logar cm que 0C-
correu o sinistro.

Nenhum cadáver dos bravos offlciaes 5o
Solimõcs apparcceu ainda, accrcscenta o
nosso telegramma na simplicidade da
algumas palavras, que traduzem uma
enorme tristeza.

Volta-se a falar da barca russa, o navUt
que constituiu-se deposito das maiorel
esperanças de toda a familia hrazileira/
pois que a seu bordo sc disse cslarcnt
alguns náufragos.

Talvez o vento norte, que ali est* rei-
nando,.conduza a barca ao porto dc Mon-
tevidéo, concluo o nosso corrcspondentet
que* nos seus desejos está vibrando oí
sentimentos da alma nacional.

0 Sr. dircclor geral dos telegraplios re-
cebeu hontem telegramma do director
do telegrapho oriental, annunciando a
appariçao dos corpos dos nossos in->
felizes compatriotas; esse despacho nada
adianta ao serviço especial do nossa
folha.

0 Sr. contra-almirante Custodio dc MeKTo,
ministro da marinha, também recebeui
um ofllcio do capilão-tencnlo Baptista/
Franco, commandante da Carioca, rcf&
rindo as declarações do enfermeiro t
quatro marinheiros salvos.

Elles contaram, cm resumo, quo íi
9 horas da noite de 19 sentiram a com-
moção de um clioquo violento e gritos
de alarma, pelo que perceberam nuo o
navio tinha feito um rombo na proa c
que entrava grande quantidade do agna.

0 commandante Xavier do Castro,
diante do perigo imminento.ordenou que'
sc lançasse um escaler á agua, tripulado
por marinheiros que fossem á terra pedir
auxilio.

Nesse escalei* não foi nenhum ofllcial,
porque a bordo só havia dois, um dos
quaes estava dc quarto o o outro des-
cansava do serviço.

Convidada a maruja a descer ao es-
calei-, ninguém se resolveu a fazcl-o,
porque reinava temporal desfeito.

Então, o enfermeiro e quairo mari-
nheiros mais decidiram-se a saltar para
o escaler, remando, para allastarem-se do
Solimõcs cm direcção á costa.

Cerca de trinta metros do Solimões
ouviram um grande estampido o gritos
de soecorro c desespero. Voltaram-se
para o logar em que eslava o navio
c nada mais viram. Reinava densa ne-
blina n supnunham que aquella detona-
ção tinha sido produzida pelo contado
da agua com as caldeiras. Julgaram
lambem que o navio se submergira na-
qucllo momento.

Aterrados pela catastrophe, remaram
em direcção ao cabo Polônio e. lutando
descsperáilamenlc com os vagalhões,con-
seguiram chegar, ás 11 horas da noile,
aos rochedos da cosia, dc encontro aos
quaes o escaler se despedaçou, salvan-
do-sc elles milagrosamente.

0 Sr. contra-almirante ministro da
marinha mandou agradecer ao Sr. conde
dc Paços d'Arcos as condolências què
iransinittiu ao governo da Republica, em
nome do governo c marinha de Portugal,
peio naufrágio do couraçado Solimões.

Ao Club Naval foi transmittido o se-
guinte telegramma pelo cx-prlncipe o
ex-2" tenente da armada D. Augusto Leo-
poldo:

Paris, 4— Dc coração, sinceros senti-
menlos armada', pelos camaradas tão
trislemente fallecidos Solimões—D. Á\h
guslo Leopoldo.

0 Sr. conselheiro Iluy Barbosa remet-
teu á Associação Protectora dos Homens
do Mar 1.500 exemplares dc suas Finaff-
cas e Política da llepublica o Primeiras'lições de coisas, sendo 500 desta, c 1.000
daquella, para serem poslos á venda c o
produclo applicado cm favor das fami-
lias dos náufragos.

Nas listas cm nosso poder subijçrcvcraifi'
mais:
Spirila «Um»
Benevcnuto Borges Pereira,

marinheiro nacional de
2* classe

Eduardo Meircllcs, cm com-
memorarão a seu pai

E. Dias
Subscripção promovida entre

a directoria e empregados
da Companhia Minerva Pro-
gresso Pernambucano

Rernardino Lourcnço
Maria Rosa Moreira,
Elias, á memória dc seu pai.
Anonymo ' •••
Iiinocenlc Virgínia
Angariado pelo menino Der-

inovai Cruz Mattos, alumno
do collegio Venerando, eu-
Ire os seus professores c
collegas

Effectua-se hoje, no prado do Tur-fClub,
o comício rural da freguezia do Engenho
Novo, conforme hontem já noticiámos.

Promcllo ser além de útil divertida
à sessão agricola, iniciada pelo infatiga-
vel Dr. linucs dc Souza.

0 ministério da guerra offercccu uma
banda de musica militar para a festa.

Ka segunda-feira ultima apparcceram
no alto da ladeira dc Monte Alegre tres
-vio-oças da empreza Gary.uma das quaes••"j oor um rapaziuho dc 13 ou 14annos de fu.»^ '

Trabalharam au,~.,„ n _ . tcmovor_uns doze monlinhos de WÍÍ d-TcíiíleiS
que lá existe, muitos até ja fârc.?K
por animaes e pela corrente d'agua' u£
chuvas.

E note-se qne nio descera a ladeira
com esse aterro : deipejaram-no por li
mesmo n' uma ribjuçeira; quer dizer; fl-

jO^OOO

2ÍDO0

30ÍOOC
1<55Ü?

37i!tJfJ0
5*000

2W00

ÍOIJOGÕ
Quantia publicada  2:981*380

Tolal  3:08*2^440

As grandes exéquias que a niarinlia na-
cional mauda celebrar cm suffragio de
seus inditosos comaradas c dasquaes.como
dc razão, ficou incumbido o Club Naval,
realizar-se-hão no moslciro de S. llemo,
cm um dos dias da próxima semana.

Será celebrante da missa frei Amorim,
antigo o estimado capclláo da armada.

No nosso salão eslá exposto o retraio
do Io tenente Afrodizio Fernandes do
Barros, suecumbido na calaslrophe.

Devemos o empréstimo dessa photo-
"rapina à gentileza da familia do maio-
grirkv moço.

A importância deTôToue nos envlarsu
os cartçlro-i 4o. torreio, c. de que dvftçi
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Noticia hontem.foi o produeto da snbscri- taboleta, tendo no fundo as.Jrilh"»"
cão para a missa do carteiro Belarmino cores do pavilhão norte americano, com
F7- >j._:_i.„ „ «Sn .« n nnlnrrn nnrnu» o SCgUinte dÍStÍCO :

o Exposição preparatória para a Expo-
siráo Universal Colombiana em Chicago. »

Esla taboleta tem de permanecer ali
emquanlo durarem os trabalhos da refe-
rida exposição preparatória

Consla que será nomeado inspector da
thesouraria. dc fazenda do Estado de
Goyaz, o thesoureiro. Torquato Ramos
Caindo.

ias Marinho e não para o enterro, porque
iSte foi feito por sua familia.

0 commandante c offlcialidadc do 1*
batalhão dc infanteria da brigada policial
desla capilal, acompanhando o pezar ge-
tal pela perda das preciosas vidas de
seus camaradas da marinlia nacional,
mandam por alma delles celebrar uma
missa na capela do respectivo quartel,
amanhã, ás 9 horas.

Donativos recolhidos liontom pela Asso-
Ciacão Protectora dos Homens do Mar •

Como". Sorocabana.  2001000
Dr. Cyro de Azevedo  100/000
Commendador  10M0M
Uma anonyma  10W™2
Omíllho do marinheiro  5/000

Donativos arrecadados pelo Sr. com-
mendador Hasselmann:
Francisco Gonçalves de Queiroz ÍOOJSODO

50*000
50/000
50/000
50*000
50/000
50*000

160/000
71*000

3osé Mendes de Carvalho.
larani, Sobrinhos&C
Miguel Lopes Irmão
Alvos Nogueira & 
Viclorino & Neves .......
Companhia Aurifloia Brazileira
Empregados da caixa da amor-
tizaçáo •„•¦••

duarda-moria da alfândega....

Subscripção entre os músicos do 23» ba-
talhão de infanteria do exercito.. 50*000

Donativos agenciados pelos Srs. Tei-

fen^fies  20=
íinsN &C  50*000
Evarislo Valle de Barros  50*000
Bcrnardino Ferreira Pinto  50*000
Machado Mendes &  50*000
Veiga Pinto &C  50*000
C. Abranches&C  50*000
Macedo  50*000
Vieira da Cruz &  50*000
Angelino S. de Andrade  50*000
Macedo & Silva  50*000
gorreia Leite &  50*000
José Gonçalves da Motta  50*000 50*000

100*000
50*000
50*000
50*000
5(1*000

100*000
50*000
50*000
20*0110

Maciel Piiito & C.
Fonseca Silva&G
Paraíso, Gonçalves &Fcrnandes.
Joaquim José Gonçalves
Moura Correia & 
William Collomb & 
Luiz Azevedo & 
Zcnha Ramos & 
Arlhur Miranda
Caldas Busto SG.

Dizem-nos de Lisboa que se fala outra
vez cm amnisliar os condemnados da
revolta de 31 de janeiro. Parece qne será
por oceasião do presente da Rosa de ouro,
enviado pelo papa á rainha D. Amélia.

Aos 11 militares presos na Torre de
S. Julião, condemnados a degredo para
a África por terem tomado parle na re-
volta o quo deviam partir no dia 21 de
maio, foi sustada a ordem de partida.

Continua amanhã á 1 hora da tarde, na
1» delegacia do policia, o inquérito rola-
tivo aos negócios da Companhia Obras
Hydraulicus.

POBTUG&L
Lisdoa, 18 de maio.

Escreve o nosso correspondente :
CONFI.ICTO ACADHM1GO — MaNEIIIA OBS-

Caslro Pereira  20*000.

0 Sr. conlra-almirante agradeceu hon-
tem á Sra. D. íilvira Alvim Chaves, digna
eBposa do Sr. conlra-nlmiranto Chaves, o
donativo que espontaneamente romclleu.

Uma commissâo de S. Gonçalo, com-
postado alguns ox-intendcnlcs, do conego
Goulart e Sr. João Anlonio Correia, foi
honlem recebida polo presidente do Es-
tado do Itio dò Janeiro, perante quem
reclamou conlra a nnncxação daquclla
Tilla ao municipio de Nitheroy.

Expediu-se ordem para que fossem
abertas aqui o nas principaes cidades da
Europa proposlas para o calçamento desta
capilal.

REPUBLICíTÃRGENTINA
A mensagem presidencial, apresentada

tia abertura dos trabalhos parlamentares,
refere o seguinte sobre a declaração do
estado dc sitio:

Principiou a conspiração. radical ao
mesmo lempo om Cordoha o Calamarca,
obedecendo ao plano quo so formava na
capital da Republica.

K' aceusado como direclor do movi-
mento o Dr. Leandro Alem, quo, a pre-
texto do eleições, percorreu as províncias
fomentando a revolta.

Em provas soltos npparecom chefes e
offlciaes da armada denunciando que oram
incitados a tomar parto o recrutavam Ira-
balhadores dando-lhes esperanças de um
motim. , ,

, A mensagem diz que os projcclos anar-
fchicos so divulgavam, o, segundo dados,
a explosão dos altentados vtoha-so pro-
longando desdo janeiro.

Fala da fôrma de realizar-so o plano
revolucionário e das precauções que
lomou o governo desdo o primeiro mo
monto, fazendo seguir as tropas da ca-
pilai, aquartclando a policia, evitando
assim que o partido radical levasse ao
cabo os crimes projectados.

Quo, após as eleições de fevereiro,.ia
lugmcnlundo cada vez mais a anarchia,
incitondo-sc o povo a percorrer a cidade
dando morras á autoridade.

O poder executivo disse que primeiro
eBporava o ataque, pois conhecia os
meios de destruição com quo contava o
inimigo, no momento cm que, preso tr-
nesto Colomhrcs, approlicndcram-se car-
las de Alem, o que este declarou ter cn-

,'vládo para as províncias maiorias expio-'sivas, assegurando que antes de 15 de
a.bril estaria ludo concluído—o quo con-
firmou a declaração do Jacoh Acuna.

Em consequencia disso declarou-se o
estado de sitio. Que, devido a uma pri-
meira combinação do gabinete, os prisio-
neiros polilicos destruíram quasi Iodas as
ÍSrovas da conspiração, por cujo motivo
não so acharam multas dellas comproba-
torias nos domicílios.

Existem : uina carta dc Juan Mal loa dc
San Jnan, om que declara ao ür. Alem
que, dc accôrdo com o plano, o com o
auxílio dc seus companheiros dcMcndoza,
lalvez a coisa pudesse dar bons resul-
tados; uma do tenente Malavcr a Casto-
Seda Vegas, communicando que procede
a trabalhos offlciaes cm favor do plano;
uma de Juan Senillosa, que repudia os
meios pelos quaes sc emprehendia a cam-
punha; cartas do Alem, n'um cofre em
Sanliago, convidando os principaes inem-
bros do radicalismo para resolver o plano
de uma revolto, o que viessem discutir
na capilal, pois havia perigo na corro-
spondoncia, cpislolar ou por meio de
emissários, pois tratavam-se de coisas
igraves.

Os offlciaes do 9» dc linlia formavam um
grupo dc conjurados, quo davam ordens
disfarçadas, segundo o que acompanha o
documento.¦>. A carta dc Santillan diz que era neces-
sario vollar-se ao anno dc 40, com todos
os rigores, c quo os governos déspotas
devem ser enforcados.

Existem ainda: a consliluicao revolu-
Ciònaria do Sanliago, escripto pelo pro-
prio punho de Caslaficda Vogas, conlondo
os jnramontos do eslylo; as declarações
cm Cordova, de Manuel Pacheco, que,
depois de assaltar os quartéis o depôr as
autoridades, nomearia governador o Sr.
Pedro Molina; as bombas em Salto remei-
lidas á câmara c reconhecidas por Coloin-
bros, que disso serem os mesmas levadas
por elle.

A mensagem faz constar quo ao plano
revolucionário só obedecia uma fr.icção
do parlido radical, e que, devido, a quo-
rei- recomeçar- so a revolta, dccrctou-sc
que os presos fleassem novamente incom-
municaveis.

Concluo pedindo A câmara que apnrove
njccrelo que estabeleceu o estado de
Sítio.— Os deputados Gonnct, Magnasco, Za-
pato, ller.ipochea c Olmotlo apresentaram
um proj0clo,levantando o estado de sitio.

STi

Rocordam-so os leitores do roubo roa-
lizado ha pouco tempo na igreja matriz
do Santo Antônio ? Pois bem, o Dr. Vaz
1'inlo Júnior julga estar na pisla do aulor
do sacrilégio.

E' o caso quo ao sinciro da igreja não
fasçaram despercebidos os modosc gestos
j8c um dos devotos do moz mariano ha
«uatro dias terminado. Pareceu no bom
no Joaquim —o o nome dosineiro —que
o tal devoto mostrava-se mais admirador
das alfaias da malriz do que da impo-
nencia do aclo religioso.

Possam-sc dias c dá-se o roubo.
Joaquim não teve papas na lingua e cnn-
lou tudo—as suas suspeitas c asolhadelas
concupisconles do Ungido crente.

O Dr. Vaz Pinto Júnior acreditou dignas
«lc allcnção eslas declarações, nroviden-
ciou c prendeu Agostini Itossini—o reto-
rido devoto cm cjirno e osso.

itossini, com umas melodias que pouco
afinam, nega per Ia madona! c diz cm
Bumma que ò um falso quo se lhe levanta,
corpo di Chrislo!

0 Dr. delegado' de policia, por cm-
quanto, não ligou maior importância a
estas negativas, principalmente porque
nas malas de Agostini encontrou-so um
formão mexcriqueiro e oulros objectos
que se lhe afílguram não menos toga-
relas.

OIIAOAUA HE 0 HUSOI.VEn — DUCltETO
vmiúoNnoso — Protesto ra imprensais
nOS ESTUnANTES — ClIlSB MINISTERIAL —
O CONVÊNIO B O EMPRÉSTIMO — A BXONE-
«AÇÃO UO CÔNSUL no RllAZIL — As l>UO-
XIMAS ELEIÇÕES
A's ultimas informações que lhes

dei sobre o conlliclo acadêmico, en-
cerramento da universidade c expul-
são do todos os estudantes da cidade de
Coimbra, tenho a accrcsccnlar o quo so
passou depois.

Depois de muitas conferências cnlre o
ministro do reino o o reitor, quo instou
pela sua exoneração, não aceito pelo
governo; depois do relatório por elle
apresentado, o do manifesto dos estudan-
tos dirigido ao presidente do conselho de
minislros; depois do repelidas instâncias
do todos os jornaes para que o governo
mandasse quanlo anles reabrir a univer-
sidade, evitando que mais de dois mil es-
tudantes perdessem o anno por causa dc
uma brincadeira dc rapazes, appareceu
finalmente no Diário do Governo o mais
estapafúrdio, vergonhoso o indecente de
todos os decretos. Até os jornaes que de-
fendem o minislro do reino o atacam pola
tristíssima solução quo elle encontrou.
Esse cclobcrrimb deerelo di-tcrmina quo
os estudantes que fizeram greve ou parede
pecam na secretaria da universidade, no
prazo do dez dias, fusliílcação das faltos
dadas, com fundamento de lerem sido
casuacs ou motivadas por coacção ou re-
ceio dc violências.

Findo o julgam/mio das faltas, o reitor
declarará immei|ialapiento" fcabertns as
aulas o continuarãoíos.traballios acadç-
micos, quo poderão prolongar-se por lodo
o moz de agosto, pelo lempo preciso
para compensar a perda resultante da
interrupção das aulas.

Foram unanimes os protestos conlra a
doulriua indecente deste decreto. Obri-
gar os generosos, os briosos rapozes, a
flor da mocidade porlugur-za, os quo hão
do zelar amanhã a honra da palria, a
serem denunciantes, para não perderem
o anuo lectivo, a declararem que tiveram
medo, quo foram coagidos I

E foi o Sr. Dr. Dias Ferreira, antigo
lente dc dircilo, um dos lllbos mais illus-
Ires c gloriosos da velha universidade,
quo firmou com o sou nome um do-
cumento lão vergonhoso como este I

Calculei logo que ello não seria posto
em vigor, quo todos os acadomicos rc-
agiriam contra ello, que os pais haviam dc
approvar essa resolução, e que sobretudo
agora, em vésperas de eleições, o mi-
nislro infeliz havia forçosamente dc on-
gnlir o decreto e mandar abrir, sem esto
vergonha, a universidade.

Esto é, com elleilo, o caminho que as
coisas vão lomando. E bom é quo assim
seja, para honra da mocidade açude-
nuca. ,. ,Honlem á noilo reiiniram-so om Lisboa
os estudantes da universidade quo estão
aqui para resolverem acerca (to atttitudo
nuo (levem'seguir perante este vexatório
decreto.

Resolveram unanimemente nuo se suje-
ilaraolle.e reunirem-se todos em Coimbra
para formularem o sou prolesto. Estos
propostos foram voladus por acolaniiiçao
Nem outra coisa ora do esperar.

Veremos om quo isto lica.
ffrisániiiiisferin!—Corro cora insislcn-

cia qne sao do governo o Sr. Oliveira
Marlins, minislro da fazenda. 0 pomo
dc discórdia ó o convênio com os cre-
dores estrangeiros. Parece quo o Sr. Oli-
voira Marlins, para quo não doixe dc se
fazer o empréstimo dos cem milhões, so
sujeito a açoitar a controle on llscali.-ação
estrangeira em Lisboa, o o Sr. Dias Fer-
reira, presidenle do conselho, sc opp.õo a
esla humilhação. Daqui a divergência e
o boato insistente do que o minislro da
fazenda insta pela demissão.

Convênio — 0 mesmo circulo vicioso, a
mesma indecisão. 0 pobro Sr. Serpa Pi-
montei a bater á porta do Iodos os cre-
dores cm Paris o cm Londres, as mesmas
respostas, a mesma imposição do condi-
cães, o tres vozes nada coisa nenhuma,
liste convento o esto empréstimo estão
sendo um verdadeiro myllio.

O empréstimo, afilrinarain de lu, faz-se,
mas depende do convênio. E o convênio
depende do garantias do llscalisação cs-
trangeiru, do rendimento das alfândegas,
o laes condições são humilhantes o ver-
gonhosas para Porlugal. li quando as
principaes difllculdadcs eslão resolvidas,
novas nolicias sc espalham cm Lisboa e
Paris do que o convênio não so faz, por
que mais ide um syndicalo joga nos nc-
gocios do Porlugal, porque hoje.o que um
adianto é amanhã relardado por outro,
porque lavra cmfim uma especulação des-
enfreiada.

E aqui está o que se sabe de positivo,
ou antes, do negalivo. Está aprazada pura
depois dc amanhã (20) a ultima confo-
rencia do Sr. Serpa com os comitês, em
Paris. Rcsolvor-se-ha enlão ?

lloie chega a Lisboa o conde de Burnay.
Telegramma recebido do Paris e cn-

viado ao jornal republicano O Sendo diz
quo os portugueses que estiveram no
llrazii oflerecerão um banquete no
Sr. Serpa, logo quo esteja realizado o
accôrdo, o quo so mostram dispostos a
auxiliar o lançamento do um empréstimo
para Porlugal 

"no 
llrazii, logo que melho-

rem as condições do cambio.
Cônsul do Rrazil — Causou tristíssima

impressão cin Lisboa n exoneração do
aclual cônsul João Vieira da Silva, que
lem prestado á Ilepublica serviços va-
liosos o que.lem nesta cidade a estima
geral.

Eleições de deputados — Eslão á poria.
Tanlo o partido progressista como o rege-
ncratlor vão dirigir manifestos isloitóraes
ao paiz. O governo é que, exlra-parti-
dario, quer eleger uma câmara sua, lendo
por isso do lutar com os dois partidos o
ainda com o republicano.

Parece-me empreza arriscada, o se anles
das óleiçOcs o convênio, o confliclo da
universidade, ou oulra causa, não deitar
o governo em terra, depois de feitos as
eleições, poucos dias lho restarão de
vida.

E' isto o que so afflgura mesmo aos
myopcs.

Dr. Pinheiro Freire qne o tem sob vistas,
e que igualmente não o abandona a irman-
dade do Bom Jesus, a que pertence. Está
mal situado, e já lhe tem oceorrido a sua
mudança para outro ponto, o que, entre-
tanto, lião tem sido objecto de proposta
sua, por não ter descoberto o mais convo-
niente, sob todo ponlo de vista. Contesta
S. S.. porém, que, de facto, hajum sido
violadas sepulturas antes do período
normal para dar logar a outros corpos..

Attribue essa aiílrmação á suscopti-
bilidade de algum visinho do cemitério,
quo se tenha impressionado com alguma
cxhuuiaçáo, espcclaculo a quo não esli-
vosso acostumado a assistir.

E' também condemnavel, nos assegurou
S. S., o processo de alijamento das ma-
torias fecaes, pois que, a não ser o seu
esforço individual para melhorar esse
serviço, nada tem ali sido foilo de acer-
lado o do seria vantagem.

— Emfim, nos disso o Dr. Pinheiro Freire,
Paquelá carece dc importantes medidas
municipaes, ha muito que fazer naquclla
ilha, mas assim mesmo, sem poder contar
sempre com os poderes competentes,
tenho conseguido trazel-a mais asseiada
em Iodas as suas ruas, do que as mais
asseiadas du Capilal Federal.

0 que acreditamos piamente, porque
para isso não é preciso muito.

Foram concedidas as honras do | oslo
de tenente-coronel medico dc 2' classe
ao Dr. Ulysses Leoncio Pontes; do major,
ao alferes honorário João Teixeira da Silva
llraga ; o de tenente ao alferes honorário
Januário Janscn Serra Lima, todos em
attenção aos serviços que prestaram na
campanha do Paraguay.

Vai ser remellido ao inspeclor da lhe-
somaria do fazenda do Estado de Goyaz,
allm do ser remellido para Multo Grosso,
200:000* cm notas do pequenos valores.

Foi declarado sem cITcito o decreto polo
qua! foi considerado cm disponibilidade,
nos termos do art G° das disposições
transilorias du constituição, o juiz de di-
reito Joaquim Olynipio do Paiva, visto ter
sido nomeado por aclo do governador do
Estado do Ceará de 10 dc maio ultimo para
a comarca de Granja, no mesmo Eslado.

O Dr. Rernardino, chefe dc policia, teve
honlein aviso de que mora cm Villa Isa-
bel nm advogado, afastado ha pouco da
magistratura, c qual, por effcilo do dosar-
ranjo mental, tem tornado publicas bom
desagradáveis sconus domesticas, c hon-
tem quasi mandou a esposa desla para
melhor, obrigando a visinhançn a inlcrvir
para salval-a.

Foi incumbido o Dr. 3» delegado dc dar
as providencias que o caso exigir.

pitão do 16' da mesma arma Leopoldo
José Ortiz da Silva e daquelle para este
batalhão o capitão Diogo Antônio Bahia.

Com guia do commandante da 9» es-
tação foi ante-hontem recolhido ao hos-
pitai da Misericórdia uma árabe, encon-
irada ás 7 lioras da noite, enferma, na
rua da America.

Perante o Dr. Dodsworth, juiz, e o
Dr. Lima Drummond, promotor publico.en-
cerrou-se hontem o summario de culpa,
em que são réos o Dr. Miguel Ferreira e
Domingos Hclcodoro Pcrcira.pelo crime do
art. 111, 2» parle do código penal, rela-
livo ao facto denominado — Christo no
jury. , , .

Foi inquirida a testemunha Américo dos
Santos c interrogados os- réos, a quem se
concedeu o prazo da lei para apresenta-
rem as suas defesas

POVOA DE YÂRZIM
Pura as Yiclimas sobreviventes da ca-

(astroplic inariiiina do Povoa de Varzim
foram nos reinettidas as seguintes quan-
tias, quo pomos á disposição do quem se
apresentar legalmente habilitado para
fecebèt-as e dar-lhes o justo destino:
Subscripção promovida por

Antônio Francisco Parada,
em Sorocaba 70*500

Custodio & Machado Guima-
rnes, cumprindo ordens de
Vicente de Carvalho Gui-
marães

Domingos Fernandes Farinha,
secretario da sociedade de
Soecorros Mútuos Centena-
rio do Marquez dc Pombal,
de collccla entre sócios
por oceasião do 10° anui-
versario de sua instalação 30*000

Agenciado pola commissâo ilo
Congresso Beneficente Ho-
menagem a Capello o Ivens 42*500

Administração da Associação
B. II. ai). Pedro de Alcan-
tara 20*000

Administração da Sociedade
A. dns Arlislas Alfaiates... 35*000

Administração da Associação
do S. M. M. ao Duque da
Terceira

Ilião de infanteria, o capitão Carlos ia
Silva Oliveira;

Capitão da 3> companliia do 7* batalhão
de infanteria, o capitão Affonso Tavora;

Capitão da 4« companhia do 1' batalhão
da reserva, o tenente José Antonio da
Cunha Silveira

No dia 9 do corrente devem comparecer
no comraando superior, afim dc serem
inspeccionados dc saude, os seguintes
guardas nacionaes:

Batalhão de arlillieria de posição—Hen-
riquo Nicoláo dc Azevedo o José Raymundo
dc Oliveira Barbosa.

P regimento de cavallaria—João Can-
dido Soares e Augusto da Rocha No-
gueira.

2» regimento—Francisco da Silva Porto
e Antônio Teixeira de Lemos

1' batalhão de infanteria—Joaquim de
Frias Vasconcçllos Gonzaga c Faustino
llodolpho Gomes.

5» bidalhão—João Glimaco de Barrou.
6° balallião—João Anlonio da Silva c

Leonardo do Menezes.
7° balallião—Joaquim Augusto Torres

dos Santos.
8° batalhão—Luiz Joaquim de Mattos,

José Ferreira Espíndola o Galdino Pedro
de Arruda.

39*000
~~317/000

2:028*520Quantia já publicada.
Total  2:345*520

E' o seguinte o rcsullado conhecido alé
hontem das ultimas eleições havidas
nesle Estado :

Para presidente, Dr. Affonso Augusto M.
Pcnna, 0.843

Para senadores: Ananins Manoel lei-
xeira, 2.570; Sebastião ll. Solto o Ca-
mara, 2.420; monsenhor Sérgio Pinheiro
Torres, 1.845: Dr. Jusé Podre Druinoiitl,
1.759; Dr. João Nogueira Penido, 1.446;
Dr. Tlicodomiro Alves Pereira, 1.321; o
outros menos votados.

Para deputados:
Dr. Wciicesláu llraz Pereira Gomes 1(1-17,

J. A. Gomes da Silva 1479, Dr. José Cue-
lano da Silva Campolina 1207, Dr. J.
Gonçalves Ferreira 1141, padre Camillo
do Lnllis Ferreira l044.Dr. João llriinlio Jl.
do Vilhena Júnior l021,Dr.Mnrtim Francisco
11. do Andradn 97(1,Agenor Bento P. Salga-
do 880, Joaquim Dutra 827, Anlonio Salvo
785,1,'andulpiio Magalhães G20,Canilidol.loy'Passara do Padúa 531, Anlero Magalhães
511, Ribeiro de Almeida 300, Arllmr
S. Mourão 285, Azevedo Júnior 283, Es-
levão do Oliveira 2liO,Thcophilo Lago 245,
João Luiz Alves 170, monsenhor Sérgio
m- . ¦ , ...No dia 3 roiilizou-so cm Juiz dc tora
uma grande reunião presidida pelo Sr.
visconde do Monte Mario, com o fim de
promover u immigração ohlhcza'.

Eslá cxtincto a epidemia dc febres,
quo assolou S. Paulo do .Muriulió.

No Estado do Ilio foram nomeados : Pedro
Rodrigues Porlugal c Antônio llarlliolonieo
da Fonsca, dclegudoo. subdelegado do The-
rezopolis; João Josó da Costa, Io supplenle
do subdelegado do 9° districlo de Nilheroy;
Josó Júlio Alves du Silvn, inspector os-
colar do Triumplio, cm S. Maria Magda-
lena; Francisco José Soares da Silva,
paru igual cargo do Inhomerim; Luiz
Francisco de Bustamanle, Io supplento do
juiz municipal do Santo Anlonio tle Padua;'José 

Júlio de Almeida Fagundes, Frau-
cisco Luiz Ribeiro de Almeida, Joaquim
Francisco dc Oliveira o Adolpho Pereira
Pacheco, subdelegado, 1°, 2» c 3° sup-
plentcs do Io dislriclo do Maricá; Joso
Eduardo Alvos do Sá, Manoel Valontim
dos Sanlos, Custodio Josó Soares o João
Libanio dos Santos, para iguaes cargos do
2° districto do mesmo municipio.

Convindo não desorganizar desdo já
todas as commissões cspcciaes do vislo-
ria do Irapiches, depósitos do gêneros
alimentícios, mercados, boteis, casas do
pensão, albergues, asylos, hospitaes o
casas dc saudo o verificação do óbitos,
resolveu o Sr. minislro do interior que
continuem a servir até ulterior delibera-
ção os delegados de hygiene cxlraordi-
narios: Drs. Venaocio José de Toledo
Lisboa, Josó Luiz Sayão de Bulhões Car-
valho, Augusto César do Amaral, Antonio
Caetano du Silva Júnior, Alexandre José
Soeiro do Faria Guarany, Anlonio Arnaldo
de Moura Ruas, João Pereira dc Mello
Moraes o Arlhur Fajardo. ,

E como essa providencia foi reclamada
pol'O Paiz dc honlem, nqui consigna-
mos os nossos agradecimentos ao Sr. mi-
nislro do interior.

Foi nomeado o cidadão Manoel Bruno
dos Santos Gouveia escripturario da rodo
do estradas dc ferro do Estado do Per-
nambuco, cora a gratificação mensal
de 300*000. 

Foi declarado cm disponibilidade, nos
lermos do art. 0» das disposições tran-
silori.is da constituição, até que sejam
aproveitados os seus*serviços, ou aposen-
ludo com o ordenado a que liver direito,
o juiz do diroito Álvaro Gurgcl de Alen-
car, vislo ler sido annullado o acto do go-
vernador do Estado do Ceará quo o no-
meou paru a comarca do Granja, no
mesmo Estado.

0 subdelegado do t« districto de Sanla
Anoa mandou liontom apresentar ao
Dr. chefe do policia, para tor destino, o
menor Emygdio Ferreira, preso anlc-hon-
tem á noito nas barraquinhas, por ter
comsigo tres bombas de dynamitc.

Não ha duvida, o nitro-glyccrina avança
Um brado ás urinas o preparomo-nos para
combater a bicha.¦Ató os menores já andam armados de
bombas 1

Cnnio nruial e abuso imperdoável,com-
mellido nas dependências da secrclaria
do policia, deu-se lia dias em Nilheroy o
eni presença do auloridades, que so tor-
iiar.im cúmplices no delicio.

Anlonio Oonçiilvos da Fonseca, vulgo
Caiiiiiilieiro, coclieiro do carro do praça
n. 22, foi chamado á secrctariaj»ondc os
seus serviços eram ás vezes reclamados
pola repartição policial.

Ali chegando, foi agarrado, conduzido
para o xadrez o deshiinianamonte cs-
naideirado por praças fardadas do regi-
menlo dn Estado do ilio de Janeiro o posto
em liberdade", aninisliado, no fim do uma
hora.

Parece, pelo exposto, quo no Eslado vi-
sinlio fui ri vogado o poder .judiciário,
sem decretação do estado do sitio, o que
o código penai passou uo arbítrio da cs-
pada.

E' impossível, no caso contrario, quo o
Sr. Dr. chefe do políeia o presidento do
listado tenham conhecimento do faelo
alludido o abuso do poder onuloridadcde
seus siibiilleriius.

E lanlo mais revoltante so torna a
questão quanto 6 certo que esse coclieiro
loi casligado forozmenle por não ler cnn-
tentado, em serviço, as exigências da
ainazia do cabo Südaco, ordenança de
unia das autoridades locuos.

Não coiiimonlurcmoso faelo; mus om
nome da jüsfrja offejididà esperamos, não
inquéritos sophislicos o tardios o sim
plena satisfação ás garantias iniliyidaos
promellidas 

"na 
ullinia constituição pro-

iiiiilgada o sob a guarda do digno Sr.
Dr. Tliomaz da Porciuncula.

Mack Russoll liou" é o noqie de um co-
cheiro do bond da Companhia Jardim Bo-
lariicòj quo foi preso hontem e recolhido
á 1" eslação policial por ter com o vchi-
culo que dirigia atropelado uma mulher
no largo da Carioca.

Para augmento do patrimônio do asylo
D. Bernardina Azeredo offerccou o Sr. Ju-
vencio do Oliveira o produeto du expo-
sição dc um porco-carneiro, que sc acha
á rua dc S. Joaquim.

—Foi concedido ao Sr. tenente João
Correia de Azevedo, negociante nesta
capital, o titulo do Protcclór das crianças
apanhadas na via publica, por serviços
prestados uo usylo.

—Ao terminar a missa rezada por alma
da bomfeitora D. Maria Correia do Oli-
veira Vaiim, foi por uma senhora collo-
cada ao peito do administrador do asylo
uma medalha do prata com os emblemas
da caridade, offerecida cm memória da
bemfeilora fallccida.

0 direclor do asylo agradeceu a dis-
linccfio c pediu paru collocal-a no es-
tandarlc, symbolo da instituição.

— 0 Sr. Adolpho Vasconcçllos, pro-
prictario dc uma pliariiiaciu hoinocupa-
Ihica nesta cidade, óffereceu generosa-
monle todos os medicamentos que lho
fossem nedidos. •• - -

REGISTKO DA MORTE
Das 43 pessoas quo falleceram ante-

hontem nesta cidade, foram victimadas
por:

Variolas  1
Febre amarela  3
Accesso pernicioso  1
Outras febres  3
Outras causas  35

«« aensüe ordinária.
O tribunal não funecionou liontem por

falta de numero legal.
Amanbã será julgado Ricardo Furtado

Ilamalho, pelo crime de tentativa de ho-
micidio.

ARTES E AUTISTAS
Thcalro l.yrlco

Do nosso compalriolu e insigne maestro
Carlos Gomes, recebemos n seguinte carta:

ii Milão, 12 de maio de 1892 —A' re
dacção d O Paiz—Cumpro o dever de par-
tioipar quo acabo do concluir o meu novo
Irabalho musical.

n E' um Poema-vocal-symphonico inlitu-
lado Colombo, que scra executado pela
primeira vez no Rio do Janeiro durante a
iemporada lyrica. E' uma dupla home-
nagem que rendo ao meu paiz, dando-
lhe esla primicia c concorrendo, como
brazileiro, para solemnisor o 4" conte-
nario da gloriosa dcècoberla da America.

.. Peço, no enlanlo, á redacção A'O Paiz
a sua* protecção, sempre lao valiosa a
todos os trabalhadores da arte, o neste
caso considero o empresário Sr. Ducci,
que desta vez organizou uma grande
companhia lyrica digna do llio dc Janeiro,
tendo por director da orchestra uma
verdadeira celebridade artística, o illuslre
maestro Marino Mancinelli, numerosa or-
chestra c coros escolhidos.

ii Peço pois, repito, o valioso apoio para
a companhia Ducci, na certeza de que a
redacção d' O Pai: bem o conhece como
merecedor das allenções do publico e
imprensa.

ii Oonlo chegar ao Rio do Janeiro por
todo o moz de jullio, levando comigo
a nova partiluru do Colombo c o Condor,
que será ronicsenlado com o novo bai-
lado, ficando assim opcra-ballo — Carlos
Gomes. »

A' fineza do Sr. Kinsman fienjamin do-
vemos cópia de uma outra caria que por
Carlos Gomes lhe foi dirigida, pouco mais
ou monos no mesmo sentido.

DIVERSÕES
Xspeotnenlos de hojo

PoLYTireAMA—Empreza L. MHone—Com-
panhia hespanbola—4' dazarzuela El salto
dei pasiego.

Recreio Dramático — Empreza Dias
Braga—A comedia O commissario de po-
lida.

SasVAnna. — Empreza Kden Thealro —
A opera-comica D. Juanüa.

Variedaoes — Empreza Ismenia dos
Sanlos — A mágica Frei Satanat e ma-
tinée com programma variado.

Apollo—Associação emprezaria flarrido
St. C—Penúltima da mágica Apera de Sa-
tanaz.

Lucinoa — Sessão de prestidigilaçao e
ventriloquia pelo artiBta Curvello d'Avila.

Puenix —Associação artística—0 drama
Josi do Telhado.

S. Pedro de Alcântara — Companhia
dramática do thealro Lucinda — D. lanei
tle Caslro e Judas em sabbado de alleluia.

Praça de touros — Tres louros c tres
vaccas corridas cm (ourada.

H. Pedro de Alcnntnrn
A companhia dramática do thealro Lu-

cindu representa hoje a grande tragédia
do reinado de D. Affonso IV de Portugal—
D. Ignez de Caslro, sendo o papel de pro-
togonisla desempenhado, pela primeira
vez no Brazil, pelu intelligcnte actriz
portugueza D. Mnnu dei Cnrmen, e o papel
dc rei peto arlisla Bernardo Lisboa.

Para terminar o espeetaculo foi esco-
lhtda a interessante comedia de costu-
mes nacionaes, do comcdiographo Penna
—Judas em sabbado de Alleluia.

Variedades
Um dia cheio o dc hoje.
De manha brilhante matinie cm bene-

(leio do asylo I). Maria Mayrink, termi-
nando com um bailado.

A' noilo o infallivel Frei Satanas, ten-
tação perennc dos transeuntes que se
oiruscam com os raios da luz_ elcclrica,
pequena amostra da cnscenação.

Polylhcnmn
Se toda a partitura do Sallo dei Pas-

siego não valesse mais de um esncctaculo,

Tolal. 43

Dos fallccidos eram : 19 indigentes ;
29 nacionais o 14 estrangeiros; 20 homens
o 17 miilhcrcs,28 maiores de 12 annos o 15
menores.

O Dr. Anlonio Viclor David, comniissio-
nado pelo governo do Eslado do llio dc
Janeiro, para examinar os loucos perten-
centos aquello Eslado, recolhidos ao lios-
picio desta eapilal, já concluiu sou tra-
balho e apresentou relatório, opinando
pela transferencia dos doentes para esta-
bclecimçhto apropriado no território
fluminense.

Concederam-so 3 mezes do licença ao
cnnforente da alfândega do Porlo Alegre
João Dámascciib. Vieira Fernandes-

O supremo tribunal federal tomou hon-
lem conhecimento do oonllicto do ju-
risdicçãd estabelecido outro o juiz sec-
cionafdo Estado do Ceará o o de direilo
da comarca da Fortaleza, resolvendo
unanimemente mandar ouvií-os.

Prevaleceu lambem a decisão do ro-
lator, quanto á suspensão do andamento
da causa.

Sabemos quo o Dr. Barata Ribeiro, pre-
sidento da intendencia, assegurou que a
primeira coisa a fazer, desde que os
lionils da companhia Jardim Botânico dei-
xassem dn entrar na rua Gonçalves Dias,
ora hiandar arrancar dahi os sons trilhos,
o porque o sabemos estamos deveras pas-
mados com a permanência delles.

Sem os trilhos áquella rua já estaria
pcrfeilnmento calçada o não cheia dc de-
pressões que a Itirniiiii intransitável com
as menores chuvas.

lembramos ao Dr. Barato a execução
da medida justa quo promelteu.

Sslá publicada a lei n. 42 dc 2 de cor-
renle garantindo os direitos já adqui-
ridos nor empregados vitalícios c apo-
sentados.

Ao secretario da estatística cnnimercial
do Eslado do Pará, .laymo Pombo do
(lama Abreu foram concedidos Ires mezes
do licença.

.Sabemos que. brevemente a corveta
HUheroy deixará de ser escola do apren-
dizcs—marinheiros, incorporando-so a
tinia das divisões da esquadra.

O serviço medico da policia durante a

Íircsenlo 
semana será feilo pela seguinte

brma:¦ Interno, Dr. Thomaz Coelho; autópsias
e corpos dc delicio cm hospitaes c do-
iiicilios, Drs. Nemesio Quadros e Moraes

rito; verificação de óbitos, Drs. Clemente
anos é J. Carvalho.

Para indicar os fins que vai ler dci<'r
em pouco o edillcio do museu ."*;!'?:'i
•ciis-se collocada sobro , «oad» central
fa fectuda õrttc eifiAcio uma grande

Nos termos do art. IU do decreto n. 1030
de 14 de novembro do to90 o tribunal
civil o criminal devo ter em seu seio
alé o terço promotores públicos. As
primeiras nomeações feitas pelo Dr.
José Hygino rcottiram em dois pro-
lorcs, os Drs. Monlencgro c Segurado.
Parece que agora deve também ser no-
meado um promotor publico.

Honrou-nos hontem com a sua visito o
Dr. João da Silva Pinheiro Freire, dele-
gado da inspecloria de hygiene na ilha
tle Paquelá.

S. S. veiu orientar-nos, como prolls-
sional o como autoridade sanitária, sobre
o estado em que scaclia áquella ilha,hnje
nopulada por mais de tres mil habitantes,
E' clamorosa, realmente, a faltu d'agua,
a que já por varias vozes tentou dar re-
me dio cfllcaz, não encontrando nos poderes
públicos auxilio para as suas vff!r,-''\°'

A falia dc luz ó oulra C0ijr,?'3'w °™"

local ii/.'-''""s a escuridão ó mais do
n,,...nl defeito, ('. mais do que uma noto
do atraza, chega a ser nm perigo, porque
dá azo ao commetimenlo de crimes, e pro-
lege o exercido (U Immoralldado.

Quanto ao cemitério. declaraM-oes o

Foi promovido ao poslo do lenenlc, por
antigüidade, o alferes do 9° regimento
do cavallaria Joaquim Fenelon llorba.

Forlunato Peixoto Gui marães, solteiro,
morador á rua Machado Coelho, falleceu
repentinamente hontem, ás (i 1/2 horas da
manhã, no cstabeli muito balneário do
Mino. üourdam, á rua Luiz dc Vascon-
coitos.

O cadáver foi removido paru aquolia
casa, onde o Dr. Thomaz Coelho, medico
do policia, verificou o obilo.

Ao Sr. ministro dos negócios da guerra
endereçou o Sr. ministro da fazenda o
seguinte oflicio '.

« Com aviso do 23 do abril ultimo, mo
transmillistes os tologrunimas o offlcios
trocados entre o inspoctor ila Ibesouraria
de fazenda do Estado do ilio Orando do.
Sul e o commandanle do 0° districto mi-
lilar, declarando quo, segundo via-so de
laes documentos, o dito inspector dis-
tralilu inilebilainentc, para oceorrer uo
pagamento das despesos com as colônias,
a quantia destinada á inobilisaçno das
forcas pura Sayoiin, impedindo assim que
aquclle coininandanto desempenhasse
desdo logo a iniporlanle commissâo dc
qno o incumbira o governo da Ilepubli-
ca; mus lambem quo eslá no firmo pro-
posilo do eiiihariiçar a marcha das tropas
para o campo das manobras, deixando
do iilteiidi-r ás requisições que, por di-
versas vezes, lho fizera o mesmo com-
mandante, no exercício do seu alto cargo
e do accôrdo com os regulamentos vi-
gentes; e pedisles u attenção desto mi-
Historio, especialmente para a resposta
doscorlez c desrespeitosa por ello dada
ao oflicio que, nos termos os mais at-
tenciosos, lhe dirigira o general Bernardo
Vusques cm G dc março próximo passado.

«Tomando na devida consideração tão
importanteassnmnlo.ctcndo examinado as
informações prestadas a semolhanle rcs-
peilo pela repartição do ajudunte-gcncrnl,
mandei quo sobre ello dissesse o empro-
gado de quem so Irata, o qual juslillca o
seu procedimento no ofíleio reservado
dc 5 do corronlo mez, juntando os do-
cumonlos a elle annexos, quo, por cópia,
submetlo á vossa apreciação.»

Nas diversus osluções da estrada de
ferro Central existiam hontem 18.374 sac-
cas do café, assim distribuídas :

Marithna, 10.041; Serraria, G01; Para-
bybuna, IG; E. Sanlo; 1G7; Reino, 10;
M. Procopio, 179; J. Gomes, 31 ; Santa
Fé, 50 ; Chiador, G9; Sapucaia, 10G ; Ben-
jmuin Constunt, 199; Conceição. 20;
Porto Novo, 109; Vargcm Alegre, 51; Pi-
nheiro, G9; Barra Mansa, 78 ; Suruby, 32 ;
Rezende, 22; Campo Bello, 194 ; Italiaya,
18 ; Engenheiro Pnssos, 107 ; Quclui, 200;
Cruzeiro, 80; Cachoeira, 110; Lorena,
411 ; Guuralinguclá, 19; Apparccida, 72 ;
Roseira, 282 ; Pindanionliangaba, 822 ;
Taubalé, 200; Quiririrn, 2.940; Norte,
1.023; Ouro Prelo, 4G.

O Circulo Operário Italiano eommcmora
hoje o seu estatuto com assembléa e en-
Irega do diplomas aos sócios honorários,
saindo depois encorporado a cumprimen-
lar u imprensa diário.

A' noite haverá bailo na sede social.

Qubixam-se os moradores aa ma liarão
tle Sertorio da permanência do grande
cupiiizul, novamente estrumado, quo faz
n:\rle tio uma chocara da rua Barão de
itnpáglnej e quo constituo o germen dc in-
siipptirluvel quaiillilado de moscas, quo,
cm cardumes, invadem as casas próximas
aqúóilc planlio. Ds representantes da in-
tendência tom o dever do fazer respeitar
uma do suas posturas, que não utlmitlo
ciipinzaes no perímetro da cidade, assim
como a inspecloria do hygiene também
devia ler visto o que por ali vai do irro-
guiar o dc insalubre.

Tudo isto faz prover uma boa estação
lyrica, devendo embarcar cm Gênova, no
dia 15 do corrente, a companhia, que se
compõe dos seguintes artistas:

Regente da orchestra, o maestro Ma-
rino Mancinelli; 1" dama soprano drama-
tico absoluto, Adalgisa Oabbi; 1» dama
soprano, Lina Corno Wulman ; 1* dama
soprano lyríco, Adclina Stchle; 1* dama
nieio-soprano, Emma Leonardi; 1» dama
coulralto, Amedea Santarclli; 1" tenor
dramático absoluto. Gregorio Oabrielesco;
Io tenor lyrico, Emmanuel Suagnes;
1» barytono aboluto, Edoordo Camera;
1» barylono, Rogério Astlilcro; 1" baixos
absolutos, Giovanni Tansini o Paolo Wul-
man; Io baixo, Francesco Nicololti;
maestro substituto, Joaquim Wchls;
maestro do coros, Ccsare Bonafous; di-
redor do scenu c choreogrupho, Gabriclc
Bresciani; Ia mimn (para a opera 7'an-
nhauscr). Virgínia Morlac; comprimarios :
l.odovico Giannozzi, Frederico Bonorai,
llosa Curuvugliu, Natulo Cervi c Giuseppo
(labutli; GO professores de orchestra, 24
bailarinas e GO coristas.

0 repertório dessa companhia é o se-
guinte,a escolher:

Ugonolti, Africana, 1'bréa, Cavallcria
rusticana, I.uciu do Lnnimcrmoor, Me-
flstofelc, Rigolelo, Otlelo, Fausto, Aida,
Gioconda, Bailo In naschera, Maria di Ro-
han, Soninamhula, Eruani c Condor, com o
bailado cscriplo expressamenlc por seu
autor o maestro Carlos Gomes.

A temporada compreliondcrá 20 réci-
las com operas o tres grandes concertos.

Além das operas acima mencionadas
figuram no repertório, como novidades
para o Rio do Janeiro — Tannhüusr.r, do
Wagner, o o ullimo Irabalho do maestro
Carlos Gomos, Chrisloforo Colombo, poema
lyrico symphonico em 4 partos, escripto
expressamente para u commcmoração do
4" centenário da descoberto

o ensaiado com a
da Ame-

assistenciu do

Acha-se em exposição na vilrino da
alfaiataria Cominerciaf, cin Nilheroy,
um rico estandarte do Club Carnavalesco
Polichinellos, daquclla cidade.

0 ciúme é o diabo.
E é nm diabo que faz assassinos. Hon-

tem ia fazendo mais um.
Flauzino dc Souza nunca admilliu so-

ciedades,fossem do que nalurcza fossem,
c liontem porque desconfiou que lhe que-
riam impingir uma bit fon, deu quatro pi-
notes, armou-se de uma faca c quasi
inalou José Soares Vieira, ali na casa
ri. 47 da rua do Senhor dos Passos.

Foi um barulho tle todos os peccados.
O sangue corria dos golpes do Vieira : a
dona da casa quiz apurtnr u -briga e le-
vou tombem pura seu tabaco ; vciu a po-
licia c mandou um para o hospital c ou-
Iro para a detenção.

Mas o que foi para o hospital, o Vieira,
está mesmo ruimsiuho, ruimsiiilio.

0 2« escripturario da thesouraria de,,'-
zenda do Estado do Espirii» °-">w *i«-
viano Silveira """''"• *• I10Dtp„;_,! nomeado para
idêntico car.™ ¦•- do Sergipe.

miam transferidos:
Para a 2» classe do exercito, de confor-

midade com a resolução dc 1 dc abril de
1871. o tenente-coronel graduado do 35°
batalhão dc infanteria Francisco Soares
Neiva c o tenente do 3» regimento de ca-
T-illarla llenedieln Anlonio de Lima, visto
lerem sido julgados incapazes do serviço
da exercito em inspeccão de saude a que
fsram submettidos;

fart o 9* batalhão de infíaleri», o et-.

Concedcu-se licença aos cidadãos Ben-
jainin Lopes dn Oliveira e Joaquim dc
Albuquerque Rodrigues Júnior para es-
labelecerem nesta capital, sob a firma
dc B. Lopes do Oliveira & C, um escripto-
rio de empréstimos sobre penhores, visto
já terem prestado na thesouraria de po-

(licia a respectiva fiança idonc», na
formo exigida pelo art." 2» do decreto
n. 2.G92 de 14 de novembro dc 18G0
na razão de 15 % do capilal de 40:000*,
conformo o disposto no aviso de 3 de
agosto dc 1888.

O morador dc uma casa da rua Nabuco
de Freitas tem um cão.

Tem um cão.
Mas, se ha de ter o cão lã bem preso

no interior da sua casa, desdo quo o ani-
mal é perigoso, não senhor, tem o engra-
çado íilW a solto, ali pela porta, na rua,
assaltando as canelas dos transeuntes,
pois quando o bicho as morder elle nada
sentirá. ,. , ,

Ora, agnru, vamos a ver so lhe docrà
o que o cão fez a um menor de II annos
dc idade, filho de José Jorge.

Vamos a vêr...
O pequeno ficou horriveimento mordido

e aclia-se de cama, sob cuidados médicos.
Vamos a ver sc o dono da casa da rua

Nabuco de Freitas não se arrepende de
ter dciiado o cão à solta.

E outros que commettem igual abuso
que tratem de se aoautelar s. -

Poj p_..muiiuõ ao posto dó tenente, por
, .findos, o alferes do 1* regimento de ca-
vallaria João Pereira da Cunha Werres.

Foram nomeados para a guarda na-
eional da Capital Federal:

Tenente quartcl-mestrc do 5* batalhão
dc infanteria, o alferes Arlhur Monteiro
Orncllas;

Tenente da 4* companhia, o alferes
João Fonseca Ribeiro Bastos;

Tenente da 4* companhia do 8* ba-
talhão de infanteria, o alferes Carlos Ro-
drigues da Silva;

Alferes da mesma companhia, o oHi-
dão Joaquim Marix Carneiros ae^toaoda;

Capltio dl 3« eemptaliii de tf tfh'

No 2° dislriclo do Sacramento foi preso
anlo-hontem Manoel Ribeiro de Rezende,
por haver raplado a menor llosulina
Ricardo tln Almeida.

0 subdelegado respeclivo vai Iralar de
cusal-os, único meio natural do repu-
rucão pnrn semcllianlo delido.

Que sejam felizes.

Foi removido o professor Manoel Rodri-
gues Gomes llaipuassú, da escola do lli-
beirão das Lages, llaguahy, para a de
Mangaruliba, em S. João Marcos.

Em Coconde, Estado do S. Paulo, na
noilo dc 15 para 10 do mez lindo, estando
Miguel Poros, hcspnnhol em companhia
do oulras pessoas, om serenata. Fran-
tisco Lopes Casaca os convidou a irem até
á sua casa, onde, depois do haverem ox-
coutado algum is peças, Casaca, inonina-
dainonle, apagou a luz, desfechando ao
mesmo tempo contra o licspanhol um
tiro, cuja bala varando o violão, feriu
mortalmente a Miguel.

0 assassino, não satisfeito ainda, dos-
afiou os companheiros do sua vietima.
que Iodos fugiram horrorisados do tlieatro
do crime.

Apparoccndo enlão a policia, Casaca
oppoz-se á prisão, resultando levar um
tiro.

A bala atravessou-o dc lado a lado, o
uindu assim, a féru continuava a oppor-so
á prisão, sendo necessário partirem-lho a
cabeça á rclles.

Moribundo, Francisco Casaca cxcla-
mava que só levava um pezar no coração:
era não ter dado cubo dc meiu duzial

Ao Sr. Alexandre Maximiliano Ketzen-
gor, amanuense do archivo publico na-
eional, foram concedidos dois mezes de
licença para tratar de sua saude.

MARINHA E GUERRA
0 capilão-tenento Silvino de Carvalho

Rocha dove comparecer amanhã ao ba-
talhão naval, oflm do servir em um
conselhode inquirição,

— Tiveram ordem para desembarcar
os guardns-marinha Anlonio Diniz dc
Faro Dantas o Carlos Alberto Tinoco da
Silvnv, isto terem sido noniondos pura o
quadro de engenheiros.

Foram concedidos tres mezes de
licença, para tralar do sua saude onde
lhe convier, ao sub-aiudaiito do muchi-
nisla Álvaro Cândido Rodrigues.

O comniandanto do cruzador Giia-
nabara recebeu ordem para substituir
por outro de igual classe o ajudante-
machinista Pedro Luiz de Lemos, que se
achu deslacudo na lanchn da escola dc
aprendizes-marinheiros n. 8 ha quatro
mezes. ... , ,Mandou-so dar baixa ao cubo do
corpo do marinheiros nacionaes João Vi-
ílor do Paiva, Julgado incapuz do ser-
viço. . . . . Conccdeu-se permissão u José
Pinto de Caslro para prestar exame de
machinista de barcas a vapor do com-
mercio.

O conselho ^upromo mudar de
jusliça condemnoii o reo ex-cabo do bata-
lhão navul Francisco Viccnle de Souza a
nove mozes de prisão com trabalho.

Mandou-so desligar da escola de.
aprendizes-marinheiros n. 8 o menor
Uvaro da Molla, julgado incapaz do ser-
viço da armada.

E' superior do dia hoje á guarnição o
majOr-flscal do 22» balallião de infanteria
Firmino Lopes do llego.

Estado dia ao quartel-general o te-
nente João dc Souza Pinlo.

0 24° batalha» dc infanteria dará a
guarnição da cidade c o 23° da mesma
arma (. serviço extraordinário.

O 7° batalhão dc infanterin dura a
bandu de musica para tocar bole durante
a larde no jai-üm da praça da Republico.

O 9° regimento do cavallaria dará
offlcial para ronui do visita.

O ministério da guerra, por por-
torio dc 31 do inez thulo, resolvendo a
consulta do commanfo do G° dislriclo
militar, determinou que aos auditores do

f;uerra 
da Capital Federa', compelem as

lonras de major e aos dos o-.tros Eslados
as de eapilão, devendo, quanlo cm ser-
viço, usarem do uniforme dos offlciaes
honorários.

-—Concedeu-se licença aos capitães
do corpo de estado-maior de oitili-erio
José Joaquim do Rego Barros o do 5° ta-
talhão da mesma arma Francisco Emilu
Paes Barreto, para tomarem assento no
congresso estadoal da Parahyba, por onde
foram eleitos.

Mandou-se classificar no 12° regi-
mento de cavallaria o tenente Abilio da
Silva Pereira.

— Foram transferidos: para o C° ba-
talhão de infanteria, o tenente do 11* da
mesma arma José Cândido Velasco; para
o 32' da mesma arma, o alteres do 24*
Domineos Pereira da Silva: do 11' para o
H> deiUmauna arma o alterei írancisce

fwres 4e Mello.

t*H.

rica,
aulor.

í.utii-i'mias
Em maioria do critica, os crilicos ba-

ratos o invejosos dos colarinhos limpos
do quem sabo do sou offlcio—ou dizem
poisas do arco da velha, que fazem pas-'mar 

o dar graças a Dons por tanto inge-
unidade, ou dirigem injurias e desaforos
aos artistas.

E ainda por ingenuidade e completa
ignorância da ling-ua vernácula vão dos-
pejando os insultos á laia de elogios.

A's vezes alura-so a coisa, por ser diri-
gida a um homem que sabe como ajustam
essas contas com quem se mette a tocar
rabecão sentado cm tripeça o tendo por
arco um lira-pé.

Mas nem sempre somos nós outros os
marmanjos, os alocados, a rimpada chega
lambem ás senhoras, indefesas c tomos-
sihilitadas do empunhar um bom ipé ou
jacarandá canela de veado.

Haja visla o que fez honlem uma folha
da larde com a Sra. Ceballos, artista do
Polylhcania.

Em tom dc quem lhe dirige uma phraso
muilo Ilua e digna — chama-n, cm bom
porluguez, do brejeira.

Sou forte cm analyses musicaes e não
me passa pausa do colcheia por seminima,
o que faz damnar muita gente; mas
como ossos coisas dc nomes bonitos ou
feios pertencem aos eruditos, corri ao
meu Diccionario de synonymos, dc Ilo-
quelte, e lá encontrei o seguinte:— «Bre-
jeiro — garoto, maroto, gatuno, velhaco.»

Naturalmente o illuslre redaclor e cri-
lico recebeu hontem mesmo um cartão-
sinho da inlelligcntc artista com estas
simples palavras:

it Obrigada, cavalheiros. »
Mas, pelo amor de Dous, Sra. Ceballos,

pelo nosso colleguismo — peço-lhe que
não leve semelhante jornal para a sua
torra, nem diga que foi insultudu por um
critico desto capital.

Tenha paciência. Olhe:
Mande-lhe dois vinténs, imitando o

Ksopo.
í« ""loíino.

*
Estão bojo francas ao publico das 10

horas da manhã ás 2 da tardo as galerias
da escola nacionul de bellas-arlcs.•

Falleceu om Lisboa, depois deumaope-
ração dolorosa, a actriz Tlicrcza Aço Ta-
veira, esposa do director da companhia
do lliealro Principe Real do Porto e dis-
lindo aclor e cnsaiadoc Alfonso dos Reis
Taveira. .

Tonto em Lisboa como no Porlo, para
onde foi levado o cadáver da desditosa
artista, que ainda não linha 40 annos,
foram-lho prestadas muilas homenagens.

Por esle molivo parece que já não vira
ao Brazil aquolia companliia, 4 que
noticiámos eslar contratada pelos empre-
zariqs Celestino da Silveira o Guilherme
da Silveira.

CALENDÁRIO MUSICAL
5 dc Junho

uAINTON

Trataremos liojo do violinista francez
Prosper Sainton, dc 1813, musico amador
c estudante do direilo ató 1830, época
cui que a crise commercial deixou seu
pai sem recursos paia continuar a con-
irarial-o.

Discipülo do llabcnck, foi fácil obler
um logar na orcheslra da Opera e pertencer
á Sociedade tios Concertos do Conserva-
torio, de onde so retirou, no llm de dois
annos, paru dar concertos, que foram
muito applaudidos c rendosos, em di-
versas cidades da linlia, Rússia, Alie-
manha, Suécia, Dinamarca, llcspanha o
Londres, ondo se fixou por fim, vindo a ser
nomeado professor da Academia Real o
violino solista da rainha.

Era 18G0 casou-se com a celebre can-
tora ingleza Cartola Dolby, conhecida
depois por Mmc. Sainton Dolby, conlrallo
admirável.

Mcndelssobn ouvia cm Londres o seu
oratório Paulus, cantado por ella c teve
oceasião de observar o talento com quo
esta artista soube conservar a pureza c
simplicidade da balada ingleza.

Dedicou-lhe uma collecção do romanças
som palavras, a dc n. 57, c escreveu ex-
prtssaiicntc para cila a parte dc con-
tralto do oratório Elias, fazendo contra-
tal-a para uma eslação "de concertos em
Leipzig.

Mas 10 anuos depois dc casada com o
violinista Sainton relirou-so da scena c
funtou a .4cfi("emía Vocal, em Londres,
onde hrmou muitos cantores e tornou sc
conhecida como autora dc obras didacli-
cas e compositora, sobresaindo entro os
trabalhos a Legenda de Sanla Dorotltèa,
pára vozes, cóios e orchestra, executada
com grande exilo na sala Saint James, no
.dia 14 de jnnho de 1676.

ainda assim lá estaria o solo do violino
no 1° aclo, a cascata natural no 2' e a
celebro valsa no ullimo.

NunfAnuu
A D. Juanüa, fresca e risonha como

Iodas as graciosas partituras de Suppé,
é e será a delicia dos freqüentadores da
empreza Edèn-thcalrp.

¦- í--;4_í--!:í Apollo -.

Mais 18 noilcs e teremos o grande cen-
tonario du Pera tle Salanaz, quo upparece
hoje com o numero 82 no cartaz,

I.uclnda
Realiza hoje a sua 2» sessão o ventri-

loquo o liabil prestidigilador porluguez
Curvello d'Avilu, com o sou Megascopio
egypcio, cheio dc rosaccas luminosas.

Plicnlx
Dois cspeclaculos. Quem não obtiver

bilhetes parava tardo appcllará para a
noite e verá o celebro drama om 5 aclos
—José do Telhado

lieercio Dramático
Tão cedo não sairá do scena O commis-

sario de policia. Ha quem o tenha visto
10 vezos seguidas, prejudicando aquelles
que chegam larde.

Faurc Nicolay o suas filhas estão pre-
parando grande festival para sabbado.

Na noite de quinla-fcira o preslidigi-
lador o ullusionisla Henrique Maya rcu-
lizou, nn casa do residência do Sr.lcncnto-
coronel Baldomcro Fiicntcs, a sessão es-
pecial de apresenlacão a quo ha dias nos
referimos.

A' numerosa concurrenoia dc convida-
dos salisflzcram os Irabalhos do Sr. Maya,
Iodos do destreza o verdadeira prestidi-
gilação, executados n'uma sala sem pre-
poro' algum paru elfcilos do urlillcio.

0 Sr. Maya dará brcvemenle o 1° dos
sons cspeclaculos c o publico poderá jul-
gal-o cm mais amplitude do seu reper-
torio.

PAS S-ÍX.-TE-MEP O
Amanhã não será DUblicadi eH*

secção.

Até terça-feira ao mcio-diarect*eren)0S
decifrações do seguinte

2NICÜUA EM QUADR»
(K. RI. OCA)

Da prima o gosto'Slá na segunda.
Da tércia o doce,
Com voz profunda
Pregava a quarta,
Da quinta essencii
6er muito farta.

Lobo-Oato, decifrâção do logoírip!»
ante-hontem publicado, foi acuada porInhoca (Embryão), Conde do Baldeador,
Major Quaresma. Favorito, Bcldroegasy
Jothocanju e outros, Zé da Vestia, Pirim-
pimpim, Simplicio & Calino, D. Vai, B-
Pilo, X P T 0 e Augusto Vasqaes.

•
EXPEDIENTE

Não foram aceitos os trabalhos ultima-
mente enviados por: Manéco Quimqui.(
(charadas), Frei Caneca (logogripho) i
Conde do Baldeador (enigma).

TELEGMW RETIDOS:
E. C. Telegraphos — Antonina, Dr. Bra>

zilio Luiz; S. Paulo, Thconhilo Almeida,
Gross, Brazil c Januário Malzone; Pelotas,
Manoel Mello Rego; Bio Grande, Castrai
1 aviso para João Luiz.

/ FELICITAÇÕES
Faz annos boje D. Luiza Q. Pereira,

digna esposa (Io Sr. José Fernando Pt*>
reira, ncgocianle desta praça.•

Complela hoje mais um anno de utilis-
sima existência o digno chefe da loco-
moção da estrada de ferro Central, Di*-
José Dias dc Faria.

Casou-so liontem o Sr. Domingos Oon-
tijo, filho do honrado negociante dest»
praça o Sr. Francisco Domingos Gontiio,
com a Exm. Sra. D. Mariu Eugenia Vil-
leia, digna filha do Sr. Thomé de Andra-
dc Villela, capitalista, residente nesta
capital. ~ '"' T

OORRBIO
fl-Milii. — NJo eslá na capital, mas duvo cho-

gar no tlia 18. Era do t .000 libras, mas jii ai»
sc cITccluarl.

/i;ni'2 — Sú no Ihcsouro nacional Ibo poderio
cscliirtjcür •

Francisco Umbclino-NHo cslá rosolrldo por
orn; mas nün ó Impossível;

Espero da llepiiblica-Com tacs olcincotol
nüo ptitlo obter ponsUo, porquo cm suas condi-
ções estilo milhares do pessoas.

CuuatfeiVo-E' Impossível sorril-o, nüo sti po..
que nio tomos vogit, como porque os revlsoro»
trabalham diiiriamoiilo.

LOTERIA DO ESTMO 00 GRAIfl-PAR*
Resumo dos prêmios da 5' parto da 53»

loteria, cxlrahida liontem.
Prêmios de iza-.ooa$ a 3oe#ooo
976  120:1)00X000
0G7G  12:000,1000

SPORT
llci-l.y-ri.il.

Terceira corrida hoje, ãs 11 1/2 horas
da manhã. Todos os lurfislas são convi-
dados a comparecer, u menos que não
queiram dar prova de mão goslo. Devem
ganhar:

I" parco — Alhala — Miss.
2° » —Nero —Monitor.
3° ii —Feniana —Bossina.
4' ii — Fantoche — Porlc-Bonlicur.
5° » — Rayon d'0r — Fosca.
G' » — Therczopolis—l.uccro II.
7' » — Guayanaz — Hercules.
8° » — Brest — TefTé.

Veiu liontom visitar-nos a Semana Spor-
Uva, o Jornal do Commercio da imprensa
sporliva fluminense.

O Brasil Sporlivo. o nosso collega mais
novo, vai procurando conquistar invejável
posição á custa do muito talento c boa
vontade. O Diiiiiiiiiond Filho trabalha
como um rapaz intelligcnte que é, e por
issovai firmando o sou jornal na prefe-
rencia publica. 0 numero do hontem está
magnillço.

Despcdiu-so do Turf-Club.onde era em-
pregado da thesouraria, o Sr. J. Mariz.

Disseram-nos que não ó provável que o
Francisco Luiz corra a Fosca, e parece-
nos que se pôde esperar que elle corra a
Miss.

O jockey Frederico Prior, que hoje vai
do novo ganhar com o Rayon d'0r, deve
eslar justamente ufanoso.

Um illuslro sporlsman ininioscou-o com
dois bcllissimos presentes. Um é um re-
logio o corrente de ouro. Oulro é um rc-
benque de cabo de ouro, tendo uo nito
um grande circulo de pedras preciosas,
fechando uma eslrella cravejada de hri-
lhantes, que por seu turno circumdam
um grande solitário.

N'uma das faces do cabo está aberta a
inscripção: «Ao jockey F. Prior—Rayon
d'Or-12—5-92».

Esla data representa a da sua primeira
vicloria com o pensionista da coudeiaria
F. Gonçalves.',

Londres, 4— 0 grande premio do dia
foi hojo levantado por La Flècho, che-
gando Smew cm segundo e I.ady Ilcrniit
cm terceiro.

S. Paulo, 4 — Proinoltc grande esplen-
dor a corrida que amanhã realiza o
Sporlsmen Club em beneficio das familias
dos náufragos do Solimões.

Declararam forlaitos animaes Tenerifo,
Condor, Ncvernioro, Araucania e Zambèze.

1'rnçu dc touro»
Para os amadores do (ouradas ha varie-

dado. Nada menos dc tres casaes com-
plclos—tres vacens o tres touros, hoje á
larde. •

10494 GiOOOÍOOO
3343 1:500.5000
(1228 l:5(J(tí()00
IB283 l:500ÍO0O
8593 G00,'.000
13818. 000,1000
IG750 C00Í00O
17939 GOOÍOOO
185G8 GOItfUOO
19484 GOOiOOO
3300 300ÍOOÕ
4308 SOOfOOQ
4380 300ÍOOO
0040 3003000
9573 300*000
14405 300Í000
14888 3004000
15314 300Í00O
1532G 300Í00O
IG543 300JOOO

Dezenas
971a 980 150Í00O

6671 a GG80 90ÍOOO
Centenas

901a 1000 G0J00O
CG0I a 6700 60Í00O

Aproximações
975 e 977 1:500,5000

6G75 o G677 GOO/000
1G495 e 16497 150/000
Todas as terminações de 6 e 7 lòr*

o premio de 30,1000,

LOTERIA DO RIO GRANDE DO SUL
Lisla geral dos prêmios da 51* loteria,

cxlrahida honlem :
Prêmios de lOiOOOf • 6I.ÍOOO
7297  10:000/000
7344  1:000/000
3777  300/000
2G15  200/000
3209  100/000
6007  100/000
7727  1003000
7777  100/000

37  50/000
4G32  50/000
GI63  50/000
G378  50,5000
6442  SO*00»
G719  50/000

Prêmios de tS*AOO
863 3144 4900 5983

2987 45Ü8 5080 6310
Prêmios dc 1O0«O*

26
484

G447
7057

80
90
39G
949
961
1589
2012

2030
2114
2226
2228
2259
2423
2800

2915
3270
3492
4027
4405
4594
4G10

5374 6344
544G 6399
5553 6588
5G49 GG26
G029 7328
G0G5 7515
0153 7548

7575
7002
7G30
7G68
7746
7786
7898

CONSEl.Hir.HAiUO
O sumo da planto chamada Mil Homens

/Aristotocia cymbifcra) é empregado
conlra a niordedura das cobras, tomado
em dose do uma colher c poslo o bagaço
sobre a cisnra. 0 cozimento da herva
goza do grande conceito no tratamento
da febre podre, em poção ou cm banhos.

4»

liOHOS l)K TO A PAIITB
Um agente de apparelhos de salvação

procurou um indivíduo para fazer ne-
gocio. ,„ . ,Talvez um apparclho seja sufficiento
para cada prédio 

'(
Enifiin, acoiiseihal-o-ia a ler um em

cada quarto do dormir, porque em caso
de fogo, as comniunicnçõos pura os ou-
Iros quartos podem llcar impedidas
So mo permitiu a pergunto, quantos
quartos do «ormir ha oecupados na casa ?

Ha sois.
Enlão tem necessidade de seis ap

rclhos.
Nesse caso quero só cinco.
Cinco? Pareceu-me ter-lhe ouvido

dizer que os quartos de dormir oecupados
eram seis.

li' verdade, mas cm um delles dor-
me... minha sogra.

I.enlejoulas
(AlXU-AZ)

il
Era o diabo a müll.cr • .'.einiirc exigente
sangrava-lhi) Impiedosa us nk-ib-eiras.
E seu rico cutiriiilin um mil irioleiraj
a ver todo empregado largamente!

Mas sc a paiilo luruaia-o sou jogueis,
por ella, a alma daria, su o quisesse,
que ventura maior não, uío conheço
que us cordões desalar-lhe do eollete.

U o ! om rolho eiiiHisUiIo s uma .'¦eogilt
da amante a caia liusca, ciiiliuiiocii.íi
e o caixeiro üd venda a ella abraçado
depara, de uiausinlio, ao ealrar Bi Mil

AproxIiuaçSes
7296 e 7298  100/000
7343 C 7345  51/000

Todos os números terminados em 7 e
4 tôm 5/, excentuando os números 7297
c 7344.

RECIBOS FISCAES
Resumo dos bônus da 17' série, soi-

toados no dia 4 do junho do 1892 :
Prêmios do SiOSOia n SOflWOO

H419  5:000/001»'itíóu 
 500/(100

19303 
" 

 400,5000
2802.'...;  200/000

15509  100/000
«99  100/000
2304..'.'.'....  50/000
oiM)  50/000
3228  50/000
9637 .  50/000
17140.:  50/000

Prêmios de a©*»*»
08 3754 13037 15888 25412

1298 405G 13347 19359 29948
22188 0770 13619 22142 29982

fremiiiN dc «O0U0O
7893 19408 15184 24312
8G28 12733 18186 24533
8998 12917 18508 24923
9430 12930 18971 29G70
10023 15105 19G92 -

357
4G3
3478
520G
5543

Drzrhns
1141! a 11420..
2921
19361

2930
19370

2801 a 2810
1'cutenns

11500
3000
19400
2900
Tcrmlniirõcs

11401
2901

19301
2810

19
28
63
02

10/000
5/000
4/000
3/000

3/000
3/000
2/000
2/000

4/000
3/000
2/000
2/000

LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO
Resumo dos prêmios da 2» parto d»

167° loteria, cxlrahida hontem :
!•¦; IlH de Í-Íl0!>«9 .1 6»S00»

4456...
4323...
4571...

138...
4774...
885...

1198...
3260...
5280...
5034...

50...
014...
779...

1739...
1925...
2237...
4353...
4394...
5190...
5806...

M:00l)/00o
2:'il)0,r000

OÍIO/MO
480/000
4SIISD00
180/000
180/000
18(1/000
180/000
ISO/000
GO/000
GO/000
GOJ00O
60/000
60/000
GO/000
GO/000
60/000
60/000
60/000

Prêmios de 302JOO»
459 152G 3047 3814 1270

1112 200G 3086 3976 Í47I
1201 2516 3290 4132 5148
1483 2533 3652 4171 5958

Aproxluinc.ãei.
4455 c 445T .;... 12M?00
4322e43i4  60#et»

Todos os números tenrjintoos em I
, tem Í2|, asefilmuéa «JM. MM •

*>-*-'r. .-..
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O PAIZ-DOMINGO, S 0E JUNHO PE 1892

AVISOS
^oiiHtructorcH c .prnictnrlo»—Re-

onião — São oonvidados os cidadãos con-
etniclorcs, propriotarios e operários para
a 2» rcuaiiâP que sc realizara seguud*-/
Tcira, 6 do corrente, para representarmos
contra a approvação ila nova postura
sobre coristrucçfles, atlcnlaloria aos nos-
sos 'interesses.

A reunião tora logar no prédio do Cen-
Iro ilo Partido Operário, á praça da
Acclamacão n. 17, ás 7 horas da noite, ce-
dido generosamente pela sua digna dire-
ctoria—A commissão.

FrcituM uotei—Largo da Lapa, o pri-
meiro dos listados Unidos do Brazil —
Proprietário, J. F- Freitas.

«.5001000S (mil e quinhentos contos
dc ruis) integraes por 1001 — Grande lo-
teria da Ualna, em tres sorteios: Ií, 200
contos, cm 9 ile julho; 2», 3Ü0 contos, em
13 de julho; 3", mil contos, em 10 ile ju-
Iho. Não tem séries; todos os bilhetes
dão direito aos tres sorteios, sem au-
«manto de preço; esta loteria tem só-
nienle SO.OOü.bilheles a 2003, cm doúlmps
de 101. Paga-se o noimo se houver trans-
ferencia.  ,. .,

Pedidos superiores a 1:0003 tèm direito
a uma eonunissão. „ 

'_' 
no„

Pedidos a Augusto Gallo. Caixa 908. llio
dc Janeiro.

Arlut-NC nborlun niiitriciilu lia4aCS-
sola publica do sexo feminino da freguezia
ile Nossa Senhora da Gloria, situada a
rua lluari|uu do Macedo n. GO.

A agencia «lo llnnco Territorial c
mercantil ao MimiN mudou-se para a
rim da Alfândega n. 1,1» andar.

Fnhrica o vnpor ProtsreKHO—Ma-
iiufue.turade inoveis naoionaesdo modelos
parisienses. Não oonfundain com os im-
portados, cuja matéria prima não resiste
ao nosso clima. Deposito, rua do Ouvidor
n. G4, casa Costrejean.

I/yorn dc lamuniiiduilcH dcBilthcroy
—Serão chamados amanhã á prova es-
cripta dc gcographia geral e chorographia
do Brazil: . ,, ,

Dl). Umbelina Alves Carneiro. Maria
Luiza dc Siqueira Correia,Dernardina Ge-
noveva dc Oliveira, Cecilia Thcrczina de
Freitas, Maria Joaquina Teixeira, Martha
Julia do Carmo Aguiar, Carolina Tavares
Guimarães, llita Matloso.de Souza valente,
llariana Leile Pinto Terra, Manetla
Pinto, Aiilonino Pessoa dc Mello, Alcides
Siqueira, Zulinira de Moraes Domingues,
Anlonielta Simões de Andrade , Galiano
Thcophilo do Carmo e Alfredo Alvares
de Macedo Coutinlio.

Chorographia do Brazil, D. Guilhcrmina
CandidaTorreira de Faria — 0 secretario,
Joaquim Lacerda.

Correio — Esta roparllçlto expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Salclliie, para Santos c S. Pedro do Sul, rece-
licndo impressos atií ás 5 lioras ila iiiniiliil. car-
tas atò ás 5 1/2 t: coin porto duplo ntd ás o. ..

Mtirthti, paru lliiliiu, PoniomliUOO, Maranliao,
Pará, S. Thomaz, Barbados e New York, rece-
bondo Impressos o oliioctos para registrar nle
1 horas ila tardo, cartas pura o Inlorior da
Republica ato 1 !/'.', com porte duplo o para
o exlerior até ás 2.

Tijuca, paru llnliia, Lisboa o Hamburgo, reco-
bondo impressos nld ás 8 lioras da niuolia,
earlas para o interior da llepublica ate ás 81/»,

Dr. Woiizn EontcH—Operador e partolro;
consultas dc 1 ás 3 lioras, á ruu dos Ourives
n. 21.

CLINICA DU MASSAGEM
Os Di'A. ji. ill' Jochnlck c A. Lcwln—

especialistas cm rbeumniiíiM, hSítSjrJi en'
xaguecas, deslncacões, luxações, dores muâ-
caiara, atropTiia líisscúlar, cuimbru oi;., ote.'
Hua dus Laranjeiras u. 01. Hora de consulta
dc I ás 3.

UOMtEOPATIIIA
l>r. Marque» de Eínrlu—Esp. om moto-

tias dus crianças,.pulmonares o do coração—
Cons, r. de Inhaúma n. 29 das 11 ál bora
da tarde, res.—II. de Ilaúna 135 A.

Dr. A. Lara —Medico bninir.opatbu— llua da
Quitanda n. 18, ilas 12 á 1 bora. lies. Ladeira
daülora n. 3. Telepbone n. 5.201.

MOLÉSTIAS IIUS OLHOS
Dr. Ollvin de 1'r.cda -Onulista- Itesiden-

cia, ruu I). Luiza n. 7; consultório, rua da
Assemlildu n. 80, dus 12 ás- 3 lioras du tarde.

Dr. I». «iTiio» dis .Uello-Oculisla-t.ini.
sullorio, (lenerul Câmara S0, de t as 3. Itcsi-
ilencia, Fernandes Guimarães 00, Botafogo.

DENTISTAS
Br. A. F. de Wn Ile«o — UollOCà doiltoa

arlilieiaes pelos melhores syslemas. Obturao
eilrnlio doutos sem sujeitar o cliente a opera-
cões dolorosas, garantindo o bom exilo desse»
iraballios. Ui Uonçalvbs Ilias n. I. lias 0 as
¦i da lanlo o das õ as 10 da noile, para as pus-
soas oecupadas durante o dia.

Or. i:. ahcoIj-—(iahioete cirúrgico dentário,
r. do llosario 120. Itosidencia, r. lladdoeli
Lobo St. Telephone 10.117.

PAUTEIRA
Mme. Cniulllc H'n.cheH-1'raça da Accla-

mudo n. Ii7j próximo a estrada de ferro.
COLLBGIO

Collesio Augusto-lisliío funcrlonnnilo as
nulas, llua Souza Ilarros o. 6, Engeugo Nora.

ADVOGADOS
Ituy IturlioHii, advogado, d encontrado om

suu escriplorio á rua do llosario n. 71, iodos
os IlinS uteis das 11 horas da manhã ás 3 da
tardo, pnrn negócios tendentes ú sua prollssão
somente.

Dr. (imito Coutinlio -Advogado, rua Vis-
conde de Inhaúma, n. 01.

Alfredo Miidiireiru-tíeneral Câmara iü.
t___________________\ SBSSS53BB

com iiorte duplo o paru o oxtorlor até ás 0
Amanha: , „ , ,

Jllcmirio, para S. Pedro do Sul, recebendo
Impressos o ohjcctos pura registrar ate o melo-
din, cartas atd a nieiu bora da tarde o com
porte duplo nld I. ¦__ .

1'rimenec, para Ilahia, Daliar, \M Palmas,
Marselha, Cenova o Nii|ioles, recebondo impres-
tos ate ás 7 horas da manlilt, cartas pnrn o in-
terior ilu llepublica até ás 7 1/2, com porto
duplo-u pnrn o exterior atd ás 8 c objectos pura
registrar uté ás 0 da tarde du hoje.

¥emrial

DE PilEl Oli
(i 

kAS»»: DEPOSITO de cspccialida-
jdes nacionaes e estrangeiras ; na im-

portanto drogaria ile Allrcdo da Silva
& C, completo sortimentò ile granidos
dosinietricos— Preços sem competidores,
ltua Sole de Setembro n. 45.

RKÍ.».3»A!H 
4 UA IIOLSA — IUta llO

Ouvidor 31 —Unica agencia dosara-
mados relógios de Lange & Soehn, os quaes
pela sua solida c ti|ierfeiçoada construc-
ção approvam espccialinenteparaonosso
clima. — /''. Krüssmann _ C.

(^ 
n.tsni; FAiinioÃ ua-: moveis a

Tvapor, premiada nas exposições de
1881 c 82 o Industrial dc lluenos Aires e
Universal dc Paris de 1880—Manoel J. Mar-
lins&Filhos-R. do Regente 33, 35,40 e 42.
Entrada para o dcp. polo n.42. Telcph.8í.9.

BOOIi. 
IMAKEIi SÚL-ÃMÉniCASO,

aceita'encommendas de poules c frne-
ções—11. Senador liuzebio 140: Knt. pela
de Sanla Itosa — M. L. Vasconcellos tf 0.

IIBDltiOS
Br. I.liun Duarte — Partos, mo]

operações — C. Quilanda 43,
uterinus,

i ás i — lt. llen-
rínuecloSá 13, Cattotü. Telepli. 5.259.

N'ú. Urnielindo e Or. Alberto de Sa
—Moléstias dns senhoras c crianças e partos.
Quitanda 41, das 2 ás 4. Moura llrito, i.

Dr. demente Ferreira.— Clinica interna
e-ile crianças. Cons. das lt ás 12 o das!) ás 4,
á praça du Constituiçiio 44. Chain, por cs-
cnnto. „ , „, ,

Ora. KphlKcnla Veiga— Espcciuhdntlc :
'moléstias do senhoras o partos. Consultório

Lnvradio 17, dns 12 ás i. Ros. Sonudo 01.
Chamados por escripto.

Br. Faria Castro — On. o pari.: fobres
sypb. omols. do utero. Cons. o resid., rua
doS. Pedro 150, (prnça do General Ozono.)

Br. Hlonoorvo — Especialista das moléstias
dos crianças o do estômago. Cons. á r. da
Vapun. 03, ás 3 bs. Encontrado nn policlinicn
Joral, r. doB Ourlvos n. I, do moio-dia ás 2 hs.

Br. João Druiuinond-Esp.: operações ei-
das Laranjeiras 31. Cons,

("lASiiHAKiA 
FBAUtiniíA—Grande li-

^quidação de inoias e roupas brancas
pnra lioniens,senhoras e crianças c outros
artigos em exposição—lt. do Ouvidor n. 7o.

nnAiiAfiAMA piiownEiiion—Espe-
1 cialidades em fumos, charutos o ar-

ligos para fumantes; J.A. do Lemos Júnior,
ltua Senador liuzebio 140, P. 11 dc Junho.

Unica 
casa que possuc completo sor-

limento dc trens de cosinha e artigos
para uso doméstico—Moreira }f Moita—llua
da Misericórdia ri. G.

OuBiKACÕE» 
do llanco fbero-Amcri-

cano 4° sorteio l°de julho.prcmio maior
íoioooS,Vcndc-sc rua do llospicio n. 2.

Retbatistas—Teixeira 
& Vasqucss

—Anliga casa Garcia—llua Sete do So-
lembro 74, esquina da do Gonçalves Dias.

niiAPELABiA — ao grande empório
Ijde chapéos — D. J. dailotta — llua dos
Ourives G8, próximo á rua do Ouvidor.

nOMIMKHIA LENHA ECONÔMICA
\j—Escriptorio dc encommendas —llua
Gonçalves Dias 01, telephone 270.

rurgicas — lies.
Andradas n. 55
nados.

das 2 ás 4, ondo recebo cba-

Br."í*cc!tolt— Ouvidos, nariz, garganta, vias
urinarias o operações, Quitanda 159 do l ás

horas.
Dr. Bettencourt—Operador com pratica do

Paris o Londres: molcsllus dns senhoras,
sypliilis. gonorrhdas o ostrollumonlos da ure-
thra, curados sem dor •, rua dos Ourives, 31,
do 1 ás 3 horas da tarde.

-Br. rcrnnnde» Figueira — Assistente do
clinica da faculdado -Moléstias dos crianças
èdoostoraago; sypliilis. ltua Tlicreiina, 11),
Santa Thoroza. .

Br. Jorge Franco— Clinica medira. lies.
econs. rua do Qoneral Câmara n. 70, Io nndor,
Cousullas do i 4s 3 boras da tarde, chamados
por escripto. „ , ,

Br. Daniel dc Almeida — Partelrp o ope-
Toilor-Consultorio, rua Sete du Setembro IIS,
daB 2 ás 4, tolepb. 227 - llesidencia, rda Dou-
lovardlO, telepli. 1101. Si otlonilo a chnmudos
para partos, moléstias das mulberes e opo-

Br" Cuíuoeho Crcupo-Meillco o partolro.
llesidencia,rua Conde, de llonilini n. 101, antigo
55, Andarahy; consultorio.ruu Uenoral Câmara
n. 13, toloiibono n. 7005.

Br. monat-Clrurgian, consultório á rua do
B Ourives n.75. Operações cirúrgicas. Oc-
cuna-ie especial mcnlo dai moieslias das
vias iirinai-iai. Consultas do 1 us 3 boras,
resid. r.PassngcmO.

_ir Eduardo Pinheiro dou Santos-
Medico o operador. Hes. Praça B. Salvador,
li. 5. Consultas dns 10 ás 12 lioras.

Consultório nollcllnlco dos Drs. Al-
rredoitlulu, Emílio Miranda c Ar-
ll.iii mugloll, á ruu l.urga.do b. Joaouim
114. Clinica de diversas especialidades. Lou-
sultas o chamados o qualòdor bora, mesmo
pura fórada capital. Tetopliono 1012.

Consultório iiicdleo-elrurglco-iiolT-
clinico do.Dr. Moreira - Iratumeiito
especial das moléstias cancerosas sem opera-
çüo, pelos processos do Dr. Doyniier, pelas
ínculilndes do medicinn de Paris e Stroshourg,
com a niodulbndo ouro do governo franeez
pelüS seus trabalhos scientillcus. Nn applicação
ilo tratamento so faz cm presença do autor.
Curam-se us doençns estomuenes, impotência,
vias urinnrias o das senhoras. Loijsultns :de
12 ás 3 lioras. Grátis aos pobres, rua do Uo-
sario n. 132.

MolesüiiN dn garganta o ouvidos-
llr. Siqueira llnnios, do volta Ua l.uroiin;
cons. & ruu Oenoral Câmara u. U, das 12 us
3 da tardo. „ „ _, .

Br. F. Fnjordo-Mcdico. Consull. Ourives
40, das 2 ás 4. Itesid. Laranjeiras 47.

Br. A. Teixeira «areia—Medico. Ites.
rua DarOo do Itapagipe n. 10: escript. rua
do Hospício n. 51, de I ás 3. Consultas o
voecina: pharmacias Silveira, das 10 ás 11
dam. o 0 as 7 da t., o Mello Franco das 11

Br. «cürelncr — Op. o part. Mol. dc se
iiboras. Ourives 75, de 1 ás 3.

B »r. Antônio Jo»6 dc Castro — Mc-
dico parteiro, cominunlca a seus amigos o
clientes ipie mudou n sua residência para a
rua do 8. Luiz n. 20 (lladdgck Lobo).

Bcrlltcrl - llr. Jorgo da Cunha, especlnlistn,
Hua Senador Dantas n. 47, do 1 as 3 boras da

Bra. 'Kiihlgcnln Vclgo-Especinliilude:
moléstias de senhoras e partos. Consultório
Lnvradio 17, dus 12 ás 2. Hes. Senado 01.
Chamados por escripto.

«r. Vlctor Oodliiho — Med. o op. largo dc
S Francisco n. 0. Teleph. 357. Ksp. sypliilis,
abençoes da polle o do apparelho gcnito-uri-

Br? nílrundn Carvalho - Pnrtos o mo-'
leslias da mulher. Ites. Ladario 20.

o »r. Itunrtc plmcntcl-Com grande
pratica do tratamento o operações do olhos,
lendo regressado da Europa, ondo so npçr-

•feiçoou nas clinicas dos professores De'
Vecker, Punas, Ualczowski o outros, tom o seu
consultório á rua dos Ourives n. 45, em que

.é encontrado de 12 ás 3 boras da tordo. .
Br. Bernardino Franco—Medico—/mo-

lestias da pelle c tiiphilisl. Consultório, rua
Thcophilo Ottoni n. 01, dos 12 ás 3.

O:.2a sorteio HO de junho, premio maior
iooioooji-lt. da Quitanda 93,1° andar.

Ca»ii8abia 
empecial—Grande ar-

mazem dc roupas brancas c objectos
para homens. ltua do Ouvidor n. 53.

Diniieibo 
— A. Cahen & C. emnre-

slam ao prazo de 10 mezes—4, r. Lco-
poldina, em frente ao instituto do musica.

IOTEBIA 
BO PIAIIIIV—6 COntOS p01-

j2£400 c 2 contos por 800 rs. lixtracção
infallivel sexta-feira 17 do corrcnle.

Lotebia 
de h. Paulo — Unica que

tem só 0.000 números; extracçao infal-
livôl, sabbado lt do corrente.

Casa 
mabiiuo Especialidades cm

fruclas e vinhos de todas as qualidades-J.A. Iglesias &G.-II. Gonç. Dias n. 37.

pnocoLATE—0 melhor 6 o Andahiza,
Ijpremiado com a nicdaiha de ouro; rua
dos Andradas n. 21,em frente ao L. da Sé.

Í1ABBICA 
BE LUVAS dC pcllíca C

VSiiôdc c deposito de loques— Vieira
tf C.— llua Gonçalves Dias n. 53.

Cbina 
ISBIAUIA — Novo encliimento

privilegiadopara colchões e almofadas.
II. S. Joaquim n. 09. Não cria percevejos.

me.velloso—onicina dc costuras
e collctes Leoty. U.S. Josó 42, l°andar.M:

0ptica — Especialidade cm óculos o
pinec-nez —ltua dos Ourives n. 94.

PIIOTOURAPIIIA 
ABGI1ELLES dc

M. Iiscobar & C., rua da Carioca n, 72.

Papelaria 
LEtNBBO—Grande ar-

mazem de papel,livros emais ohjcctos
dc escriplorio. ltua dos Ourives 115 A.

SECÇÃO LIVRE
Fiillcuclu do conde dc Lcopoldlna

POnCENTAOEM DE ...?... AO OUfiADOnDAS
MASSAS FAIllllDAS

0 despacho do Exm. Sr. Dr. Salvador
Moniz, considerado errado, intempestivo
e arbitrário o calculo da commissão re-
querida c obtida pelo curador das mas-
sas fallidas, não agradou nem ao próprio
curador, que á ullima liora aggravoú do
despacho que o priva de receber ludo ejà,
dando satisfação ao clamor levantado pela
expedição do mandado de pagamento da
quantia de G47:98I£G29.

Por parte do conde de Leopoldina ag-
gravei lambem o sybillitio despacho e
entreguei boje cm carlorio a seguinte mi-
nuta:

do tribunalSrs. membros do conselho
civil c criminal

Em 10 dc maio ultimo, apenas tres dias
depois que os credores do condo de Leo-
poldina elegeram os syndicos definitivos
que devorão proceder á liquidação da
massa, o representante do ministério pu-
blico junto á câmara commercial roque-
rcu o seguinte — 11. 284 :

«O curador fiscal das massas
fallidas na fallcncia do conde dc
Lcopojdina ( Henrique Lowndes )
requer a V. Ex. :sc digne arbi-

Irar a commissão qne o suppli-
cante dcverárccchcr o ordenar que
os autos vão ao contador para fazer
calcule da commissão que for ar-,
Siírada e das jaislas leaçidas no
mesmo processo.» '

Apresentada cm 11 de maio, e sem que
se informasse _ do estado do processo, o
lionrado juiz o quo despachou : « Arbitro
no médio da tabela. Vão os autos ao con-
tador ».

Feita a conta e encontrado no activo o
algarismo de 109.342:979^108, o contador
por arbítrio próprio arvorou-se em juiz,
deduziu « 5 % (sic) das verbas allribuidas
no mesmo actico sob as segninlcs — Com-
panhia Geral dc Estradas dc Ferro, lelras a
receber, carne verde, acções e debentures
ou 23.011:0411^100 o sobro o saldo de
86.331:933/008 calculou a commissão, en-
contrando a importância de G47:539,5497,
que, addicionada as custas, deu o saldo
do C47:98lí629.

Sem mais demora, isto 6, no mesmo
dia 12, dala da carta, o representante do
ministério publico dirigiu ao lionrado
juiz o quo a seguinte petição :

cr 0 curador fiscal das massas fallidas
na fallcncia do condo do Leopoldina requer
a V. Ex. se digne ordenar que sc passe
mandado dc pagamento ao supplicailte
da quantia de 047:981^029, proveniente
do calculo da commissão arbitrada c das
custas vencidas pelo supplicailte, no
mesmo processo, sendo o mandado pas-
sado contra os syndicos llanco do llrazil
o Empreza Industrial dc Melhoramentos
no llrazil.

« 0 supplicailte recebeu cm lempo do
syndico Danço do llrazil a quantia dè400ft
us despezas que cficcluou acham-se in-
cluidns naquella importância, pelo que os
400Í estão iiiincios o o supplioanto requer
a V. Ex. autorização para reservar em
seu poder esta quantia para o custeio da
parle criminal a iniciar na câmara cri-
minai.» (II. 287.)

0 honrado juiz, sem que ao menos man-
dasse vir nos autos essa petição, como
medida da mais elementar prudência,
para autorizar lão importante pagamento
com pleno conhecimento dc causa, des-
pacliou — como requer — c uo mesmo
dia 12 foi expedido o mandado em vir-
tudo do qual o agente do ministério pu-
blico embolsaria 647:981*02?, sem ler
prestado todos os serviços dc seu cargO)
como confessava, e, desconfiado da sol-
vabilidade da massa, conservaria alóin
dessa a quantia de 400í para o cusleio da
parte criminal a iniciar, como sc o mi-
uisterio publico tivesse dc fazer alguma
despeza no processo criminal do fallido.

Não cabo commcntario algum; o fado
é por si mesmo altamente suggeslivo.

Felizmente os syndicos, a quem foram
apresentados cm 14 dc maio o mandado
o o pedido dc pagamento, não os alten-
deram e o fallido teve tempo do offerc-
cer a reclamação que sc 10 a II. 289, ai-
legando:

I") que o curador das massas fallidas
não tinha direito a porcentagem ou com-
missão alguma;

2») que, se tivesse direito a ella, por
lumullaria, arbitraria'/: intempestiva não
podia prevalecer ;

3») que o honrado juiz a quo, não tinha
competência para mandar fazer esse pa-
ganicnlo, cabendo á.camara commercial
conhecer do incidente.

Reconhecendo que era preciso salvar o
lado moral da queslão, o honrado juiz a
quo, sem declarar prejudicado o man-
dado, e sem determinar que fosse reli-
rado da circulação, como era nalural,
ordenou:

«) que sc procedesse a novo calculo
depois de liquidado e reconhecido o
valor real do activo da massa fallida,
deduzidas as dividas reconhecida-
mente perdidas;

b) que asiii» reformado os syndicos
dessem cumprimento ao mandado (?)
do pagamento;

c) que esse pagamento so elle-
ctuasse por oceasião da partilha entre
os credores.

c declarou que o calculo era
o) defeituoso c ,.
b) exagerado.
Desprezou, porém, o honrado juiz a quo

ns duas outras allegaçõcs, o por essa
fúrma provocara interposição do presente
recurso, que tem fundamculo no arl. 0G9,
§ Io do decreto 737 de 25 dc novembro de
1850. ___

0 juiz da câmara civil ou commercial,
nos processos que lhe são distribuídos e
jctts incidentes, profere todos os despachos
intcrlocutorios com o recurso dc aggravo
em casos determinados na lei. (Art. 91 do
decreto n. 1.030 de 1890).

o No processo de fallcncia cabo aggravo
de.pclição ou de instrumento somente
das decisões em que, não sendo caso de
appcllação, for admiltido aquelle recurso
por lei ou regulamento expresso. (Art.
único do decreto n. 1.917 de 15 de jullio
de 1857).

0 decreto n. 917 do 24 de oulubro de
1890 indicou todos os casos de aggravo da
petição ou dc instrumento no processo de
fallcncia, c são cllcs os dos—art. 8» princ.
c § 4», arts. 9», 49, 52, 62 § 3», G5 § 2»,
110, 118, 124, 127, 135 § único, 150 § 4».

Estabelecendo o art. 158 do decreto n.
1.030 dc t4 dc novembro de 1890, que a
interposição de aggravo.fóra dos casos cm
que a lei o pcrmilte, sujeita o advogado
a mulla de 10J a 50Í, e não havendo lei
ou regulamento expresso que permitia o
recurso dc aggravo no caso dc que se
traia ou da decisão que reconheceu no
curador das massas fallidas direito á com-
missão ou porcentagem, não ha recurso
ou o recurso 6 o dc appcllação, por isso
quo a commissão excede a alçada do
tribunal civil c criminal, que é dc
5:00011000.

Mas o decretos n.917 de24 dc oulubro de
1890 estabelece positivamente quaes os
casos, no processo dc fallcncia, em que
das decisões do juiz não ha recursos c
esses são os dos arts. 2o § 2o o 3G g 3°,de
onde sc deve concluir que do todas as
decisões definitivas cabe appcllação, sc a
lei não negou expressamente tal recurso,
ou não admitte o desaggravo, uma vez
que exceda a alçada do tribunal.

E como só a câmara commcrcia

pôde julgar as causas de valor excedente
a 5:000í,sujeitas á jurisdição commercial,
proferindo sentenças, das quaes caiba
appcllação, couclue-se:

1) a decisão em virtude da qual é ro-
conhecido no traradordaB masBasfàUidos
direito a commisssão ou porcentagem &
definitiva;

) dessa não cabe aggravo e somente
appcllação se o valor é excedente da
alçada; portanto

)á câmara commercial e não ao juiz
do processo cabe proferil-a.

No processo de fallcncia, como reco-
nhcccn o decreto n. 1.595 de 1 de maio
de 1855 no art. G3 § 5», ha actos incidentes
ou emergentes dc que não dependem
actos seguintes ou definitivos ; isto 6, ha
incidentes que lem existência própria,
uão inlluindo sua solução sobre outros
do processo. E por esse motivo o referido
decreto estabelecia:

«—Concluído estes actos o juiz mandará
reunir ao processo por sua ordem os
que forem essenciaes, ficando os outros
appcnsos.»

A decisão dc que se Irata versa solire
um desses incidentes que não affect.im
actos seguintes ou oulros definitivos; não
constituo despacho interlocutor io no sen-
tido leclinico o rigoroso ; é unia decisão
definitiva por que põe termo a uma
declaração de direito disputado.

Dc ser feita essa declaração no sentido
negativo ou positivo não resulta ficar ou
deixar de ficar prejudicada a causa eni
quo oceorre esse incidente ; delia não
resulta poder ou não poder ser proferida
sentença sobre a causa principal.

So o juiz da câmara commercial não
pôde proferir sobre incidentes do pro-
cesso senão despachos (art. 91 do decreto
n. 1,030), dos quaes caiba aggravo, nos
casos determinados na lei, ã câmara com-
niorcial compete proferir sobre os ínci-
dentes decisões definitivas, das quaes não
caiba aggravo, por disposição expressa,
e sómenle appcllação, quando excedenlcs
da alçada.

A decretação dc vintena aos tcslaincn-
leiros o aos lulores e curadores 0 um in-
ciilenlii do processo do inventario, de
tutela, curatcla ou testanientaria e, no
entretanto, o decreto n. 1.045 de 3 de
julho de 1854 prolcgeu-a com os recursos
legacs, islo ò, coin a appcllação c com a
revista, como abundantemente se encon-
tra no Direito; o que quer dizer que nus
incidentes dos processos Im—despachos in-
lerloculoriosti decisões definitivas; daquellcs
cabo aggravo, quando a lei o pennitle;
destas cabe lambem aggravo quando a
lei expressamente o pennilte, ou appel-
lação quando excedem a alçada do jul-
gador.

Assim, no incidente dc que se trata, o
despacho que mandou proceder ao calculo
é um interlocuiario, mas a decisão, por
virtude da qual se expediu mandado de
pagamento, imporia julgamento definitivo
dc calculo, reconhecimento definitivo do
direito do curador, ó aclo do jusliça dis-
liilmliva, de jurisdicção contenciosa òu
inler nolenlcs.

« Sentença interlocularia é chamada
cm dircilo qualquer sentença on man-
dado que o juiz dá ou manda algum
feito antes quo dó sentença definitiva
(Ord. L. 3° T. G5 pr.); suppõe a possi-
bi lidade desla e portanto o proseguimento
do feito ante o mesmo juiz.

Submeltcndo a este critério a decisão
de 11. 321 não sc pude deixar de conside-
ral-a sentença definitiva c portanto exor-
bitante da competência do honrado juiz

candaloso, como o qne o honrado juiz
a quo pretendeu corrigir i vista do clamor'
publico e Ho desembaraço do agente do
ministério publico, é preciso indagar sc
a lei presta-se a uma iutelligencia que.
resguardo as massas fallidas contra ab-
usos quo desacreditam as leis e despresti-
giam os tribunaes.

Não lia duvida que o julgamento pela
câmara commercial com a publicidade
do discussão, com a intervenção da pala-
vra dos interessados, olferecc muilo maio-
res garantias, quer quanto a respeilabi-
lidade da decisão, quer quaulo aos pro •
cessos de pfoferil-a.

No caso de quo so traia, sem exame
dos autos e 6 simples apresentação de
uma petição, eípcdiu-se mandado de pa-
gamento de elevadíssima soniina, o expc-
diu-se tão atropcladamcnte que o honrado
juiz o quo não pôde deixar dc verificar
os perigos de semelhante pratica, tanto
para si como para os interessados da jus-
tiça.

Submolter o incidente a decisão da
câmara commercial, abrir espaço ao
exame c á discussão, provocar a inler-
venção da corto de appcllação, 6 o meio
regular de manter na justiça a circum-
specção c sinceridade de seus actos.

0 conselho do tribuual está dianlc dc
uma questão que afiecta profundamente
os créditos e a probidade da justiça. E'
preciso dizcl-o com toda a franqueza o
coragem civica.

0 caso exige discussão ampla ; c não
pódc ser suflbeado na Ia instância.

buscar a tangente do daiimo irrepa-
ravel para altribuir competência a juiz
singular o dizer que da decisão cabe
aggravo por ter despacho interloculorio
que o contém, seria subníettcr ao espi-
rito de camaradagem a solução de uma

questão que actualmente é a que mais
affecla a dignidade da jusliça.

0 conselho do tribunal é a primeira
vez que. vai julgar de um facto desta
espécie. Quo sua decisão meça os perigos
dc uma interpretação que subtrahir da
córle dc appcllação o conhecimento de
uma causa que tanto e tão justamente
tèm abalado a opinião publica.

0 aggravahte pede garantias para o di-
reito; e não as pede só para si; pede parn
lodo o commercio que está ameaçado do
ver transformada a instituição da fal-
lencia cm uma exploração do infqrluniOj
sem os corrcclivos que a lei penal esla-
hclcceti para oulros modos de extensão.

Com o provimento do aggravo, o egre-

gio conselho garantirá ao direito a de-
vida prolceção, evitará oceasiões de es-
caiulalo c peccado e merecerá os applau-
sos de quem tom fome c sedo dc—Justiça.

Ao Sr. Br. Fernando Lob&

Rio, 2 de junho dc 1892.
0 advogado,

CAIIT.OS DK UllVAl.ilO.

Honrado ministro —k indiflerença da
Intendencia municipal ante a grave e
melindrosa questão que no curto pc-
riodo dc 15 dias tem absorvido cm seu
liojo tanlas victimas, exige dc vosso ener-
gico proceder promptas providencias.
Reflro-me aos desabamentos de casas
uesta capital. Desde que o provisório assa-
nhoii a jogatina c innumeras companhias
organizaram-se para producção, sem at-
tenderem a natureza da matéria pre-
cisa e a seriedade no fabrico, dc sorte
que do abuso tocaram ao crime, da
especulação ao roubo, as novas con-
struecões resenlcm-se de perniciosos dc-
feitos* o jucegidos a estes os podres
nialeriacs que por ahi são posios á venda,
em breve milhares de acontecimentos
hão de enlulnr-nos, transformando esta
importante capital cm um montão de
minas.

No fabrico dc tijolos e telhas é que
mais so tem poslo em jogo a fraude, o
ilelcixo, a matéria nrima imprópria c fal-
sificada, concorrendo assim os criminosos
fabricantes para o futuro dcsenlacc de
constantes desastres.

Em um paiz como o nosso, onde a ma-
teria prima é superior á estrangeira o já
lia aperfeiçoados ínachinismos, a nas-
cenlo industria requer apenas medidas
opporlunas e enérgicas de vossa honesta
administração; assun.urge que ordeneis a
inlendencia municipal de nomear unia
commissão tcclinica para o prévio exame
o fiscalizarão de loilos us materiaes de
construcção, que são os elementos pri-
mordiaes' no vigor c solidez dns prédios,
c uma garantia futura para a Iranquili-
dade dos habitantes desla capital, que,
pagando nos alugueis tributos lão one-
rosos.não podem sequer aítlrmar ou julgar
estaremao abrigo de nefastas calamidades.

A intendencia municipal dispõe de cn-
genheiros conslruclores ganhando pin-
gues ordenados; possuímos duas impor-
tantes escolas ile engenharia; fácil scra
a escolha de babeis profissionaes para a
creação do medidas capazes de iitlenuar e
até extinguir de vez as causas dc tantos
males c de tanlas desgraças futuras; a
creação de uni registro especial e niiiin-
ciosii para a obrigaloria inscripção dos
produclos fornecidos aos consumidores
é uma palpitante necessidade.

Todos os fabricantes devem ter a sna
marca registrada na intendencia muni-
cipal; assim us materiaes consistentes, de
melhores qualidadese aperfeiçoado lleam
conhecidos, serão preferidos, e o fabri-
cante sério o caprichoso reveste-se de
coragem para enfrentar as conlrarieilailes
qne surgem ás .nascentes industrias, o
nelle desperta a certeza de ler como con-
curreiiles industrieis honestos d dignos;
capazes todos em unia esphera de acção
do commercio livre o serio supplanlar os
produclos eslrang-iros.Estas o oulras me-
didas que a vossa Incida intelligenoia
promulgar, enaltecem e fazem prosperar
a mais Importante das industrias cujos
interesses intimamente ligados á vida

e á paz da população desla capital pro-
duzem a riqueza municipal.—%*—

Viulio Leonl
Aítesto que tenho oblido excelentes

resultados com a applicação do vinho de
quina, carne o laelo-pliosplialo decai, do
Leõriij preparado na pliarmacia Central
iln llrazil, pelo que recomnietulo-o aos
meus clientes. • ,-

llio de Janeiro, 15 de agosto dc 1800,
1)11. CVIMUANO CaUNEIIIO.

«£?%>¦ "

a quo.
Não é o despacho interloculorio

i\
que

contém danino irreparável; é uma dc-
cisão definitiva sobre incidente que não
allectaria oulra sentença que porventura
tivesse dc ser proferida.

O caso particular do art. GG9 § 15 do
reg. n. 737 de 25 dc novembro de ISSO
rcrerc-se a incidente, funeção da causa

principal, e não a incidentes que exis-
lem de per si, independentes e consli-
tuindo por si sós — um litígio, uma dc-
manda—exercício dc aceáo com os tres
elementos que a compõem — fundamen-
lum, facltim, pelilum vel conclusum.

O mais c converter cm recurso com-
mum o que é recurso restricto, suppri-
mir as appellaçõcs c dar aos juizes sin-

gularcs c ao conselho do tribunal, ju-
risdição que não corresponde ás garan-
tias o intuitos constilucionaes.

A interpretação do uso, quo indica o
sentido que tem sido dado á lei por algum
uso regularmente constituído, na phrase
de Paulo llaptista, c que iorma a Juns-

prudência, é invocada, muitas vezeí, para
absolver abusos c corruptelas que ferem
a razão, fraudam a lei o expõem o direito
ás incertezas do arbítrio e dos caprichos.

Não basta invocal-a; é preciso mostrai-a
filha gciuiina da lei, que não pódc ser inter-
prelada, cm caso algum, de modo a
a tribiiir-se-lho absurdo, supcrlluidadc ou
contradições.

Isto é elemenlar cin hermenêutica.
Em um anno, que tanto é o tempo dc-

corrido ilepois da execução da lei n. 1.030,
dc 14 de novembro do 1890, pretender
que já se formou jurisprudência c que
todo o esludo, toda a investigação para
restabelecer seus intcnlos, é uma impor,
tinencia, causa espanto eéo caso de
perder a esperança de ver melhor, sem
intervenção do poder legislativo, a dislri-
buição da justiça na capital da União.

E' innegavcl que as leis do novo regi-
men estão por estudar e que da extensão
de sua applicação, dc sua elasticidade, nao
está tirada a prova.

Esse estado não reclama, nem justifica
intolerância, mas cooperação, livre pra-
lica a Iodas as opiniões, sem o que a ver-
dade judiciaria não se formara.

Só porque tem sido decidido em um
sentido, não sc segue que essa seja a in-
tclligcncia mais sábia ou mai6 justa o
adequada da lei; on"erecem-se nova mo-
ralidades c a inadaptação revela o erro
da interpretação.

Se até agora tem-se supposlo que ao
juiz singular compete autorizar paga-
mento de porcentagem ou comniissão ao
curador das massas fallidas, verificado
que esse poder, ante um caso cs-

nitlieroy
Tomado de grande admiração diante das

audaciosas injurias que tem publicado
contra mim nos jornaes da Capilal reuerai
o Sr. llicardo Carvalho dos Sanlos, com
iiiieiii infelizmente tenho do haver-nie
ilas tribunaes; cumpro-me dizer que cs-
ii'TO merecer dos meus concidadãos a
benevolência de suspender qualquermizo
a meu respeito, esperando que nu: ntilise
dos recursos quo me facultam as leis do
meu paiz em casos taes. Todos nus esta-
inos sujeitos a indivíduos desta: espécie,
mas penso que nem todos poderão ilelen-
der-se como cu.

Nitlieroy, 4 de junho dc 1892.
Funesto de Queiroz;

-~_fr~- —
Vlnlio Leonl

Atlesto que o vinho Lconi tem-mo dado
sempre bons resultados nos convalesceu-
les do moléstias graves o prolongadas c
nas anemias; 0 referido é verdade, o que
juro soli a fé do meu grão.

Capital, 0 do outubro de 1890.
Dn. Fiit.tPPE Fm;ni:nico Meveii.

ao pulilico
Deparando eom um artigo em. que o

Sr João dos Santos Carneiro aggride o
Sr. llorja Heis o diz estar-mc este senhor
comproinelteudo como secretario do In-
slitulo, que dirijo, protesto conlra somo-
llinnli; aleivosia, porquanto estou per-
feilainento de accòrdo com p Sr. I orja
Heis na sua contra-propaganda dc ban-
dolins, quando impropriamente repre-
sentados cm concertos sérios. .

Leopoldo Migiikz.

Vinho Leonl
Certifico que tenho empregado coms

excelente resultado, cin minha clinica,
o vinho rcconstiluintc dc Lconi, com-
posto de quina, carne o laclo-phosphato
ile cal, preparado na pliarmacia Central
ijò llrazil, do que attesto sob a fe do
'%flal°Fcdcral, 

16 de agosto de 1890.
Dr. Julio iie Momu.
-o-

Conimaiidiinlc Xavier de Castro

João Evangelista Gomes do Almendra
c sua mulher Ilenriqueta do Castro de
Almendra agradecem penhoradissimos á
distinetissimas pessoas, que se dignaram
honral-os, acompanhando-os na missa

que pelo eterno descanso de seu prezado
sogro c pai Fernando Xavier do Cas-
tro mandaram celebrar na igreja do
S. Francisco de Taula.

Igual sentimento testemunham aquellas

quo, não tendo sciencia do acto religioso,
se apressaram a cumprimentai-os ou a
enviar-lhes seus cartões. A todos final-
mcnlo que por qualquer modo demons-
traram seu pezar pela perda enorme que
soflVeram, sua indelével gratidão.

llio, 3 de junho de 1892.
Sua casa, rua bispo n. 40.

Congregação lHimlenl Bcncilccntc
5 iie junho

E' eslo o dia cm nuc os inimigos desta
instituirão, os ercauores do Centro Pro-
tcclpr Musical; ou antes o Cenlro Corrclor
Musical, que é pura c simplesmente os
direclores de orcheslra cm greve, pre-
tendem arrastar por todos os meios os con-
gregãdòs para a sna corretagem.

Alerta! Srs. congregados. 0 que elles
querem com a formação dessa eomman-
dila de nova espécie é desanimar os pro-
fessnres por meio intrigante para ver se
podem por abaixo esta congregação para
continuarem muito soccgadaineiilo ua
su i corretagem illicila como alé agora.

í<án se deixem os congregados levar
pelos cantos de sereia dos taes milurias,
porque a nossa causa está ganha c clles
inteiramente derrotados. A prova esta
na Testa de 1» ordem do Dornfim a 20 do
corrente que, sendo a unica quo houve
nesse dia, fizeram tão triste papel. O que
será no dia 5, em que clles tém tres ou
mais Testas e nós tres, para ns quaes
distribuímos pcssottl pela escala 1

Estejamos firmes cm nossos postos c o
inimigo está derrotado,

Um congregado.

Crave
Entendemos não dever protestar immc-

dialainciite conlra o atlentado (ummctido
pela policia, requisitando c forçando
a obtenção do mandado de prisão proveu-
tiva contra o conde Sebastião de Pinho.

Era nosso intento aguardar os factos e,
com estes, as provas que deveriam fun-
(lamentar o procedimento da policia, o
qual, desde que não fosso justificado
por motivos da mais alta gravidade, não
passaria dc uma arbitrariedade inqua-
lillcavcl.

Em vez, porém, das provas que espe-
ravamos ver para justificação plena dc
semelhante acto, apezar do seu caracter
excepcional, apenas encontrámos nas fo-
lhas do hontem razões futeis do todo
improcedentes.

Não duvidamos, e até mesmo estamos
convencidos, dc que abusos, c abusos
graves, dcrani-sc na organização de varias
companhias ; o quo, porém, não podemos
admiltir é que a policia, #.'cleriiulo todos
os direitos individuaes, venha invadir
domínios que absolutamente lhe não per-
tencem. Os accionislas e o tribunal com-
mercial são os únicos e exclusivos com-
pelcntcs para a decisão dc pendências,
que possam existir no tocante á incorpo-
ração de companhias.

Â intervenção da policia no assumpto
não passa, portanto, de um acto insólito
e dictatorial.

0 que, porém, é mais para recciar ó
que, sob a capa de defender pretensa
moralidade, funecionarios policiacs pia-
nejem bontem.prctcndam hoje e esperem
amanhã, por meio do laes inqueritos,que
relembram os faslos da inquisição, rcha-
ver quantias perdidas no jogo da Bolsa,
cm que, como tantos outros, se envolve-
ram e, como quasi todos, perderam.

Todavia temos confiança cm quo o Sr.
chefe de policia, cuja especial attençao
chamamos para o assumplo, não sc pre-
slará dc certo a servir dc dócil instru-
mcnlo a lão vergonhosa exploração.

As palavras lionlem escriptas pelo nosso
illuslre collega do Diário dc Noticias
fazem-nos crer quo o governo ainda não
sc apercebeu do fito que determinou os
inquéritos de que tratamos, c que saberá
breve pôr cobro a semelhantes abusos.

Aqui fazemos ponto por hoje, mas, se
providencias enérgicas não forem to-
madas, voltaremos do novo á questão, c
dispostos a derender com todas as Torças
os direitos individuaes dc concidadãos
nossos, garantidos crilcicntemenlc pela
constituição o brutalmente postergados
pela policia.

(Editorial d'O Industrial)

ESTUDOS PUILOSOPHICOS
* Todo o renascimento, feliz ou des-

graçado, é a conseqüência das obras pra-
ticadas nas vidas anteriores.

« E' a esta causa que se devem atlri-
buir as distinceões que se observam cn-
tre os homens: uns são ricos, outros
pobres—uns são doentios, outros saúda-
veis—uns de baixa condição, outros de
posição elevada—uus felizes, outros des-
graçados. ___et Nada disto é efleito do acaso, mas
sim o resultado das virtudes c dos vicios
que preederam ao renascimento.»

Eis o que ensinou Ivrishna, o messias
do lirahmanismo.

O renascimento —a pre-existencia — as
vidas múltiplas, suecessivas, reparadoras
e progressivas, eis a grande lei—a
sublime lei da evolução humana.

Por ella explicam-se, á satisfação da
razão, todos os plienoinenos da vida dos
homens: as dilferenças moraes e intellc-
ctuaes—as sympatliias o antipalliias instin-
divas—os defeitos orgânicos, as disposi-
ções boas ou más, de nascença—tudo,
cmllm, quo se relaciona com o eslado
moral c intellectual dos seres racionaes,

Sem ella, tudo o que vemos na vida
humana ó mysterio—mysterio inexpli-
cavei—mysterio que resiste a todas as
h.vtiothcses imaginadas o imaginárias

Krishna, alto espirito que teve a missão
de ensinar a grande lei aos povos orien-
laes, enconlrando-os mais adiantados
do quo Jesus encontrou os judeus e
todos os outros, cm cujo meio veiu fazer
a luz, pode, apezar tlc não ler a elevação
dc Jesus, ensinar o quo este foi tolhido
de fazer.

E' que a revelação das verdades eternas
é feita na medida*da capacidade compre-
bensiva da humanidade, donde sua pro-
gressividade.

Os povos orientacs, muito mais adian-
lados que os outros, tiveram o que só
agora é dado a esles: a revelação da lei
das rc-encarnação dos espíritos.

E é razoavelesla sublinie lei, pela qual
o espirito humano evoluo da ignorância
nativa ao maior saber: ao conhecimento
perleito das leis da creação —e da iiino-
cencia, em que. é creado, á mais acryso-
Intla virtude : á pureza angélica.

Sem cila o que llcaV Fica a vida unica.
do romanismo, um instante da eternidade
em que o espirito lia dc fazer ou deixar
de fazer o completo desenvolvimento, alé
a perfeição, ate a condição moral c intcl-
leclual de conviver com Deus : a infinita
perfeição.

0 qiic é mais racional: dcscnvolvcr-sc
toda a perfectibilidade humana cm uma
unica existência—ou cm quantas forem
precisas ao espirito?

Consideremos a queslão praticamente.
E' inquestionável que nem todos tôm a

mesma aptidão para o saber c a mesma
disposição para a virtude.

Pois bem ; tomemos dois indivíduos,
dos quaes uin nasce com iutelligencia
Incida e com as melhores disposições
para o bem — c o oulro cm condições
oppostas.

E' razoável quo sc dô a ambos o mesmo
tempo, o tempo do uma vida, parafaze-
rem seu progresso — o progresso ne-
cessario á conquista da beniavcnturança?

Fora o mcsmoquccxigirdeuniacriança
c de um homem feilo idêntico trabalho
de esforço physico I

Aceite-se, porém, a lei do progresso em
variadas existências corporeas—c todas
estas incongruências desappareccrão.

0 espirito vai subindo gradativamente,
do modo qno o alrazado de hoje será o
adiantado de amanhã—o que veiu a esta
existência revelando incapacidade intellc-
clnal c disposições innatas para o mal,
virá na seguinte existência ja dotado de
capacidade para o saber e dc disposições
para o bem.

Os grandes sábios c os chamados santos
não se fizeram nesta existência, em que
os reconhecemos por taes.

Seria um 1'aclo deponente do amor do Pa
e da jusliça do Juiz Eterno, serem uns
dotados de'slos qualidades superiores—o
outros dcslierdados completamente dcllas.

Os sábios o os santos foram creados,
como todos os espíritos, em ignorância
c innoccncia—foram dotados, como todos,
dos meios necessários para ascenderem á
perfeição, que podem alcançar os espíritos,
pelo saber c pela virtude — foram desti-
nados, cmllm, como todos á summa per-
feição humana.

S"o fizeram o progresso, que ora paten-
teiain e que os colloca acima de tantos c
tanlos, é porque fizeram bom uso dc sua
liberdade no aperfeiçoamento de seus
instrumentos naluracs do progresso, em-
quanto esses tantos c tantos e tantos não
empregaram o mesmo esforço — usaram
mal de sua liberdade.

Deus, pois, creoli o liomem — c cnlrc
gou-lhe seu destino, dando-lhe a liber-
dade de avançar para elle rápida ou ien-
lamente.

Portanto, é verdade o que ensinou Kris-
lina: o lodo o renascimento, feliz ou
desgraçado, é a conseqüência das obras
praticadas nas vidas anteriores. »

15' claro: que nascerá feliz o que nas
vidas anteriores applicou-se á pratica do
bem, fazendo por islo merecimento
maior ou menor—c que nascerá talentoso
até as alturas do gonio, o quo nas ante-
riores vidas cultivou mais ou menos sua
iutelligencia.

Vice-versa, nascerá desgraçado o que
applicou-se á pratica do mal — e pouco
apto a comprehcnder, até as disposições
do boçal, o que pouco ou nenhum cultivo
deu á sua inlelligencia.

« Nada disto é elfeito do acaso, mas sim
o resultado das virtudes c dos vicios que
precederam ao renascimento.»

Cada um segundo suas obras — e, como
ha uma infinita variedade de obras, inll-
nita é a variedade de disposições moraes
e inlellectuacs, que se nota na humani-
dade.

Em resumo: não ha comparar a dou-
trina que dá ao homem um minuto para
fazer seu progresso, com a que lhe dá a
eternidade,

Max.
(Da União Spirila.)

Conselhos medico*
«O TRATAMENTO DA COQUELUCHE *<(_

A coqueluche é uma tosse convulsa, CoV
tagiosa e muito conhecida. Alaca sobre*
ludo as crianças. 0 Peitoral do cambará
do Souza Soares, empregado ás colherei
(das do chá), de 3 cm 3 lioras, tem pro-
duzido resultados benéficos na maioria ,
dos casos. {

Dieta e heoimen — A dieta devo sef
ligeira e não irritante, porém nutritiva.
0 doento poderá passciar ao ar livre, logo
que náo apresente symptomas febris,
evitando cscrupulosamcnte toda a atmo-
sphcra variável e humida. A mudança de
ares é muito conveniente. Convém Iam-
bem, nos primeiros symptomas, friecionar
diariamente a espinha dorsal da criança,
dc noile ao deitar, com agua meio quente,
c do manhã, ao levantar, com agua
morna, fazendo-se depois do algum tempo
passado uso da agua fria, todas as ma-
nhas, sobro as costas e o peilo, friecio-
nando-so cm seguida com toalha secca.

Opiniões íieiiicas com referencia ao
Peitoral do cambará ua cura da coque-
luehe:

«...tenho-o empregado nas dilTerenteS
affeccõcs do apparelho respiratório, co-
ihendo sempro muito bom resultado, es-
pccialmcnte em casos do coqueluche... 

'
—Dr. Anionio Cardoso c Silva.» (Dahia.)«...tenho-o empregado em minha cli-
nica civil com resullados vantajosos nas
moieslias doapnarclho broncho-pulmonar,
sobretudo nas bronchites cbronicas e na
coqueluche— Dr. Fcliciano Teixeira da
Malta Uacetlar.» (Pará.)Uma cuiia—A abaixo assignada attests;
a bem da humanidade, que, lendo sido,
em dezembro passado, atacados de coque-
luche seus nelinhos Antônio c Dcjanira, q
sem lerem podido obler alivio com o
tratamento de seu illustro medico, deu-
lhes o conhecido Peitoral de cambará,
do Sr. Souza Soares, c com quatro vidros
deste efflcaz remédio ficaram completa-
mento restabelecidos do terrível soffri-
mento.

Pelotas, 10 dc fevereiro de 1880-Jtfarfcl
J. Rodrigues Darcellos.

(Firma reconhecida por tabelião _
«$.

Para adherir o pó de arroz use-se Sô a
TI1YJI0L1NA IUULIVEIIIA

(A' venda cm todos os armarinhos.)
-4_». —*c

Vinho Lconi
Declaro que cm todos os casos de minTif

clinica.cm que tenho tido necessidade da
empregar os preparados tônicos, o vinho
Lconi. de quina, carno e. lacto-phosphato
do cai, preparado na pliarmacia Central
do Drazil, tem sido um dos que melhores
vantagens me tôm dado. Assim o acon-
selho em todos os casos dc depaupera-
mento orgânico, louvando os LcneflcoS
effeilos da sua accão.

llio de Janeiro, 10 de agoslo de 189».;
Dn, Silva IIadelu».

¦ —,... *Q* no -'.rir* t
minas

MUDANÇA DE CAPITAL

Tendo sido publicados, cm um dôS
órgãos diários da Capital Federal, artigos,
sob a cpigraplie supra, nos quaes se pro-
cura insinuar nialovolamcnto que a sedo
de lucros rabulosos foi o movei que nos
levou a projcclar na Várzea do Marcai a
construcção de uma cidade, cuja planta
está exposta no salão d'0 Paiz. vimos,
unicamente para destruir a injustiça, re-
stabelccer a verdade.

Quando estudamos a Várzea de Marcai
(do propriedade do listado em quasi sua
totalidade), ondo pretendíamos c pro-
tendemos fundar uma cidade industrial,
aproveitando a força colossal da ca-
choeira do Carandahy, não se cogitava do
mudança da capital dc Minas senão para
Bello-Horizonlc.

Tendo um congressista portcriormçnjto
apresenlado emenda determinando qúo
fosso • tamhcm estudado o Vallo do Ilíò'
Grando, onde está situada a Várzea do
Marcai, resolvemos oITcrccer ao copgre§So
mineiro os nossos estudos, que são com>
pletos.

Fizemol-o em maio do 1891 por utn of-
flcio em que declarámos positivamente ap
congresso que cedíamos todas as plantas
e esludos coraplcmcntareB sem a menor,
recompensa, aucr dtreciu, quer tnamcld.

Eis a vcrdadc.quc consta dos annacs A_p
congresso mineiro.

S. João d'El-nei, 2 do junho de 1892.
Heiimillo Alves.

Augusto Toscano iie Brito.
Dn. Francisco MourãO.

IiCOIll

Vinho (.«'«nl
Attesto que lenho empregado com muito

bom resultado cm minha clinica o vinho
Leoni (quina, carno e laclo-phosphatode
cal) como tônico reconstituinte nos casos
cm que se requer essa medicação. 0 que
afllrnio sob a fé dc meu gráo.

Dn. JOIlllF, 1 RANÇO.
 _t»
Slnrlnhu

Ao Io tenente Auguslo da Cunha Gomes,
cumprimentamos pelo seu restabeleci-
mcnlo. , , ,„„„

Hio de Janeiro, 5 do junho do 1892.
Mii/os amigos.

_.
Viubo Leonl

Atlesto que tenho empregado o vinho
Leoni (de lacto-phosphato de cal, quina o
carne), preparado na pharmacia Central
do Drazil, sempre com excelentes rcsul-
tados em todas as moieslias asthcnicas
e convalescenças de moléstias agudas.

Hio do Janeiro, 29 dc agosto de 1890.
Dn. Vicron Godinho.

Vinho Leonl
Atlesto qun emprego constantemente

cm minha clinica o vinho reconstituinte
de Leoni.

Pela sua composição e pelo cuidado
com que é preparado, elle me merece
completa confiança.

Firmo o presente altcslado cm fé de
meu gráo.

Hio, IG de agosto dc 1890.
Dn. João Pizarro Gadizo,

lente da faculdade de medicina do Hio
de Janeiro.

A cmulsão de oleo de ligado de bacalháo
da Noruega com os hypophosphitos dc cal,
soda o potassa, pteparada por Lamman
& Kemp, de New Vork, é a melhor, a
mais perfeita c a mais agradável e eflicaz
que alé agora se tem produzido. Cura
todas as alleccões da garganta, do peilo c
dos pulmões. Hcgencra as constituições
débeis e 6 um agente digestivo scra
rival.

Vendo-se nas drogarias o pharmaiacs.*$«-
Fumos ninrcu Veado

Excelentes qualidades e caprichosas
escolhas fortes ou fracas para todos os
paiadares. Encontram-se cm todas as
casas de varejo no llrazil.

m+ÍÊ.
Vinho Leoni

Attesto quo tenho empregado com a
máxima vantagem, cm minha clinica, o
vinho rcconstituinle de Lconi (de quina,
carne e lacto-phosphato dc cal), pre-
parado na pharmacia Central do Drazil.

Capital Federal, 27 de setembro do 1890.
Dr. Ferreira Villaça.

Vinho
Attesto quo tenho prescripto com 8

mais proficuo resultado o vinho Lçôljl'
(quina, carne e lacto-phosphato do çal)
no tratamento das anemias, lyniphalis-,
mos, tuberculose, o mormente na conv^
Icsccnca das moléstias agudas; é uta to-,
nico reconstituinte de primeira ordem.

Dn. AzEVEü.QjSODnÉ.
_* ^\

Modo dc praticar uma obra de ca-
rldadc, cconomisnndo dinheiro
Os proprietários ruraes que empregam

trabalhadores em terrenos pantanosos e
principalmente cm arrozaes, são obriaxi-
dos a pagar jornaes muito mais elevados,
cm vista do perigo a quo eslão expostos
cbscs trabalhadores cin apanhar febres
torças c malignas; assim mesmo não in)-.
pede que o paludismo faça bastantes vi-
climas todos os annos.

Podiam reduzir esse augmento dc des-
peza c salvar a vida a muitos dessésindi-
viduos dc um modo muito simples: $ftj
trcgando-Ihes ao mesmo tempo coma
paga umas tantas Pérolas de quinina, do
Dr. Clertan, quo, tomadas logo qne ai>pa-{
recem os primeiros symptomas de fobrfr
a cortariam e curariam rápida e segura?
mente, actuando lambem como prcscrvfj
tivo para o 1'utnro. Eslas pérolas, propa.
radas pela casa L. Fròrc, A. Chamnigni
& C, suecessores. 19 rua Jacob, era Pari*
vendem-se cm todas as pharmacias.

Fiorlnno Peixoto c Jaelntho Lopc*
nn ponta !! 1

Rodrigues, Faria, Lobo, Mello, Scrxí»
dello, Docayuva, Alvim, Sampaio Ferriü,
Dcodoro, Simeão, Frola, Dittencourt, Vasi
ques, llocha, Queiroz, Solon, Ewcrton,
Maurily, llolim, Noronha, General Mie-
meyer, Enéas Galvão, Thomaz üclllno o
Aristidcs Lobo. Estes são os chapéos os
mais modernos chegados aclualmcnto
para os republicanos sinceros e pa-
triotas para moer os sebastianislas I

Procurem na rua do Ouvidor n. 103,
Chapelaria Universal dc Jacintho Lopõs,
especialidade em chapéos altos e guaiw
chuvaS do pura seda. Só deixará dc tei
um chapéo de caboca ou uin guarda-chuvi
da Chapelaria Universal quem foi muito
desgraçado lllll! . • .

 ^ , >w
Vinho Lconi

Attesto que tenho empregado coji
muita vantagem ii'ó) caèos de lympliatis-
mo, chlorosc, tubcículose pulmonar o
convalescenças de moléstias agudas tf
vinho Lconi (qúiná, carne o laclo-phos-
phato de cal). , , ímu>

llio de Janeiro, 16 de agosto de 1890'
Dr. Werneck Machado.
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I
Entretanto isso apenas rende dois mil

francos, pela taxa actual. Que quer que
lhe faça? Isso é dez vezes mais do quo o
zenhor me deve, e dez vezes menos do
que eu necessilo para dar uma apparonlc
satisfação aos appetitcs que o semior em
mim despertou. Não 1 Guarde os seus
cincoenta mil francos. Hecuso-os. Recuso-
os como recusaria os quinhentos de que
lhe falei, sc por uma quixolada m os
viesse oITerecer, porque nesse casojiode-
•ria alguém-pcrsuadir-sc de que nao ora
jónicnte á amiga dc sua irmã que o sc-
jilioriicnelleiava.

j)acm me desposasse um dia com lal
fortrna, doada pulo barão dc Lanibach,
scriu «ps do acreditar que cu tinha
jidoum dia.sua amante, e enlão esse in-
-tliviLao •tornor-scahia a meus olhos bas-
ítanle 'miscnivel para que fosse cu a pri-
aneira a-repellH-o.HadatSu não posso re-
ceber coisa alguma, Lbe declaro.;EquíI-

quer coisa queo senhor faça será sem-
pre demasiado ou deflcicntissimo.

Desta vez o banqueiro mirou-a com
mais attençao do que alé ali.

Ka excitação desle coloquio, Rosa tinha
tomado uma altitude c uma physionoinia
que o perturbavam, por maispalernal que
desejasse ser para com uma menina que
vira nascer, para com a (Ilha dc um an-
ligo c fiel empregado de sua casa.

Passou vagarosamcnlo a mão "pelos
olhos, como quem rcllcclc, mas na rea-
lidade clic esforçava-se para conjurar
os máos pensamentos.E' I disse eile quando sc sentiu de
todo voltado a si. Ha um certo exagero
no quo dizes, mas tamhcm ba sufllcicntc
somma do verdades, para que se não
deixe de te dar razão. Eu...

Vé agora, interrompeu clia, que não
é um disparate o que penso: o casa-
mento é um impossível para mim.

São. Ha ainda uma hypothcsc que
não previste. •

Qual é 1
A de conquislares um homem bas-

tante rico, para não ter necessidade de
encontrar dinheiro com a noiva. Esse te
desposará .pobre como cu desposci .ininha
mulher, c elle te abrirá as portas do
mundo, onde te chamam todas as aspi-
rações, tenham que origem tiverem, ou
sejam frueto da tua própria organização
espiritual, ou sejam devidas á nossa m-
prudência.Omundo.7 não pôde sopitar o risoa

Joanna c cu, as tres Prouvins, uma car-
regando a outra, sem falar do Moumotc,
nois é fácil comprehcnder que mamai
não era capaz do abandonar a sua velha
gatinha.

Seria engraçado, confesse, para o seu
personagem. Já lhe estou vendo a cabeça
daqui, quando ella nos levar todas tres
ao baile I

Hosa levantou-so a estas palavras zom-
heteiras, ditas com accento um tanto
dcsallcncioso, e preparou-se para sair.

0 Sr. dc Lambach tomou-a pelo braço
c reteve a.

-Espera, disse. E se lu amasses alguém,
estarias sempre inclinada a esses racioci-
nios?

Ella refleetiu.
Sc eu amasse alguém ?...

A queslão pareceu-lhe exquisila.
Se eu amasse ? E' boa 1 Eu nunca

pensei em semelhante coisa. Mas vamos...
qual! eu náo me supponho mulher
capaz dc amar, dc amar seriamente, so-
bretudo. Mas emím, admitíamos nue isso
me aconteça... como ás outras... Então...
sc cu amasse... não sei... Seria a mesma
coisa...mashavia demo espantar muito!...

Como decididamente cila ia-se embora,
o barão a chamou.

—E' assim dessa maneira que me dizes
adeus? .... „ .Como quer cnlao que lh'o diga ?

Oh I de ordinário nos abraçamos.
Ah! sc isso pódc lhe dar prazer...

Inclinou a cabeça com _um gesto de
mociübalEntrarcnros<mláons tres;mamai, Icriança cheia dcmiflWS* Q f}r, deUúi-

bach puxou-o para si, e fel-a encostar-se-
lhe um pouco ao peilo. Depois, afaslan-
do-a sem ter ao menos coüocado seus
lábios sobre tão fresco rosto, deixou o
salão bruscamente.

Um pouco espantada Rosa procurou
sair da saleta.

E esta! que quer dizer islo? per-
guntou cila a si mesma. Só se porven-
fura... Ali I foi certamente uma bregei-
rada. i

E rindo um riso forçado saiu por sua
vez.

Entretanto a hypothcsc que chegou a
formular uão deixava de lhe causar uma
certa perturbação. Se ella quizesse I...

Sim, pensou cila, so cu quizesse 1
mas não quero. Ou se 6 honesta ou não
se é absolutamente. Está acabado....

Foi só quando chegou ao Loulevard
Maleshcrbcs que cila se lembrou do que
a tinha levado à casa da Sra. Lambach.

Agora 1 Disse cila comsigo, voltarei
amanha. . ,Ecomopassoaccclcrado encammhou-sc
para Montmarlre. Viu que. horas eram ao
passar por uma estação ac oinnibus, c
tratou ae não perder tempo.

Onze horas c meia exclamou. Ma-
mãn já deve estar de máo humor I Estou
otrozada pelo menos de um quarto dc
hora.

Nossos leitores sabem já que a joven
Prouvins devia fazer esperar qua mai por
muito mais tempo.

Se querem saber o que deria deter-
ninar csea demora,uão tem maia _o que

seguil-a pela praça Saint-Pierre a Mont-
martre. Tudo llie será explicado.

II
Para as pessoas que desconhecem a

topographia parisiense, diremos qúe a
praça Saint-Pierre é um vasto parallelo-
grammo, oecupado cm grande parte por
um jardim. ,;'-.'¦;

A' hora cm que nos achamos, isto é, á
hora geralmente escolhida para o almoço,
não ha por ahi quasi ninguém.

Esta solidão nos pcrmitle distinguir a
primeira visla dois homens sentados jun-
los no mesmo banco. Um já idoso, lendo
uma brochura, que parece ser absorvida
pelo coração, tal 6 a lentidão com que
muda de' pagina ; o outro, no vigor da
mocidade, passando o lempo a fazer ei-
garros, que põe fora apenas tiradas as
primeiras fumaças.

Eu desejava saber, André, disse o
homem mais velho, levantando o nariz
que tinha mergulhado na brochura ; cu
desejaria saber porque tu me pediste
rendez-votis aqui esla manhã.

—Vais ver, respondeu respeitosamente
o joveo. E quando tiveres visto, lias de
agradecer-me com a máxima cffusão.
Trata-se de uma tetéa que vai passar e a
quem tenho duas palavras a dizer...

Ainda uma historia de mulheres I
replicou o seu companheiro sacudindo a
caoeca. Mas para que então me fizeste
vir a'qui l Ali! se fosse n'outro tempo,
nio te digo nada.. . cassou, sassou a
mUüia mocidade.

Olál foste, enlão amoroso, também V
Como os outros, meu flfho. E tive

meus dias felizes lambem. A prova 6
que do uma vez o grande Frederico le-
mailre chegou a ter ciúmes de mim.
Pareccu-ihc quo cu me atirava para
seu lado. Pura illusao. Frederico era
já um velho quando eu tinha a
tua idade, e no meu tempo respeilava-se
os anciãos, mesmo cm suas íraquczaB.
Ah I era uma famosa geração a nossa I...
Algumas vezes tu m'a recordas... c
é por isso que cu lc admiro, ô por isso
que a despeito de tudo cu to considero e
aprecio.

Vamos lá, meu amigo, confessa que
cu tenho um talento excepcional, e náo
falemos mais nisso...

0 velho sacudiu a cabeça.
Talento?! Nao. Tu não tens talento.

Eslás mui tenro ainda para isso. Talento
adquire-se a golpes dc trabalho. Apenas
te vejo com uns lampejos, aliás fulgu-
rantes dc bella inspiração.

Ah 1 bem 1 tenho gênio, então 1 agra-
da-me is-o muito também, Sr. duque.

Ora, o penio é bom c ó máo ao mes-
mo tempo. Verdade seja qne ainda não
te prejudicou. Mas quando menos sc cs-
pera elle nos desampara, e vai-se dc
nariz ao chão. Olha, o que te afflrmo 6
uma coisa. Se não te acauteias, se não
trabalhas, se continuas a entreter-te com
meia duzia de scenas falsamente amoro-
sas, sc confias nos teus alvos dentes, nos
teus cahellos de azeriche e nos teus
olhos dc turqueza, esse teu genio fictício

virá a dcsapparcccr, deixando-to mur-
cho e inutilisado como uma llor que des-
prendem da planta. E's um bonito ho-
mem, e nada mais. Sc descansas sobre
isso, a desgraça te ha de alcançar.

—Deixcmo-nos disso.O caiporismo nunca
me lia de chegar.

Dasta para crel-o esta felicidade de hoje.
Tu vais ver dentro de dez minutos.

Dar-sc-ha o caso que cu conheça a
pequena ?

Sim. conheccs-1-a sem conhcccl-a.
Deves teí-a vislo um sem numero de ve-
zes na primeira fila do theatro Mont-
martre. hlla é uma das infalliveis.

Uma gorda,morena ?
Não, uma pequena loura, formosa, de

grandes olhos.
Hera, seja quem for, mas o que cu

ainda não percebi foi a razão por que me
fizeste vir aqui.

Foi para me dar importância, marc-
chal! Foi para chamar respeito sobre
mim! disse André francamente a nr.
Ahi está o eu"eito da lua vinda, o quo me
fez desejar a tua presença.

Ha dias, pela manhã, cu passeiava por
aqui casualmente, c chega-se perto de
mim uma rapariguinha, chie como los
amores, bem feila, bem vestida, bem cal-
cada, bem encapotada... Tu a verás. Não
tenho necessidade de to fazer a photo-
graphia delia assim de ante-mão--.
Ulhei-a. Ella me olhou. Cruzimo-nos, c
tendo passado nm pclo outro, vollámo-nos
ao mesmo tempo e... rimo-nos ambos.

Retrocedi alguns passos c abordei-».

. '

Disse-lhe que a tinha visto muitas vcze(l
no theatro, que éramos qúasi velhos amlr¦' - "¦¦••-"• Madp.'6os, sem que tivéssemos jamais faladr
Breve lhe disse tudo, que sempre Bem.
em circumslancias taes. Respondou-úni,
que cITectivamente me vira na véspera^
na Dama das Camclias, e que cu a íiphí
feito derramar todas as lagrimas do sea
corpo. . .Isso, isso le lisonjeia. . ,,.,._.Naturalmente. Por mais babituau.»
que se esteja, os cumprimentos semnía
alegram. Já suppunha o negocio vencidd;
quando a pequena me impede de passar
dali, dizendo que era muito conhecida
no quarteirão, e que poderia marear-lho
a reputação o ser vista a conversar sór
sinha com um moço, e sobretudo com um
artista. Antes mesmo que eu pudesse
pronunciar uma palavra para rctel-a,
abalou. Apenas me atirou ainda um olhar
bregeiro, c tudo sc acabou.

Não a viste mais ?
—Sim, no dia immcdialo o nos segum»

tes. Todas as manhãs, entre onze hofas o
onze o meia,veio-a despontar deste lado;
todas as manhas cnlabolo conversação,
e todas as manhãs chego ao mesmo re-
sultado: E' preciso que não a vejam con-
versando com um moço, isso a compro-
metteria. Eis porque me lembrei de ti.

A tua idade respeitável ha dc inspirar
confiança á rebelde. Talvez consinta cm
demorar-se, conversar, o então, desdo
que tenha-se demorado.e conversado, ga>
ranto-te que levanto o pé da lama. QueiR
«abe o c?ta.4p <WU«l ' «W»«0 '
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DECLARAÇÕES

Banco dn Bolsa
3» CONVOCAÇlO

Não tendo comparecido numero lega
boje, convido de novo os Srs. accionistas
para uma sessão extraordinária, no dia ti
dc junho, à 1 hora da larde, uo salão do
banco, para os fins expressos no annuncio
da primeira convocação. Sendo esta a J
convocação, a assembléa deliberara com
qualquer numero.

Continuam suspensas as transferencia-.
até o dia cm que se realizar a assembléa.

ilio, 1 de junho de 1802— t. M. di
Almeida, presidente.

Companliln CcrcH Drazileira
'Communico ans Srs. accionistas que no'dia 5 do corrente finda o prazo da pro-

xogação para pagamento da 3« chamada
Ue 10 'li ou 20*. por acção, sujeito ao juro
de 9 •/«,, como determina o art. 9- dos esta-
•utos. . , , .„„,

, ltio de Janeiro, 1» de junho do 1892-
/. ii. de Lima Duarle, prcsidente-mtcrino.

Banco Cooperativo
7" CHAMADA

Convido os Srs. accionislas a realiza-
rém, na Ihesouraria do banco ató ao dia
25 do corrente, a 7» prestação do capital
já annunciado, á razão do 10 % ou 100
por acção. . .

Continua facultada aos Srs. accionislas
a jntegralização das suas acções.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1892 -
Abilio José Soares Romeu, direotor-thesou-
roiro.

Companlilu Nacional dc Mnlluns
IMosNoró-Assíi

mo ns jANuiRO
i Esta companhia tem sal em Cabo Frio,
Macáo e Mossoró, das melhores qualidades
o quo vende nas melhores condições de

Pará informações na sóde. Ilua do Theo-
philo Olloni n. 28.

kfs^maW''
Banco União Ibero-Americano

RUA PRIMEIRO DE MARÇO
ES0UIN& 0A DO ROSÁRIO

ESTHER Bt CARVALHO
hoje, dohingo s de junho

RHiO IUIILUR
ESPECTACULO

Ingresso ás Exmas. familias os cartões
permanentes caos Srs. sócios o recibo do
mez corrente.

Capital realizado
Fundo de reserva

10.000:1
* 316:6291122

Grande baile o espcctaculo em 28 do
corente, no qual se representará o gran-
dioso drama

TRABALHO E HONRA
O SECRETAMO,

J. MAtUitnO,

Coniro «los •.Inc.liiiilstus doa 1-1.1).do
Urazil

• Sessão do conselho administrativo hoje,
5 do corrente, às 0 1/2 lioras da tarde—
O secretario, Carlos Hibeiro dc Carvalho.

Realiza todas as operações bancarias i Del Credora

Recebo dinheiro ás seguintes condições: \

Emcontacorrente demovimentoaparticulares(podendo começar por5O0 4 •*.» anno
aos bancos

Por letras a prazo fixo ;
De 3 a- G mezes..
Dc 7o 9 mezes..
Oc 10 a 12 mezes..

1/2
1/2
1/2

SBLLO POB CONTA 330 BAJXTOO

Banco do Credito Popular do Brazil
São convocados os Srs. accionistas are-

unirem-se em assembléa geral ordinária,
a 15 de junho próximo futuro, á 1 hora da
tarde, no sábio do Banco Drazil o Norte
America, á rua da Alfondcga n. 20, para
apresentação <lo relatório e parecer do
conselho fiscal. . .

Fioam á disposição dos Srs. accionistas
na secretaria do banco os documentos
exigidos pelo art. 147 da lei das so-
ciedades anonymas. •'

{lio de Janeiro, 31 do maio de 1802 —
Arthur Torres, director-secretario.

tt> deAssociação rkllanthroplca
Junlio

De ordem do Sr. presidente das assem-
ilêas geraes, convidam-se os Srs. sócios
quites a reunirem-se em assembléa geral
fio dia 6 dc junho, ás 5 horas da tarde, a
jfua Barão Capancma n. 70, jiara ouvir o
relatório e eleger a commissão de conlas.

Uio, 4 de junho dc 1802-1" secretario,
flfoura Sobrinho.

Empreza de Construcções Civis
Não tendo podido realizar-se as sessões

ordinária c extraordinária da assembléa
geral desta em preza, convocada para hoje,
por não achar-se representada a somnia
do capital exigida pela lei, dc novo con-
voco os Srs. accionistas para reunirem-se
para o mesmo fim no edifício do Banco
llural o Ilypotheoario, segunda-feira, 0 de
junho, á 1 liora da tarde, observando que
nessa sessão a assembléa ordinária deli-
berará qualquer que seja a somma do
capital representado. (Arl. 15 § 3» da lei
n. 104 dc 17 dc janeiro dc 1890.)

Fará que possa funecionar a assembléa
extraordinária, quo igualmente convoco
para deliberar sobro uma proposta da
direetoria de reforma dc estatutos, em
seguida á ordinária, é indispensável um
numero dc accionistas que representem
pelo menos dois terços do capital social.
(Art. 15 § 4° da citada lei.)
i Previno aos Srs. accionistas quo nessas
asscmbléas só poderão votar procura-
dores que forem accionistas da empreza
o tenham procuração com poderes espe-
ciaes. (Art. 15 8 8° da citada lei.) .

ilio, 30 de maio do 1892— 0 presidente,
Dr. Hilário dc Gouveia.

COMMERCIO

INDUSTRIA DO BRAZIL
II RUA DE S. PEDRO II

(CANTO DA RUA DA CANDELÁRIA)

Effectua todas as operações bancarias.
Recebe dinheiro em conta corrente de mo-

vimento a 4 % ao anno.
Por letras a prazo fixos

De 3 a 5 mezes ... 6
De 6 a 9 mezes .... 6
De IO a 12 mezes .... 7

%
%

ESTACIO DE SA

Irmandade do Divino Espirito Santo
Domiiiíço,5 do corrente,

a Irmandade fará ceie-"brar a festa do sen ora-
go, eom missa solemne
as 11 noras, ollleiando
neste acto o Revm. vi-
«fiirio, aoolytado por di-
versos Srs. sacerdotes.
Ao Evangelho, da tx*i-
buna sagrada oraríi o
eminente • e illustrado
orador padre-mestre
Dr. Joaquim Sampaio
Costello Branco.

A. orchestra, composta
de haTocis e distinetos
professores, sol> a re-
gencia dos maestros
ütaphael FilHo e GS-uA
lhei*me de Oliveira, exe-
outara, depois de bri-
lliante o u v e r t n x- a, a
missa do maestro Ostor-
nliold, "Vcni Crcator de
INfiedermoyer.

Ao Evangelho se fará
ouvir distineta Cantora
no Credo de Cerruti.

A.o ofTcrtorio executar-
sc-ha a melodia sacra
do maestro Noronha..

A's «3 li*3 horas so on-
toarfí o solemne Xe-
Deum do maestro brazsi-
loiro Francisco Manoel
da Silva, oflloiundo o

iRevm. vigax*io.
Ooeupará a tribuna

sagrada o erudito o il-
lustx*ado conego ITran-
cisco Xavier Pinheiro.

Das 4 lioras cm diante locará n'um ele-
gante coreto a banda de musica dos mc-
Dores do arsenal dc guerra brilhantes o
harmoniosas peças.

A's 4 11*2 principiará o leilão de riquis-
simas o valiosas prendas, oilcrccidas por
Exmas. devotas c irmãs.

AVIO 1*2 horas arderá um lindo c
variadissimo logo do artillcio, preparado
polo nosso irmão Sr. Melindre.

Os irmãos sccrelario c lhesourciro os-
tarão no logar do costumo para admissão
dc noros irmãos, recebimentos de pro-
messas e donativos.

0 irmão juiz pede a todos os irmãos c
devotos que compareçam a estes actos
para mais brilhantismo da festa do nosso
orago.

Consislorio, 3 de junlio de 1892 —
Araújo Monteiro, secretario. (

fBBÉlii
ÉGÉÍÈ!C0MPÀ1U

PASTORIL BRAZILEIRA
O TAPOB

O O Ti/LF ANHIA
1)1!

NAVEGAÇÃO CAMOCa

Prceisa-sescmprcdeliomens.mulhcres,meninos c meninas, tendo-Be cott
200 réis ou líiOõ emprego ou empregado
para qualquer oecupação; trala-se ds
papeis para casamentos o recebem-s?
annuncios de casas para alugar c de

O

negócios em transaccao;
ção n. 11. Telcph. 104, d:

rua da Concei-
as 8 às 8.

de 1» classe,
com magníficas acoininodações para

passageiros de Ia c 2» classes,
illuminado á luz eleclrica, sairá

amanhã, 0 do corrcnle,
às 3 lioras da tarde, para

líio Grande
Telotns e

Porto Alegx*o

Passagens, valores c outras informações
no escriptorio da companhiu

78 Rua Primeiro dc Março U
2° AWiAn

esperado do sul alé o dia 8 do corrente,
sairá para

II HUA E i»Bn*iiAMiroco
depois da indispensável demora.

rtccehc carga
do Commercio.

desde já pelo trapiche

Tara fretes, passagens, valores, etc, na

88 Rua friniciro ile Março 88

(Sello por conta do lianco).-

Companliia Carvão Vegetal
(3* convocação)

Convido os Srs. accionistas a reunirem-
se cm assembléa geral extraordinária, no
dia 0 do corrente á 1 hora da tarde, na
rua do Hospício n. 87, sobrado, alim de
tratar-se da reforma dc eslatutos c pro-
ceder-se á eleição dc cargos vagos na
direetoria. . ,

Bondo esta a 3a convocação poderá a
«•ssembléa resolver com qualquer nu-
incro

Rio, 4 dc Junho de 1892— M. Gomes de
Oliveira Junior, presidente.

COMITEIRA NACIONAL

\

fé .

COMPANHIA
Oonvida,m-so os Srs. ac-

oionistas desta compa-
nhia a rounirem-se em
assembléa gex*al ox-dina-
x«ia, no Banco Ooustru-
otor a 111a João Alfredo
VS, no dia 8 do junho
px*oxiino futuro, ao ineio-
dia, para lhes ser pre-
&eutu w relatório o
exame do contas do anno
financeiro desta compa-
nhia ; assim como pi*occ-
der-se a eleição do con-
selho liscal.

ltio, fi Ao junho de
1SOJ3- JOSÉ FEIMEIIt A
DA ROCHA. PABA-
NIIOS) presidente,

Villa Isabel
I. B. de Santo Antônio de

Lisboa e Bom Jesus do
Monte

Communica-sc a todos os carissimos ir-
mãos, que o bando precatório que estava
deliberado o approvado cm sessão da mesa

Íiara 
sair cm maio passado, o que por

ustos motivos não so pôde realizar,
sairáhoj,edomiugo 5 de junho,aomcio-dia,
de sua secretaria á rua V. Sanla Isabel
(em frente ao portão do Jardim Zoológico),
com o itinerário seguinte : ruas de Santa
Isabel, Roulevard. Dr. flullno, I). Maria,
Gonzaga Bastos, Theodoro da Silva. Souza
Franco, Boulevard o Sanla Isabel, o re-
collicr-se-lia. .

Convida-sc a todos os irmãos e mais de-
votos o seu real comparecimento, afim de
esmolarmos para o seu primeiro ba-
luarte de cullo, beneficência e caridade.

A. distineta banda dc musica de São
Francisco das Chagas, presta-se junta-
mente com os meninos do seu collcgio,
formados militarmente, á abrilhantar este
acto, assim como alguns collegios de
meninas, que suas dignas professoras se
prestam para o mesmo llm.

Desde já nos antecipamos summamente
agradecidos. Pedimos a lodas as commis-
soes nomeadas a sua pontualidade—O l»
secretario, M. J. Gonçalves.

Escola de aprendizes mnrlnliclros

0 conselho econômico desla escola pre-
cisa contratar para o rancho dos alumnos
e dietas durante o segundo semestre do
corrente anno o seguinte em kilogramas:
arroz do Iguapo, assucar dc 1», 2» e d»
qualidade, araruta, banha dc Porto Ale-
gre, batatas, bacalháo, carne verde, do
porco e carneiro, carne secca, ciiá verde
e prelo, cafó cm grão e moido, goiabada,
gcléas, manteiga Demagny, marmelada,
maio em pó c em folha, macarrão, sabão
commum, toucinho de Minas, verduras e
tempeiros; cm litros: azeito doce, fa-
rinlia Una dc Mago, feijão preto, sal, vi-
nlio do Torto o vinagre; nm unidade: nao
dc 120 grammas c 200 grammas, galli-
nhas, frangos o ovos, queijos dc Minas,
tijolos, vassouras de piaçava grandes c
pequenas; cm pacotes: phosplioros c vç-
Ias dc composição ; em sacca: carvão de
madeira; em ração: bananas ou laranjas,
(duas para cada ração). No mesmo dia se-
rão recebidas as proposlas para lavagem
de roupa dos alumnos sãos e enlcrmos;
sendo as peças as seguintes: blusas do
brim e baeta, camisa do algodão o Ila-
nela, calças de brim o chita, colchas dc
chita, ma"ntas de lã, meias (par), fronlias,
lençol, toalhas dc rosto e do mesa de
cabeceira. Os proponentes devem com-
parecer munidos dc suas propostas na
secretaria desta escola no dia 10 do cor-
rente mez, ás 11 lioras da manhã; 03 que
forem preferidos depositarão no colro
da hicsmu a (|utuillu de 1000 como ga-
rantia da assignalura do contrato, quan-
tia essa que perderão se por ventura rc-
ousarem assignal-o, quando para isso fo-
rem avisados. Os proponentes deverão se
mostrar habilitados na fôrma das dispo-
sições em vigor.

Quartel na fortaleza de S. João, Io dc
junho do 1802— Manoel Nogueira de Paiva,
tcnenlc-agcute.

Li 11!
Esta companliia participa a quem possa interessar

que possue nos seus estabelecimentos, em Cabo Frio,
avultado deposito de sal e de cal de superior qua-
lidade, que vende por preços razoáveis!

Para informações, no escriptorio central da oom-
panhia, á rua de S. Pedro n. 11, canto da rua da Can-
delaria.

ENDEREÇO TELEGRAPHIC0
Rio de Janeiro, SALINDENBíEUG.
Cabo Frio, PEKINAS.

HABlBUnG-SUOAIIIERIKAHISCHE
OAIflPFSCHIFFFAHnTS-GESÊLLSCHAFT

SAÍDAS PMU A EUROPA EM JUNHO
Pnrngunssíi, 1*1 uni om c Amazonas

O rAQUETE ALI.EMÃO

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGAÇÃO

Prcci«n-M<- 
dc uma mocinha de 12 a IS

annos, para andar com criança, paga-
se bem; na rua dc ltapirú n. 19.

Precisa-se 
alugar uma casa pequena

para um casal sem lilhos, paga-se bem;
quem tiver annuncie por esta folha para
ser procurado.

Prcclsa-sc 
dc uma moça branca ou de

côr para serviços domésticos do um
casal; na rua de S. Christovão n. 130 A.

PreciNit-Nc 
dc um caixeiro com pratica

dc seccos c molhados; na rua D. Anom
Nery n. 218, estação do lliacliuelo.

Prcclsa-sc 
dc sapateiros para obra de

senhora, pagando-se bem; narua Barão
de S. Felix n.I.

ProoiMii-No 
dc soldadorcs para fabrict

dc biscoulos i na rua Senador Pompw
n. 214.

COSTEIRA
SAIDA 1)03 PAQUETES EXPRESSOS

nlo Orando, l.N*loli»« o 1'orto Alegre
Btuócu  21 do corrente
Btulpii 1 de julho

0 EXPRESSO

PrcclMu-Ne 
de um ofllcial de alfaiate

. para Ioda obra, que seja perfeito:
na rua do Jardim Botânico ns. 32 e Si*.

Precian-ae 
de costureiras; na travessa

do Torres n. 5.

PrcciKu-Mc 
dc uma menina para ser.

viços leves; na ladeira do ScminarrVIÇOS
n. 18.

capilão II. LANGEltHANSZ
entrado de Sanlos, sae hoje 5, do cor-

rente, ao meio-dia, para

BAHSA
i
E

Sociedade Porlugucza dc Beneficência
MOVIMENTO UOS ENFERMOS 1)0 HOSPITAL DE

S. JOÃO OE PEUS NO MEZ IIE MAIO DU
1892

Enfermaria àllopathícà S. Joaquim, a cargo
do Sr. Dr. Silva Ramos.

Passaram.
Entraram.

Sairam
Ealleccram.

IG
26

42
19
4

23

19

Jncm-i-iiaí-iiíi

FESTA DO DIVINO ESPiniTO-SANTO

Celebra-se bojo com toda a magnifl-
cencia c esplendor na matriz desta Fro-
guezia. a festa do Divino Espirito-Sanlo,
havendo missa solemne, acompanhada
pela orchestra do Theatro Apollo com-
posta dc distinetos professores, regida
pelo insigne maestro Adolplio Lindner que
cxeculara a celebro e importante missa
do grande maestro Rossi; encarregai.-
do-se do canlar os solos exímios prolls-
sionaes; orando ao Evangelho o Exm.
Revm. Sr. conego Roclia. A tarde
Te-Dcum ; leilão do riquíssimas prendas
ein um coreto ricamente adornado, ondo
tocará uma excelente banda dc musica
os melhores trechos do seu vaslo repor-
torio. Grande illuininaçiio feita a capricho,
embandeiramenlo, ornamentação u dc-
coração inteiramente especial; baile po-
pular; flnalisando a festa com fogo de
artillcio de notável pyroteclinisla, pre-
parado exclusimente para essa noite.

Espora-se a concurrencia de todos os
fieis c devotos á essa solemnidade tão
importante. ,

Jacarépaguá, 5 do junlio de 1892—0 fes-
teiro, Joaquim Monteiro de Carvallio.

Ficaram
Enfermaria allopalhica S. Jcronymo, a

cargo do Sr. Dr. Cardoso Fonte

Passaram  24
Entraram  *°..,

Sairam  28
Fallcceram  j> .

Sociedade PorliigucM de Beneficência
Convidam sr ÒR pòiiuguezos residentes

nesla capilai, ifttô [irclcndám filiar-se no
grêmio desta siieinladc, alim de ulilisa-
rem-sc dns henellcios que a mesma presta
aos seus associados^ dirigiruiu-se ás ruas
da Saude n. 82. Visconde do Inhaúma 14,
llosario ül, 71 e 70, Primeiro do Mar-
co GO, llandelaria 20 e liospicio 44 ou á
secretaria da sociedade, á rua dc! Saiíto
Amaro n. 24; onde sc recebem propostas
para admissão de sócios—José Vuz dc Oli-
acira, syndico.

Assistência Hcdico-Lcgal dc Alienados
hospício nacional

Dc ordem do Dr. direclor geral da assis-
tencia faço publico que esla repartição
precisa contratar o fornecimento dc carne
verde, pão, aves, gêneros alimentícios
c de armazém, cafó moido, carvão de
pedra, ferragens c tintas alé o fim do
corrente exercicio.

As pessoas que quisserem encarregar-sc
desses fornecimentos são convidadas a,
no dia 8 do junho, ás 11 horas da manhã,
apresentar suas proposlas fechadas neste
hospício, onde alé a vspera do mesmo dia
receberão as lislas e instrucções neces-
sorias a respeilo e exhihirão o seguinte :

1°. Documento quo prove o panamcnlo
eo imposlo do respectivo estabelecimento
rclalivo ao ultimo semestre;

1". Certidão do contrato mercantil, se
se. tralar dc firma social;

3o. Procuracão.se o proponente so fizer
representar por terceira pessoa.

As propostas serão abertas na presença
dos proponentes, ou seus procuradores,
c devem ter o preço da unidade por
extenso o em algarismo ; serão em dupli-
cata, cscriplas com tinia preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, selladas,
datadas do dia da aprcsenlação e assigna-
das pelos próprios ou seus procuradores;
c deverão conter a declaração dc sujei-
larcin-sc os proponentes ás condições
que no contrato se estipularem, e bem
assim a uma multa de 300,? caso nao
compareçam a assignar o referido
conlralo dentro do prazo da chamada
publicada no Diário Offlcial,

liospicio nacional dc alienados, cn 26
de maio de .1892 — 0 administrador, vasco
dc Alcncaslro Lima

WL* M. 1S3 Efí® «O» ./"*

HAJV1BURG0
O embarque dos passageiros c suas

bagagens tem logar hoje, ás 10 horas da
manliã, no cáes dos Mineiros.

Os preços das passagens do 3» classo
incluem vinho ue mesa.

Pura caren Iraln-so com o oor.
roior «Ia companliia W. K. mo.
NIVJUJM.riin. frimoirodoJYlu.rço
n. Hl>, sobrn.«lo.

Para poÜMÍigõn* c outra» Infor-
niaçiii'» com

OS AGENTES

IBDWARD JOHNSTON * O.
62 Rua do S; Pedro 62

( ILLUMINADO A LUZ ELEOTRIOA )
sairá cm dircilura para o

ltio Grande, I>clo(itM c Porto Alegre
no dia ll do correntc.ás 8 horas da

manhã cm ponto.

incccbc cnrROH pelo cntaeSo da
eonipiinliia á rnu da Haudc u. 114.

N. 11. Os Srs. passageiros poderão ficar
a bordo na véspera da saída.

Os preços das passagens de 3' classe
incluem vinho de mesa.

Prccifla-ao 
dc uma rapariguinha d*

qualquer côr, para serviços leves, em
casa Ac familia
Itaúnin. 235.

na rua Visconde

Prcelao-ae 
de uma lavadeira c COzi«

nheira; na rua do Bom Jardim n. 97

Para passagens e
no escriplorio de

outras informações

PrceiNii-Mo 
dc bons carpinteiros par

trabalharem cm Santos; paga-se bonj
salários, passagem o dá-se casa para mo-
rar; trata-se na rua do Carmo n. 24, eon
A. S. Carmo.

Precioa-Kie 
dc uma criada de cor par»

todo o serviço dc uma casa dc famili*
na rua Senador Pompeu n. 206.

PrrciHit-Nc 
de nm offlcial do obri

grande, para trabalhar por mez; na
travessa de S. Francisco de Paula n. 22.

L'"GE IRMÃOS
51 Iliiii Primeiro do Março 51

LEILÕES

.-„., uo um carpinteiro, dc G".'»
Não sendo bom 6 escusado appa-

recer como pretendente; na rua Volunta-
rios da Pátria n. 77.
PreelNa-no 

dc

IMPORTANTE

C'.-';-. :'.r 1 --J^.'oi2

Ficaram.. 21
Enfermaria de inválidos, a cargo do

Sr. Dr. Cardoso Fonte
Existiam  JJFicaram  "

Cou«i>iiulila de liaciio c Tecidos
H Pcllx

A commissão nomeada na assembléa
geral do 17 do corrento mez convoca
novamente os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral exlra-
ordinária, para o fim dc deliberar sobre
reforma dos eslatutos, resignação da di-
rectoria e outras providencias tendentes
á reorganização da companhia.

Esta reunião terá logar no dia 6 de
junlio próximo, à 1 hora da tardo, na
Tua Primeiro de Março n. 84.

Rio do Janeiro, 30 de maio de 1892 —
José' César da Silva Amaral—Ilenry Miller
— Geo; llolden.

decretaria de Enfado do* Negócios
da Fazenda

ARRENDAMENTO DB PRKDIOS DA QUINTA
DA DOA-VISTA

De conformidade como despacho do Sr.
ministro dos negócios da fazenda, faço
publico quo no prazo do 30 dias, con-
fados de lioJe,rcccbem-se nesta secretaria
de Estado propostas cm carta fechada para
o arrendamento, a titulo precário, dos
prédios existentes na Quinta da Doa-
'**"*•• ...

Para mais esclarecimento, os preten-
dentes poderão dirigir-se á direetoria
geral de rendas publicas do tliesouro
nacional.

Secretaria de Estado dos negócios da
fazenda, 14 de maio de 1892.—rj ofllcial-
maior, Veríssimo Julio de Moraes.

ao Tjpographica Fluminense
1'aqamento de pensões

Pagam-se hoje, 5 do corrente, das 10
lioras da manliã ao meio-dia, nesta se-
cretaria, as pensões vencidas.

Secretaria da Associação Typographica
Fluminense, 5 do junho de 1892 — llesar
Tupinambá, 2» secretario.

Enfermaria homaopalhica S. José, a cargo
do Sr. Dr. Bastos Coelho

Passaram  5
Entraram  20

Sairam  22
Fallcceram  3

Ficaram ., 6
Enfermaria cirúrgica S. Roque, a cargo

do Sr. Dr. 1'ereira Guimarães
Passaram  22
Entraram  22

— 44
Sairam  19

Ficaram. 25

Companhia Impressora
c accérdo com a resolução da assem-

„a geral dos Srs. accionistas desta
companhia, cffectuada cm 4 dc novembro
próximo passado o que determinou a
reducção c integralizaçao das acções. con-
Vido os Srs. accionistas a apresentarem
as suas cautelas do dia 5 ue junho cm
diante para serem substituídas na razão
dc 2 aceões integralizadas do 200*. por
grupo de 5 acções com 30 '/,, perfazendonessa oceasião as entradas que ainda não
íoram realizadas.

Capilai Federal, 20 dc maio de 1891—
Luiz de Andrade, presidente.

Illppodromo Nacional
Convido os Srs. accionistas a reuni-

vem-se cm assembléa geral ordinária no
dia 18 do corrente, para tomarem conhe-
ciini: '.to do relatório, balanço e parecer
do t Hiselbo fiscal relativos ao anno só-
dal -lodo e bem assim procederem á
elefr io do novo conselho, de conformi-
dad 3 com o art. 22 dos estatutos.

Uio dc Janeiro, 1 de Junho de 1892—
) presidcpte .Vaia Lacerda.

s. ml 3^E-
PROGRESSO E CONFIANÇA

EM VILLA ISABEL
Itinerário do bando precatório em

favor das familias das victimas dos nau-
fragio do couraçado Solimeõs:

Iluas: Boulevard, S. Francisco Xavier,
Ilahdok Lobo, Maltoso, Maris n llarros,
Parque, S. Francisco Xavier, Oilo de üc-
zembro, Jorge Hodge e Boulevard.

Acompanha um grupo dos operários da
fabrica com seu estandarte. A saida ás
11 lioras—O 2» secretario, Jesuino Vieira

Companhia de Seguros Prolectora dos Operários

ROA DA ALFÂNDEGA N. 91, SOBRADO

Capital 1.000:000}O00
Segura theatros, predfos, mercadorias,

moveis de estabelecimentos públicos ou
particulares.

Direetoria—Presidente, Diogo José da
Silva; secretario, Dr. Francisco Josó Oon-
çalves Agra: thesoureiro, Joaquim Fran-
cisco dos Santos.

Conselho fiscal—José Cardoso Pereira,
Antônio Augusto da Silva Carvalho e Car-
neiro & Serra.

Enfermaria cirúrgica S. Salvador de Mal-
tosinhos, a cargo do Sr. Dr. Cavalcante.
Passaram  16
Entraram  20

— 42
Sairam  20

Ficaram  1°

Enfermaria de moleslias menlaes S. João de
Deus. a cargo do Sr. ür. Lourenço D.
Pereira da Cunha
Existiam.
Saiu.... I

iiuinTlllllllll

336
RUA GENERAL CÂMARA

336
Capital  1.0001009,9000

Segura predios, estabelecimentos com-
merciaes, moveis, oflicinas e tudo o mais
concernente a seguro terrestre.

Cauciona e desconta tilulos de bancos
c do tliesouro. Aceila procuração paraadministrar bens por conta c ordem de
terceiros, inclusive o recebimento dc
juros dc apólices,' dividendos de aceões
dobancos*o companhias; nostaeãpital, etc,
mediante módica comiuissão.

Dirccloria — Albino Francisco Correia,
Manoel Anlonio Isidoro da Silva o Cândido
José Gonçalves.

Conselho fiscal — Anlonio Henrique flui-
marães, Ang^clino José da Cosia Simões,
Manoel Moreira Garcia, Antônio Joaquim
Soares Hilário e llernardino Jusé da Cruz
—0 ilireclor-secretario,6'íi*!(/i'!/o José Gon-
calvcs.

nippodi-onio Nacional ' 
Jv¦'*.£.>, ti li /.¦ •¦ '.

Communico aos Srs. accionistas que
do dia 4 cm diante até a realização da
assembléa geral ordinária ficam suspensas
as Iransferencias das acções desta socie
dade. -

Ilio dc Janeiro, 1 de junho de 1892—
2" secretario, Freitas Lima.

lleal Companhia de Paquetes a Vapor do Soulh-
amptou, rua de S. 1'cdro n. 1, sobrado

SAÍDAS PARA A EÜI10PA
TaBiis  29 do corrento

o paquete

fe&lfeilsiM^ifl
DE

PK,EOISA..SE 
do uma

rixporlgfa <lo 1Í3 a IS
iiiinoH pur si iim» secca de
uma criança. Dn-so bom
t rat am e at o; quer-se
pessoa não a 11 ei 1 sui rua»
e do Ijous costumes.

Dirijn-so a rua Cíe»
noral Cnld*vvell ( antifjra
Formosa) u. OI.

\7endc-No 
melado:

picio n. 211,
nas ruas do lios-

c Oonçalves Dias n. 37.

Ficaram  "

Enfermaria opldalmologica, a cargo do
Sr. Dr. Leal Jumor

Existiam  5
Entraram  1

Sairam.

Ficaram.

12
2

10

Enfermaria de moleslias cutâneas e syphi-
lilicas, a cargo do Sr. Dr. Godinlm
Exisliam  9
Entraram  3

Sairam.

Compablii Agrícola Fumo Colllm e
Pleú

ASSEMBLÉA OEIUI. EXTRAOIIDINAIIIA
2» convocação

Não se tendo reunido hoje numero
legal, de novo convocamos os Srs. accio-
nislas da mesma para uma reunião no
dia G dc junho do corrente anno, ao meio
dia. a rua do liospicio n. 97, afim dc regu-
ltnzar certos actos da mesma, para a
juneção autorizada pela assembléa de 14
de maio com outra companhia.

filo do Janeiro, 4 de junho de 1892 —
A contadoria e conscllio fiscal.

Partido Operário cm S. f.lirislovão
SECRETARIA A LADEIRA DE S. JANUÁRIO N. 5

São convidados todos os Srs. sócios a
reunirem-se na secretaria, hoje, domingo
5 do corrente, as 6 horas da tarde, afim
de tratar-se de interesses sociaes—O «ç-
crelario, Arthur Jf. Lonts.

Ficaram.
«7/íníca detdaria dos hospitaes, a cargo do

cirurgião dentista Sr. Anlonio Pereira
Teixeira.
Operações  16
Curativos  24

RESUMO

Passaram do mez anterior 118
Entraram 138

Sairam 126
Fallcceram 10

Ficam cm tratamento..
Consultas

256

136

ÜÕ

Clinicado Sr. Dr. Silva Ramos 43
Dita do Sr. ür. Cardoso Fonte 120
Dila do Sr. Dr. Bastos Coelho 12
Dita do Sr. Dr. Miranda Pacheco.... 82
Dita do Sr. Dr. Cavalcante 17
Dila do Sr. Dr. Leal Junior 36

Total....
Os fallccidos foram

allopalhicas

 310
nas enfermarias

1 dc febre biliosa paluslrc.
1 de beriberi, fôrma mixta, 1 de beriberi
paraJytico, 1 de delirium tremens c 3 de
tuberculose pulmonar; na enfermaria ho-
mmopathica: 1 de febre amarela, 1 de
febre typhoide e 1 de lesão cardiaca.

Secretaria da Sociedade Portugueza de
Beneficência, no Ilio de Janeiro, em 1 de
junho del892—ftp'06ur»dor, Josi Oon-
calces da Moüa.

THE GUARBIAI
Assurauce Company

DE I.0NDIIES

Capital  £ 2.000.000
Funoos lolaes  £4.342.000
Retida annual  £ 858.000

Esla companhia, autorizada a func-
cionar por decreto imperial, aceita segu-
ros sobre quaesquer riscos terrestres.

MJSITII A ÍOVI.E

RUA PRIMEIRO OE MARÇO 62
SÃO PAULO

III B '«ENTES

«II.V.» KT.l.l.O A O.

9, LARGO DO PALÁCIO, 9

liiNDCctorln Geral dns Terras e
1'oloiilNiição

De ordem do Sr. Dr. inspector geral,
faço publico quo as suas audiências terão
ingar Iodos os dias utcis das 9 lioras ao
meio-dia.

Capital Federal, 4 de junho do 1892—0
porlciro, J. A. Silva Porto.

4VIS0S MARÍTIMOS

MMÈér*

New Zcalaml Sliipping Co.
( LI M ITBD ]

SAÍDAS PAIIA LONDRES
nimiitnkii  5 dc julho
tuiiípcliii  2 » agosto

O iin'11-cto Inglez

THAMES
capitão G. M. II1CKS

esperado do Ilio da Prata no dia 12 do
corrente, sairá para Sòüllianíiilpn e
Antuérpia, com escalas pela llnliln,
rcinumliiico, H. Vicente, Lisboa c
vigo, depois da indispensável demora.

O PAQUETE

• *"JEV"S^ aEuVWJfSA
capilão SMITII

esperado da líuropa no dia 9 do corrente,
sairá para tiiontcvidéo e Muonos
Aires depois da indispensável demora.

Kste |ta«|iictc nada receberá para
os portos uciniu.

Todos os vapores desta companliia são
illuminados á luz eleclrica e fazem as
viagens mais rápidas o regulares.

ni. B.—Na agencia tomam-so seguros
sobre as mercadorias embarcadas nestes
vapores. Para carga trata-se com o cor-
retor Sr. muran n. Macedo. Para passa-
gens e outras informações no escriplorio
da agencia da Mala Real Ingleza com o
superintendente C. O. Anderson, rua de
S. Pedro n. 1, sobrado.

TERRENOS
promplos a edificar, únicos á venda, si-

tuados no melhor c mais aprazível
local da

RUA CONDE DO BOM FIM
em frente í muda dos bonds da

TIJUCA.

Vende-se 
um lavatorio; na rua da

Alfândega n. 308, loja.

dcin.se: uma mobília dc arco com
peças, um guarda-roupa o seisVen17

cadeiras austríacas; na rua da Constitui'
ção n. 22, rotula.

Vcndcni-sc 
fogos artificiacs : foguetes,

pistolas, rodinhas, biisca-nés.salía-mo»
leque, bombas ns. 1, 2 c 3, traques de
bomba ns. 1,2 c 3, gira-sóes com e sem
bomba, gira-sóes coroa de rei, cobras do
Pharaó, espigas japonezas, estrelinha»
eleclricas, balões de 4, 0, 8, 10, 12, 15 e
20 palmos, fogos de salão, etc, Preços
razoáveis, qualidades superiores; na ru»
Goyaz n. G, antiga Pedro II, cm frente A
estação Meyer.

(Escriptorio, rua General Câmara n. 74)

autorizado

Compiitiliiit •Tommrrria
niariunnl

c Industria

capitão SUTCLIFF 11. N. R.
esperado de Nova Zelândia hoje, 5 do

«iorrente, sairá para
:n^« «c» .!"¦«." -jnwjmVMSi a

COM ESCALAS POR

TENERIFFE E PLYWOUTH
depois da indispensável demora.

Bilhetes dc ida c volta na 1* classe,
validos por 12 mezes, £ 45.o.•

Este paquete tem excelentes acommo-
dações para passageiros de 1» e 2« classe.

Todos os paquetes desta linha são illu-
minados á luz eleclrica.

Para carga trata-se com W. C. Peclt,
ma dc m. Pedro n. ¦ a., I" andar. Para
passagens o outras informações Irata-se
com os agentes Wilson. Sons & C, Li-
mited, praça das Marinhas n. 2.

COMPANHIA
Eslrada dc Ferro Babia e Minas

(HKfílÃO DE rUAVECIAÇAO)

O VAPOR NACIONAL

AfiATDE

VENDER/V EM LEILÃO
AMANILi

Segunda-feira 6 do corrente

A'S 4 112 HORAS DA TARDE
Em frente aos mesmos

os superiores c magnifleos terrenos pro-
prios, situados no local acima designado,
divididos cm seis lotes dc 12 metros de
frente pela rua Conde do Uomílm. por
98°,10 do fundos alé a rua Dezoito dc
Outubro.onde também fazem frente; l lote
com 34m.20 de frente pela rua Conde
Uomflm c fundos por uma face 98»,I0 c
pela outra 102»,50, lambem com frente
para a rua Dezoito de Outubro, 1 lote
com 57 metros dc frente, nela rua Dezoito
de Outubro, todos aterrados c promplos a
edificar.

Chama-se a altenção dos Srs. preten-
dentes para estes superiores terrenos, nao
só por serem os únicos que se acham por
edificar, como a salubridade do local o
facilidade dc conducção a toda hora.

N. Os Srs. compra-
dores garantirão os soas
lanços com nm signal do
•30 •*£. no acto da ax*i*o-
inalação.

Vendem-se 
guarda-voslidos, guarda-casacas com portas dc cspelho.guarda-

prata, mesas elásticas, lavatorios, camas,
commodas, dormitórios c mobílias; na
rua de S. Pedro n. 232, offlcina.

Compruiii.se 
cautelas da secção de pe-

nhores do Ranço dc Credito Popular do
Urazil c dc casas de penhores; na rua da
Carioca n. 72.

Comiirn-Nc 
ouro, prata c brilhantes;

paga-se bim; na rua Sete do Selembro
n. 121, sobrado.

rompra-so 
i

(
o uma casa pequena cm qual-

quer rua da Cidade Nova; quem tiver
annuncie por esta folha.

Compra-se 
uma meia caleça em bom

uso; annuncie por esta folha.

IIIIA J0SI-: MINU-AUIO N. 7, S. PATTM»

ciíroor-Asscmbléas geraes, ordinária
dinaria

Convido os Srs. accionistas a reunirem-
sc em assembléa geral ordinária o extra-
ordinária, no dia 10 dc junho próximo
futuro, ao meio-dia, no escriptorio da
companliia, alim de, na primeira,"toma-
rem conhecimento do relatório c parecer
do conselho fiscal o bem assim proce-
dor-se á eleição de um director geral e
do conselho fiscal; c na segunda, resol-
ver sobre a chamada de capital.

S. Paulo, 25 de maiode 1892—Dr. «1$-
cendino A. Reis, presidente.

BANCO RURAL 10YP0T0ECARI0
Em virtude da deliberação tomada cm

assembléa extraordinária de accionistas,
em 23 de fevereiro próximo passado, quo
elevou o capilai deste banco a 20.000:000*.
deve-se proceder á distribuição do 50.000
acções Sa 2* série, cabendo, aos Srs.
accionistas numero igual as que já pos-
suirem.

Convido.pois, os interessados a fazerem
a entrada de 50»*. por acção da 2' série até
o dia 20 de junbo próximo fuluro, afim de
nue possam ter o direito de receber o
dividendo do corrente semestre, relativo
aos novos tilulos.

As entradas que forem feitas posterior-
mente serão recebidos com o juro & razão
de 10 % ao anno, tendo o accionista di-
rcito unicamente ao dividendo em que
realizar a respectiva entrada.

Rio de Janoiro. 23 de março de 1892—
Estevão Josi da Silva, presidente do buco.

Pacific Stcam Navigalion Company

llrltnnnln .
Aconcaguii

SAÍDAS PARA A EUROPA
20 do corrente

3 de julho

O paquete Inglez

ir-. :x «**Ga-"«LJ:**«.:»TC ym.
capitão HAMILTON

esperado do Rio da Prata no dia 8 do
corrente, sairá para Bahia, remam-
buco, Lisboa, Ilordéos (Via Pauiltac),
Pljrmoutli e I.iverpool, depois da in-
dispensável demora.

Reducção nos preços das passagens
para Liverpool:

1» classe £ 24 e £ 30.
Dita ida o volta £ 36 e £ 45.
2« classe £ 15.
3a classe £ 9.
Passagem para Paris: 24.8.0 e £ 30.
Vinho do mesa fornecido grátis aos

passageiros de todas as classes.
Os paquetes desta linha são illumina-

dos á luz clectrica.
Na agencia ellectiiam-se segur03 sobre

valores embarcados nestes vapores. Para
carga trata-se com W. C. PECK, rua de
0. Pedro n. < A, 1'andar. Para passa-
irens o outras informações trata-se com
os agentes WILSON, SONS & C. LIMITBD,
praça das Sarlahas n. t.

sairá no dia 12 do corrente, ao
meio-dia, para

Itapemlrlm,
Piuma,

Bencvente,
victoria e

Caravellas

Recebo carga pelo trapiche Mendes, &
rua da Saude n. 132 (antigo 112), para os
portos acima e todas as estações da
mesma estrada

Para cargas, passagens e encommendas
pelo mesmo trapiche.

Yalorcs e informações no escriptorio
da companhia á

,1Í) Rua Primeiro dc Março 35

Casas 
de primeira ordem — Nova e

ulil secção para annuncios, leiam cm
outro logar desta folha.

Traspassa.se 
uma charularia na ni|

da Quitanda, tendo também negocio do
cstampilhas c seilos do correio; o motivo
doIraspasso se dirá ao prctcndenlo; para
oulras informações na rua dos AndradM
n. 47.

Traspassa.se 
um

Larga de S.
botequim; na rua

Joaquim n. 131.

t^storodores 
c armadores — Serafh»

i,Vieira & C, rua da Ajuda n. 8. Grupo»
csloíados de IG0Í para cima. Fazem-sa
dc cncommcnda.

ANNUNCIOS

í

Compagnie des Hcssageries Harilimes

A0ENCIA

7 A RUA VISCONDE DE ITABORAHY 7 A

O vapor

commandantc F0URNIER,sairá paraMon-
tcvldéo e Iluenos Aires, no dia 7 do
corrente, ao meio-dia.

• paquete

PORTUGAL
commandante VAQÜIER, da linba directa,
sairá para i.ishoo «* iiordíos, tocando
somente em Bailar, no dia 10 do cor-
rente, ao meio-dia.

Para fretes e passagens trata-se na igen-
ria e para cargas com o Sr. i. Deldnque,
corretor da companhia, rua Yisconde de
Itaborahr n. 5,1* andar — O agente, a.
tarara".

São agentes desta fo-
lua, para a qual so en-
cai-rogranxdorocotoor as-
signatui-as o annuncios:

Km S, Paulo—O Sr. Oe-
sar H.iToeii'0, rua Quinze
do Novembro n. 11;

Em. Santos—O Sr. Hiuiai
Joso de Mattos, rua Vin-
to e Cinco de Março
n. 3*5.

Temos em nosso esarlplari» »

Leiam 
anova secção Casas de primeiri

ordem em outro logar desta folha.

Bichas 
liamburguezas: vendem-se dj

rua do Hospício n. 226, antigo 235.

Pianos 
— Compram-se a dinheiro, a(

bons autores, cm qualquer estado,
paga-se muito bom proço: troca-se,vende-
se, concerta-se c aflna-se, com toda i
perfeiçãocgarantia; na rua doRiachueM
n. 249! loja e offlcina do Guimarães, fun<
dada cm 187G.

l.ino» — Compram-se na capital e Ni
im-se bem; escr "
Cunha, na ruatlicroy, P.agam-se bem; escreva pe*

correio
n. 138

a M.

Pede-se 
á senhora, cx-moradora á ru»

da Lapa. que entregou um vestia»,
para ser feito á mesma rua n. 19, par»
mandal-o buscar dentro do prazo de tre»
dias sob pena de ser elle vendido par*
pagamento do feitio.

HA cirlerinln com algaas popeil.

M relógio do homem.

MA cópia de ama escriptura de qultífüo.

Uma cautela de lianco do Credito Popular do
Braiil.

Uu molho de chaves.

Uma pulseira encontrada no domlugo ultimo
em um templo calholico.

r)reetsa-se de uma boa cozinheira para
Ycasa de pouca familia; na rua Visconde
dc Itaúna n. 235.

Precisa-se, 
para casa de um casal sem

filhos, dc uma boa citada de quarto,
que sirva copa o durma em casa, dando
fiador dc sua condueta, paga-se bem;
pura tratar na rua d* ülori» n. I.

Professora 
habilitada legalmente de-

seja encontrar algumas discípulas em
casas de familias, para o ensino primário,
trabalhos de agulha e piano, por precoi
razoáveis; rua Senador Pompeun.Sof*.

Suecursal 
do lianco dc Credito Popular

do Drazil, rua do Theatro n. 35 o Sete
dc Setembro n. 141. Perdeu-se a cauteü»
n. 1804 da série D e acham-se tomada*
todas as providencias.

riarnaral — Dominós do setim e TB-
l^ludo, ricamente enfeitados, de 3Qf 1
70Í; rua da Carioca n. 18.

Ciarnavol—Trinta 
fardas iguacs, sem

jduas para clarins c uma para cocheii
aluga-se
n. 18.

ou vende-se na rua da Carioc»

Carnaval 
— Mascaras em porção pa

negocio, preços vantajosos; nu i
Carioca n. 18.

Dinheiro 
sobre hypothcca do predii

compra e venda • informa-se na
de Uruguayana n. 105, 1* andar, ou na
barão dc S. Francisco n. 1.

1
Fogos 

artificiacs de qualidade supe
completo sortimento; na rua '

n. 6. antiga Pedro 14. em frente

supcrio».rat
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>Tma moça portuguczi toma calças para
U acabar; quem tiver dirija-se á riu dos
Inválidos n. 20, quarto n. 19.

oveis de casa de familia-comprara-se
na rua da Carioca n. ítT, pagam-se

em.

CBdiuiionto» 
— O coronel Buarque dc

Gusmão, escrivão do jury,_ prepara c
lecalisaos papeis, retribuição 10J5; no
Iscriptorio á rua dos Ourives n. 32 D,
até ás 8 horas da noite nos dias uteis.

/~<a»niiicnto«—Os papeis precisos tam
Liliem se tratam pelo módico preço de
VSf, na rua dos Andradas n. 4, relojoaria.
Luiz Fabregas, procurador, 6 encontrado
até ãs 7 boras da noite.

pai pinn bom o barato, na antiga
LALbAlJu casa Ribeiro Bnratclro.
Botinas para homem a 4& 50;. Gf o.7J(cm
porção tem desconto); sapalos de senhora,
ii, hi, 6í e 70; meias botas de pcllica
para senhora, 50 o 60; c do duraque,
3J500; chinelas dc liga, Ruas, a 20, pre-
tas com salto ou sem salto, a 10500 (por
atacado tem desconto); na rua do Carmo
n. 4, esquina da rua da Assembléa.

iiu.ltIII
DENTIFBICIO-SSTA"p
paração destinada á conservação dos don-
tes e á hygiene da boca. Pote 10500 ; na
Drogaria Jauvrot, rua da Quitanda
D. 35.

advo-
Br. 

Cario* Pereira da Hllvu,
gado;.; Escriptorio, rua Thcopliilo 01

toni n. 28.

T n alinho'
Ij.boiia, COi
Carmo n. 4, 1»

atlsbona e Alexandre Hulln-
com escriptorio na rua do

andar.

Onttino 
cafú torrado —A' União-Brazi-

leira, fabrica rua Sete de Setembro
n. 141, entro a rua de Uruguayana o tra-
vossa de S. Francisco—Laranjeira & Cor-
rela.

Na 
limpreza de Lavagem de Casas fa-

zcm-se raspacões o afagaçiics, lus-
tra-se assoalhos ã cera o calafetam-se o
Muniam-se os mesmos; na travessa do
S. Francisco de 1'aula n. 5.

SflflNEOUlNSST^río
Braga, rua da Alfândega n. 114.

Um milhão de mascaras diversas tem
a fabrica da rua Senador Euzcbio 66,
para o carnaval de 1892.

CA.S-A. BATJL

JOCKEKLU:
1:500

SABONETE BROWNSK
impregnado do suave perfume, é o favo-
rito de elegante dama eo seu uso constante
provará a evidencia suas raras próprio-
dades, privado de toda a causticidade,
não só aformoseia a pelle, dando ao rosto
frescura o bcllcza, como também faz
desapparecer espinhas, manchas, rugas,
impedindo as erupções, da pelle, o mio
infelizmente tira ao bello sexo a melhor
parlo dos seus atlractivos, o por isso a
sua permanência 6 indispensável ao or-
nainento de toilettes. Vendo-se cm todas
as pharmacias, drogarias e casas dc per-
fumarias. Unico depositário no Brazil J.
F. Soares, rua Tlieopliilo Olloni n. 8,
sobrado.

Aiii-NNoa 
que achar um fraque, que se

perdeu desde a Lapa ató a rua do
Rezende, pôde entregat-o na rua do
Passeio n. 40, que será gratificado com
300000.

riiai
loja.

e recortam-se ba-
na rua da Alfândega n. Ut,

lazcm-Do dominós
nados

Um 
moço empregado no commercio

precisa de um commodo asseiado,
com pensão, em casa de familia decente;
carta com as iniciaes V. L. no escriplorio
tlesta folha.

A nla de piano, canto e solfeio, flauta e
/\.rabcca, nas quartas 

'¦-¦'-¦ <r«

pensaes;
l» andar.

na rua da
c sabbadns, 150

Misericórdia n. 5,

Em tres sorteios

Grande Loteria da Bahia
EXTRACÇÕES

9, 13 c 16 do julho próximo

VERNIZ DE FAMÍLIA-?Knvcr-
_ _ n i z a
qualquer 

"mobília 
sem auxilio de lustra-

dor, podendo qualquer pessoa sem pratica
envernizar sua mohilia ; na rua de Uru-
guayana u. CO, Oarrafa Grande.

cm casa de II.
Ourives n. 7.

para typograpltia, lilho-
graphia e encadernação,
motores a vapor e a gaz;
Lombaerls & C, rua dos

VYSPEP8IA8 —Attosto que tenho
rempregado, com resultado muito pro-

Voitoso, as preparações de Ncctandra
Mnara do Sr. Antcro Leivas, quer na mi-
Dita clinica civil, quer em pcssoasdç
minha familia o cm doentes do hospital
üè marinha da côrtc. A Ncctandra Amara
Vem a ser um poderoso medicamento para
as diversas fôrmas de molcslias do appa-
relho digestivo, sobretudo nas dyspç-
psias. Itio de Janeiro, 14 dc fevereiro de
1889—Dr. Luiz Carneiro da Rocha.

Dl 
Min UFA o dyincnlerlo — Attcsto

que tenho empregado cm minlia cit-
nica as pílulas, o elixir c a tinlura do
Kcctandra Amara com resullado admira-
Vel cm casos de diarrliéa, dysentcria o
gastro-enterito. O que digo o juro sob a
Fé de meu gráo. Capivtiry, 14 dc março
do 188!) — Dr. José Vieira da Costa Va-
lente. Vende-se esto salutar remédio em
todas as pharmacias o drogarias c no de-
posilo do fabricante, rua dc S. 1'cdro n. 82,

1» andar.

do cNti-iuliiN de ferro
no in-iij.li, pelo Dr. José
Gonçalves do Oliveira, 1

vol, de 
"350 

pães., com numerosas figuras
c tabelas; na livraria II. Lombaerls & C.j
rua dos Ourives n. 7.

de segu-
rança e à
prova de

fogo, systema Bash, para particulares,
ncgocianles ou bancos; II. Lombaerls
& 5., rua dos Ourives n. 7.

1.500
CARÚES

"2^^__^_^__^_^^_\___3__]^_^____^___^^^^^^ ^eLini^cé^-^-^
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A casa do Itaul retirou de sua fabrica
1.500 carões de velho e está vendendo
a 40, 40500 o 50 cada um ; são deslum-
brantes.

66 Rua Senador" Euzebio 66

PROJECTO DE KRIPÇiO
PARA A

QUARTA CORRIDA
A REALIZAR-SE

EM 12 DE JUNHO DE 1892
Parco—CMTKRIUSI — 1.200 metros — Animaes nacionaes de 2 annos — Prêmios:

1:2000, 2400 e 1200000.
Pareo-IMrUENSA FLUMINENSE — 1.200 metros - Animaes estrangeiros de 2 annos

- Prêmios : 1:2000, 2400 o 1200000.
Parco—DEZESEIS DE JULHO — t .800 metros — Animaes estrangeiros de 3 annos —

Prêmios : 1:5000, 3000 e 1500000.
Parco—GUANABARA — 1.750 metros — Animaes nacionaes — Prêmios: 1:6000,

3200 e 1GO0OOO.
Parco—GRANDE PREMIO CRUZEIRO DO SUL — Inscripção já realizada.
Parco—JOCKEY-CLUB — 2.G50 metros — Animaes dc puro sangue — Prêmios :

3:0000, 0000 o 3000000.
Parco—UNIVERSAL — 1.800 metros —Animaes estrangeiros que não tenham ganho

no Jockey-Club - 1'remios: 1:5000, 3000 o 1500000.

EM 19,20 fi21fleJII
Belbutinas o setinsa 10500 o metro; se-

tinetas c tarlatanas a 10500 o metro ; ar-
minhos, tem de ludo, todas as cores.

CASA DO RAUL

RUA SENADOR EUZEBIO 66

1.500

ml
SUCMl DE L PÉ & C

4 Rua do Sacramenlo 4
Tendo de fazer leilão no dia 14 do cor-

rente, dos penhores vencidos, roga aos
Srs. mutuários de virem resgatar ou re-
formar os mesmos, ató á iiora do leilão.

a 10500
de Uru-

illi
*

CARMVÂL
Kiquissimas roupas de fantasia para

criança, ó uma novidade este anno, a
100 o 200 cada uma; na casa da Cotia,
rua de Uruguayana n. 116.

PROFESSOU
OITercce-so um engenheiro civil (cs-

trangeiro) para ensinar mathematica,
desenho, astronomia, geodesia, gçogra-
phia, inglez e allemão para escolas ou
alumnos privados. Carla a S. B. C
folha.

Em tres sorteios
Grande Loteria da Bahia

EXTRACÇÕES
9, 13 e 16 de julho próximo

Todas as Obrigações da Promotora
entram em 140 sorteios.

A. inseripçíío cncorrai--sc-lio, amanhã, segunda-
feira G Ao covrouto, t\H V horas da noito.

, nesta

DE

ALCATRÃO E ARAROBA

Especifico para comlialcr ns molcslias dc pelle

O unico agente tlierapeulico, capaz de
dchellar cilm segurança as moléstias
cutâneas, ó incontestavelmcnte o prftduo o
dc uma planla indígena conhecida polo
nome de araroba, o qual, associado ao
aicalrão em fôrma dc sabonete, constituo
a melhor medicina o de mais fácil applt-
cação, podendo-se afiançar que a sua
acção aiililierpctica 6 tão prompta que
basta o seu uso por alguns dias para
dissipar as moléstias as mais rebeldes,
como sejam : a sarna, a empigem, a
linlia o Iodas as espécies de dartros.

«so—Faz-se applicação soliro a parte
doente pela fórnia do sabonete commum,
lavando-sc o logar allectado duas ou
tres vezes por dia; nisto consiste lambem

•o tratamento para destruir o insecto
(acarus),cuja presença na pelle dá logar ao
apparecimcnto das samas. i

Vende-se na pliarmaeia c drogaria de
Oaliuno Fkunandes da Silva, ã rua dos
Droguislas n. 30—Bahia, o no llio de Ja-
neiro na drogaria do l'ovo, rua de bao
Jusé n. 55.

111III nrm i

C0LD"CREttm saincntcdcstinadoao
toucador das senhoras, polo 20; na
UroKiuiu Junvrot, rua da Quitanda
n. 35.

minai line do rhettmatismo com o
lUKÜrVUo Elixir Cabeça do Negro,
nue se vende na drogaria Sul Americana,
tua dc S. Pedro nB. 22 e 24.

TRATAMENTO das moléstias dos
ouvidos, nariz,

garganta c vias urinarias, pelo espe-
cialistaDr.Peckolt; rua da Quitanda n. 159,
dc 1 ás 3 horas.

Tarlatana prateada, tem diversas cores,
É novidade, a 20 o metro ; na casa da
Colia, rua dc Uruguayana n. 110.

JL. HE.A.LIZ.AJR-SE
Em IO de julho de 1892

Animaes estrnng-eiros Ao 3 annos — IMstancia
3,500 metros — Prêmios : 10:000$ ao primcu-o,
í?:30O§ ao segundo c l:GOO ao terceiro. Entrada
SOO£ cm duas prestações, sendo a primeira de
SOO* sao acto da inscripção e a segunda de 300$
em £5 de julho. A falta do pagamento da segunda
prestação eqüivalera a « loríait ».

CAMAYAL
Iloupas de morcego a 100, roupa do

palhaço a 150, roupas de bebe a 70 ; na
Casa da Colia, rua dc Uruguayana n. 110.

Belbutinas de Iodas as cores
o metro; na casa da Cotia, rua
guayana u. 116.

Todas as Obrigações da Promotora
entram cm 140 soiiteios.

Çalligraphia cm 25 lições
Com estas lir.Ocs fica o discípulo com

letra clara e elegante, a que mais se usa
no commercio e na magistratura. Carta
a B. Baliar, caixa do correio n. 1.1C2.

PROMOTORA
Terão prêmios dc 250 a 100:0000000.

AFINADOR veira Barreto—Travessa
dc S. Francisco de Paula n. 8.

ukPPRDItC grande sorlimenlo; na
lYIAoLAnAo, Companhia do Merca-
dorias (em liquidação), rua do llosario
n. 102.

HYP0THECAS-SrS°CÍ:
quer quantia sobre hypothccas o compra
de prédios, na cidado c subúrbios; con-
diçoes muito favoráveis o toda a brevt-
dade nas transacçõos; na rua de Uru-
guayana n. 55, sobrado.

Pcccgo mclocolon.
Marmelada dc Thcrezopolts.
Goiabada dc Campos, nova.
Goleia de goiaba.
Manteiga de Blumenau.
Batatas da Nova Zelândia.
Ditas do Lisboa. . ¦_
Dilas do Bio da Prata no cslabclecuncnlo

dc comestiveis Bnos rua do S. Joscn. ti,

próximo á dos Ouriveis.

PHAEMACIA
Precisa-so de um praticante c um ser-

vento : na pliarmaeia do campo de
S. Christovão n. 40.

Franja de canolilho dourniloc prateado,
renda douradas, galões, trancclins, eslrc-
linhas, lènlejouías o muitas novidades em
dourado, tom para todo preço, 6 um sor-
limiMilo enorme; na Casa da Cotia, rua
de Uruguayana n. 116.

m_m__wfflBmamsktàEB&

Vcndc-sc um puro sangue, estrangeiro,
animal lindíssimo, rccommonda-se aos
bons amadores dos bons cavallos; trala-sc
na rua dc S. Pedro 72,1» andar.

PASTILHAS o PÓS

PATSRSON
(Bisnautli o Magneaia)

lYecomhiendadá) cnnlra as Doonçao
do Estornado, Acldoz. Arrotos,
VomitoB, còlloaa,Falta do Apetite
e Digestões dtftloels; regulariam a«
Funeções do 'Àstouiago e doslntos-
Unos.

ExIHlromtirotithtitlrma J. FAYARD.
v Adh. DETHAN, p/i" om PAUIS, j

EM 14 DE AGOSTO DE 1892
Auimncs nacionaes — Distancia 2.800 metros

— Prêmios: 10:000$ ao primeiro, í2:OOOj& ao se-
gundo e 1:000$ ao terceiro. Entrndii 400J eni
cluas prestações igiines, sendo a primeira, em O
tio corrente o a sefinjHta cm -ít tle tígostò.

A. falta <lo piijftinicnto tia segunda prestação
6 equivalente a « foríait ».

A. inscripção ohoorra-SC na sefsnntla-feira C tio
ooiTOutc, para cstosl dois grandes i>remios.

ÜfliTTÒ MACHADO.
2» SECHISTAllIO.

IS

PROMOTORA.
Terão prêmios dc 250 a 100:000/000.

Damaso Antunes Marques
Bosa Antunes Marques, Carolina

Antunes Marques, Alipio Antunes
Marques, Maria Pia do Céo Mariua,

R Custnilio Baptista Gonçalves, Damaso
llaplisla Gonçalves, Jeronymo Baptista
Gonçalves e 

'Antônio 
Baptista Gonçalves

(ausente) agradecem ás pessoas que aeom-
panharam o enterro dc seu prezado pai,
avú o tio, capitão Dauinao .intime»
iHnrqucs, c ile novo as convidam para
assistirem ã missa do sétimo dia dc seu
passamento, quo sc celebrará naJgrcJa
dc Nossa Senhora da Conceição do llea-
lengo no dia 7, quarta-feira, ás 10 horas
da manhã ; o por este acto do religião
desde já sc confessam gratos.

Tliiago Joaquim Ferreira da Silva

tl). 

Francisca Kslher Ferreira Bt
Silva, Domingos Ferreira Bastos e
sua senhora. João Joaquim Pinto da
Silva e Abel Joaquim da Silva.agra-

dicendo ás pessoas que se dignaram
acompanhar ao seu ultimo jazigo o seu
prezado marido, genro c irmão Tiiingo
Jniiiliilm Ferreira dn Mllvn, pedem a
caridade dc assistirem ás missas que
lôm de cclehrar-so amanhã, segunda-feira
G do corrente, ás 9 lioras, na ordem ter-
ceira de Nossa Senhora do Carmo e na
igreja dc S. Sebastião, no Caslello, ás
8 horas.
B8B3 gUBSgMB——BÉ

rnaval
líslalos, 10 cnrtuxos por lí, coufoilos

carnavalescos, 500 róis cada bolsa, novi-
iludes para o rosto 500 réis a caxinda : na
Casa da Cotia, rua dc Uruguayana n. 11G.

47
tlXTURABIA. DE GUILIIEII5IE TELL

RUA DO OUVIDOR 47
Tiiigcm-so o lavam-se Iodas as quali-

iludes do fazendas de seda, dc lã c de
algodão, ein peca e em obra, qualquer
(|uc seja a côr, e' lira-lhcs o mofo.

LÍNGUA fr&nceza
tal como falàr-sc-ha, ensinada por um
professor competente, garantindo o per-
feilo conhecimento llessa em poucos
mezes, por meio dc um mclhodo novo
que não cansa. Ficando o discípulo com
o bom accenlo inhòrentó á genlo de cs-
morada educação — Carta B. Babar, caixa
do correio 1102.

Franccliiia Cardoso da Cunha
0 commendador Manoel José ds

Faria, Ueginaldo Gomes da Cunha e
sua familia, Urbano da Cunha Faria
c sua familia, João Edmundo Leu-

zinger c sua familia c Faria Cunha & C,
lendo recebido a infausta noticia do fal-
Iccimentoda Kxma. Sra. D. rmneellnft
«'niiioNO iiii «'unha, virtuosa esposa
dc seu cunhado, irmão, tio c amigo, Sr.
coronel Malheus Qomcs da Cunha, man-
dam celebrar uma missa por alma da
mesma fliiaila,amnnliã, segunda-feira 6 do
eorrenle mez, na igreja deS. Francisco do
Paula, ás 9 horas, c para esse acto do
religião c caridade convidam os seus pa-
rentes c pessoas dc suas relaçücs.

As Obrigações tia Promotora
rendem juro dc 4 "/» o podem tirar o
premio de cum contos.

SOLIMÕES

ti Jo.=6 Bernardo Pinto Saraiva,
D. Maria da Qioria Botelho Sa-
raiva e seus lllhos convidam seus
parentes o amigos para assistirem a

missa que mandam celebrar na terça-
feira, 7 do corrente, ás 8 1/2 horas na
igreja matriz dc S. Christovão, por alma
ile seu indiloso fllho c irmão Joio Bor-
niii-iiiiio siiiaivn, viclima do naufrágio
do monitor Solimões, confessando-se desdo
já eternamente gratos.

flaBBHHnBOBsa

MEMBREduJURY JüEposiçâo Ualvorsal do Parlo
DG -lOSQ.

RUA DA CARIOCA N. 60
Compram-se roupas usadas de homem

e malas para viagem: na residência do
vendedor, chamados, P Vidal.

A Superioridade dos Sabonetos de ^í Q©iLIE §
ó conhecida e certificada pela9 Celebridades
Medloaes, e confirmada por uma
experiência de

melo século.

HORSCONCOURSgSs

i^ ta m *hiV\\lW^ 1
llK^ rA^l\fÍ 1^"^ ^

111
1510

ESTES SABOKETES ^tem a propriedade ^ue cornar a cutis ^

©%m^ 1
ã9, Scmlov&ra dos ítaliéns, 29, ^A.ass ^ACIÍA0-8B NJ18PMNOIVA B.1 C.IÍMS rfe PHKFIIÍtÀnÍAS da EVIIOPA. e dl ASIERIOA %^l

Dominós á fantasia ricamente enfei-
lidos/roupas iln palhaços, ililas de diabo,
dilas dc morte, dilas de bobós com
loucas, camisas de marinheiro, fachas c
íiorrosjltido em penca, a hji, Gjl, GjiüüO e
1500.

NA CASA DO RAUL

Sim Üt ÍÍ) 66
Todas as Obrigações da Promotora
entram cm 140 sorteios.

VINHOS DA COVA DA BEIRA
Os mais rccommendaveis para mesa,

unico importador Antônio Gomes llibeiro,
rua de S. Pedro n. 153; encontra-se nos
principaes boteis da capilal.

A. cama tio KjiuI retivou
tio sua fiit>i'ica 1Í5.000
earões do burros, per-
fortíssimos, o cstil ven-
tlontlo a 49 o t5JOOO
«iiilii mu.

66 Rua Senador Euzebio 66

MOLÉSTIAS DA PELLE

!Dr. Werneck Machado i
Rua Sele de Setembro n. 115

i,) «.'niiHiilliiN iIiin « Am l Iioi-iih.

wis is on

MARIA R. C. PADILHA
Alfredo Padilha, suas irmãs, cunha-

do e sobrinhos agradecem do cq-
ração a todos seus amigos o obséquio
que (Izcram dc acompanhar os

restos mortaes de sua prezada mãi
IMnrlu HoNit iln Conceição ¦Mnlllliit,
e de novo os convidam a assistirem á mis-
sa do selimo dia, que nor alma da mesma
mandam celebrar às 8 1|2 horas, na igreja
de S Joaquim, terça-feira 7 do corrente.

15 por esse acto de religião sc coa-
fossam eternamente gratos.

D. Anna Goulart dos Anjos Dias
Francisco Silva Dias, Joaquim Jos8

Anjos, Cândida da Silva Dias c Clau-
diua da Silva Dias Penna, agradecem
cordialmente a Iodas as pessoas quo

so dignaram comparecer ás missas de sc-
limo dia, que foram rimadas por alma do
sua sempre lembrada esposa, lllha, mãi
C cunhada l». Aumi Goulart Uo» Anjo»
niiiN e de novo lhes rogam o caridoso
obséquio de assistirem a missa dc tri-
gesinio dia dc seu passamento, quo para
repouso eterno dc sua alma mandam
rezar amanliã, segunda-feira G do cor-
renle, às 8 1/2 lioras, na igreja de Sao
Domingos, pelo que desde Já antecipam
os seus sinceros agradecimentos.

ADYOGÀDOS
Li natisbona o A. Ratisbona transferi-

ram provisoriamente o seu cscriiitorio na
mesma rua do Carmo ri. 57, !• andar,
sala interior.

DA

jgMjggjjgggtMowgagçB

fV,CÇlO COMMERCUL

(Uo, 5 ile junlio do 1892.

Merendo dc cambio

.Os bancos ora geral adoptaram hontom ofQ-
çlalnicnlo a laia de II A. soliro Londres o as
íquivalontos sobro as outras praças.

As taxas om geral foram as seguintes:

/.ondrus...
Parla
Hamburgo;
Portugal...
Itália
Hevr Yorlt..

DO d/i 11 d.
90 » *8G5 flBGO por fr.
90 > 1*UC8 lfiU7t por R/m.

3 . 400 410 •/••
3 « Í870 0MSG por lira.
3 . 4/jbbO 4/)í>70 por dollar.

As transacções foram pequenas sobro Lon-
dres, era papol bancário a II1/10 o II1/8 d. o
tm papel particular ali 1/8 o 11 1/1 d.

Ilepassou-sopapel bancário ali I/8e II 3/10d.

Pauta icmaniil da alfândega

Mfio liouro altcraçJo na pauta para a semana
de 6 a 11.

íílu/oj tie fircIapUo:

Banco 0. Movol 319 'M
Uanco Viaçilo IIS . JJ
Cantorolra o T. Fluminenso "______,
Uoral, £'-'0.  ffi U'M

. £11.5.0......' ....... 5fl500 -
Leopoldina, £ 11.5.0 22ff500 l\ò

. rapei  05j»
Malha Franco Ilrazileiro.... 19»í
Nova Ura....... G8|> —
Sapucahy.... 1250 —

flanco»:"
'Auxiliar......^.!.'..'. SM —
Uiuzil ;................. 325» 320J

. V/s ÍU70 -
Commcreio  —,„„ 2G0J

. i»/8 69J50? 5«
Commcrdol  2W
Conslructor... ......' 59» ' 52»
Credito Popular 14*500 14»

. Movei, Integ 2b» 10»
Franco Ilrazileiro 35» 30»
Ibero Americano <¦ 30J 32»
Inii-hilor 1 Í500 110
Lavoura ciloCommorcio.... 100» 970500
Luso Ilrazileiro 33» —
Minas Oeraes 1"°0 —
Popular.. 9,2? _
Paria o Hio ,080 .^Tuim
Republica 101* KMJO0O
llural Inlornocinnal B«» —

. llviu.lhprirln...'. 315» 290»

Uanco Ilnlíio do CrcilUo

n/ILANÇO EM 31 UE MAIO HE 1892

^diuo

Aceionislas:
Entradas a realizar
tlobillao inslalaçln

Fundos portoncontes ao banco:
Accões o dcboiilures
Letras a receber
Tilulos em cauç.So

Diversos:
Porlitulus caucionados ,

Depósitos:
Tilulos depositados

Diversos:
Saldo do varias coutas

Contas correntes:
De movimento.. 1.090.-910fl355
Garantidas  1.901:89Jfl 800

Caixa:
Dinheiro no cofre do banco....

4.740:2700
12:2304701

1.271:0305290
2.077:1826880
2.837:2710700

1.489:2000

212:0200600

518:4090599

2.995:8030215

508:5190930

ãÕÜW)i9540t)35

i ^íaaamammtwa_______t_n_____^_^_wmt^__^' "" 
"" """

PR0I0T0RA
Terão prêmios de 25Í a 100:0000000.

As Obrigações da Promotora
c podem tirar Orendem juro dc 4 •/<

premio dc cem contos.

Passiva

rausun/iMH&B

:¦ 8EIW1ÇO ESMCIAL 0'0 PAIZ ¦

Toiito Aleoub, 3.

Seguiu para o Rio o paquete Ilaqui.

Pl-STKIIIIO, 3.
Seguiu dlrectaraenlo pira o Rio o paqueta

ppera.

1810500 -

UOTIHEKTO DA. BOLSA

Vendcram-so bontem na hora offlcial os «o-
guintes títulos:

310
50
50

200
100
75

500
100
100
200
100
100
100
100
200
100
300
100
200
100
200
100«.000
100

100
500
80
50
00

Acçs. llauco llrazil
> > Constructor..

Credito Popular.• '*'•
lnieiador.
l.av. o Commcr.
llepublica

l!°4
58Í

Carrfi rie ferrei

Jardim llotanlco;.;...^'..*.».
S. ChristovSo

Estradas de ferro:

.199*
2440

Choplm....'.;;....;;. '.»' —
Ouiliimlio... 520
Sorocaliana, prolong  —

tronco 1500
ViarJo do Sapucahy 190500

Navegação:.

Deb

Comp. Ind. do Com-
mercio olnil..

> Melh. no Dratil..
i Rural do llrazil.
• Torrens

Geral, £20
Banco Viaçiio

581.
130
140
II»
980
1000500
100J500
1010
1010
101»
1010
101»ú
101»
101»
101»
1010
1010
1010
1910

35»
500
20J500
500
50
150

llrazil Oriental......
Serviços Marítimos.

Sejuroí:

OFFKHTA&

iloníaj:
Scbcríiios

1;ih'ícm:

2IJG00 2IS530

«enn do 0 •/  1:012» 1:0010
Emnrr.limo do 1808  1:4100
ElUdodoltio  1:0000 -

Urru hypotlitxariat.

Banco llepublica  820 —
, Predial... ••¦•• »10
i C. Buril Internacional 800 —
• . B. duBruil, papet.. 510 51».'

• • • > caro... 1_Q5#

Atalaj-a.....
Argns Fluminense..
American*.'.
Conliança
Yarcgista

110

7'ccirfof:

Brazil Industrial......
S. Lázaro...
Conliança Industrial.

Diversas:

«#

Agrícola Commercial 100,1
ConslrucçBos Cirls 90
Ceros 190
Evoneas —
Forjai o Estaleiros —
Industrial do llrazil 1800
Metropolitana —
Mossoni-Assú —
Melh. nn llrazil 520
Obras Publicas 260
Torrcus 520

195»

50

180
1110
190

60
320

8»
390»

30500
200
350

1903
90

1850

20
250

500
45»
49»

50»

PfllJÍVO
Capilal:

50.000 acçõos a 2000  10.000:0000
Fundo de reserva 21)9:0110019
Fundo dc reserva

especial  19:9870330
Lucros suspensos 111:0000

Capital:
Emiuido cm au-

çües da Ia si!'
rie

A emiltir cm
aeções da 2'
série

Fundo do reserva.
Lucros suspensos.

Deposita tilos:
Por contas cor-

rentes 
Por letras nninl-

nativas o ao
porlador

Letras a pagar
Deposito do conta ile terceiros.,
Títulos caucionados
Cauçilo da directoria

Dividendos:
A pagar do t«. 7:0503
Idem do 2' 12:875»

Diversos contas

Letras redescontadas
Titulos recaucionados

Diversos:'
Por titulos caucionados
Diversos: por titulos depositados

Diversos:
Saldo iio varias contas
Letras ã pagar

Contas correntes: 
Do movimento 1.021:1190080
Uarautidas  1.583:9990770

Dividendos a pagar:
Do 13" (o alrazadus)

400:0310955
1.707:3870
1.489:2000

2.837:2710700
212:O2U0GGO

405:4150600
411:1270170

2.005:1190450

20:0410200

20.300:9510015

8. E. ou 0. — Rio do Janoiro, 1 do junho do
1892 — 0 presidente, Francisco C, Naylor— 0
guarda-livros, A. Villaça.

10.1100:0000

10.009:0000 20.000:0000

T.... 40:4003
2770530

535:22G|)520

370:3150810 905:5720300

20:000S
13.615:23110700
2.009:8700

80:0000

49:9250

483:1020080

Itmico do Vommcrclo
BALANCETE EM 31 DB MAIO DE 1892
Capilal 20.000:0000
Dito realizado..... 13.000:000*
Fundoilo reserva 2.200:0000
Reserva especial... 8OO:OUO0

Activo
Acclonlstas  0.100:0000
Letras descontadas 7.001 :ii'IH0190
Ditas cancionailas 5.191:8200230
Ditas a receber... 1.519:2410204 13.805:7000021

3B5-.O9309O2
3:9300

3.434:5150048

37.201:0810330

llio do Jaociro, 4 de junlio dc 1892 — Joaquim
Duarte Murtinho, presidente — João N. tle
Carvalho, contador.

llanco dc Credito Popular do Clinrll
BALANCETE EM 31 DB MAIO DE 1892

ytclivo
Accionistas '.

Pelo saldo a realizar....... •
Coutas correntes garantidas-Fundos públicos.. ¦ ••
Fundos no estrangeiro
Credito soh penhor  5.350-.911Í070
Aeções de bancos o companhias 2.985:707(1820
Accões cm cauçilo
Valores caucionados
Ileuifei torins
Moveis o utensílios

Titulos cm carteira :
Letras caucio-

nadas  1.303:7010090
Ditas descon-
tadas  1.191:9990950

Emprcstimosdl-
rectos  713:0780300

ncndliucnto» flaeaee

Alfândega:

Dia 4 do junho í.í......
Do I a 
Rm igual período de 1891

fl«eifrfoi7ar

Dh 4 de junlio
De 1 a 4.....'....
Rm igual periodode 1891

Meta de rendas do Estado :

Dia 4 de Junho •••••
De I a 
Em iguil periodo de 18U....~

295:781 J311
1.220:2080130
1.280:0050581

35:2210095
110:9300739
115:8750039

16:0990051
M:900ilB9
ll:2(T7te35j

llanco Rio c Matlo Groaao
BALANCETE EM 31 DE MAIO DB 1892

delira
Entradas a realizar:

Do accões cinilti-
dasda 1* sério 1.327:0000

Du accões a omiL*
tir 

'da 2* série 10.000:0000 14.827:0000

Acçõos o debentures:
Km debentures

da Companhia
Progrcssso In-
dustrial do 
llrazil  281:0130

Em aeções da
Companliia
Matto Laran- ,„,„„„.leira  1.151:000»

Em outros titulos 8O:OOU0

Empréstimos:
Por contas cor-
rentes

Por cauçõas
1.231:9380700
1.13-1:0500

Letras descontadas.
Concessões

1.8l8:6lo»

2.000:5880700

135:0000
737:5000

20.000:0000
29.790:198,1390

8:8150910
580:7311;, 630

40:0000
30.114:2718040

20:01801130
0:0320250

3.238:8390100

Edificlodo banco
Mohilia
Conlas correntes garantidas..
Tilulos recebidos

em penhor mer-
cantil  17.470:7260000

Idem pertencentes
ateiíeiros  10.138:7320430 33.915:458/1190

430:8570423
1.878:7310132

771:7010040

Titulos cm llquldaçlo
Diversos: saldosdc varias conlas
Fundos brazileiros cm Londres..
Letras hypothccarias, tilulos do

preferencia o aeções do divor-
SOS IÍUI1CU5

Apólices geraes da divida publicaconvertidas
Caixa: dinheiro no cofre do banco

Mercado de gcnei-o»

Na semana finda foram estes os preços quo Vi-
goraram uo mercado dos gêneros alimentícios:

Cctcocj

3.199:0730950

998:0570532
0.859:5400722

Créditos garantidos H:?5??„n.
Credito a dcscohorto 2.659:12.1(805
Imposto de emissüo U?;S??L,n
Obrigações a receber 90:31000^0

Thesouro nacional:
Pelo deposito em garantia do .„„„¦..
emissão 17.157:0000

Secçdo de cmissJo 29.014:0000
Notas por emiltir 1.101:0X10
llanco do Penhor e Hypollieca. 387:271»
Concessões adquiridas 1.180:000»
Oaranlias hypothccarias 112:0000
Empréstimos garantidos 2.0I!I:829(0I0
Saldo de diversas contas 23.802:3050110

Caixa: '
Em moeda corrente 111:5590110

17I.C23:8lir,fll?5

Valores depositado»:
Por titulos

existentes nn
Lanço cuuh>
penhor mor-
cantil

Idcmpcrtencon
tes a tercei-
ros

2.OC9-.87O0

13.615:2300760 15.680:1060760

Deposilo da directoria
Diversas coutas.;.'...'. '.'
Caixa filial nn Corumbá

Caixa:
Em moeda cor-
renle  03:2510515

No Banco da Re-
publica  112:9250220

80.-0000
1.981:9350750

256:7600295

176;t7B0765

37.464:6810330
' >

Passivo
Capital.......-."
Fundo de reserva
Lucros suspensos ,
Caução da directoria
Aüançados

Depósitos:
A' disposição...
Em conlas cor-

rentes du mo*
vimento

Por letras c di-
nboiro a pre-
mio

Na sucção da
caixa eco-
noinlea

¦í a. 000:000 J
221:8880130
656:2900120
40:0000

102:2500

15:8-250455

2.301:1880500

117:391(050

88:5080120

Penhores mercantis
Dividendos a pagar: saldo nio
reclamado

Saques a pagar
Emissão:

Pelas notas em >i,enlaça......
Notas entregues pela caiiada
amortização

Ditas por assignar
Prédios em hypotheca
Valores recaucionados
Saldo dc varias coutas

17I.O.'3:86O0I25
8. B. ou 0. — Rio de Janeiro, 3 dc Junho de

1892—J. L. Modesto Uai, pretlieuU—J. Urbano
ie Carvalho, diafa da canuLílldada.

2.505:9760125
30.111:2710010

00:6710110
23.748:3060780

27.012:4000

29.011:0000
1.401:6000

142:0000
1:970:0000

11.011:2030190

Passivo
Capital: sua importância em

100.000 aeções do 2000
Fundo do reserva 2.200:0000
Reserva especial 800:000»

Depósitos:
Por letras a pagaro contas cor-

rentes do prazo 6.152:8830192
Por contas cor-

rentes do mo-
vimento  0.911:5230377

Por contas cor-
rentes sem Ju-
ros.  735:714(291

Diversos: saldos do varias con-
tas

Tilulos em garantia o perlen-centes a terceiros, que llgu-
ram no activo

72:301:770(823

20.000:0000

3.000:0000

11.130:1500863

1.310:1700170

33.015:1580190

Arroz nacional (falta)
Dito do engenho central do Pa-

quelà (varejo)
Dilo da Índia
Farinha do Suruhy
Dita de Mago
Pita ile S. Malheus
IlilailePorlo Alegre, commum
Dilado Porlo Alegro, lina
llita do Santa Calliarina
Feijão prelo dc Porlo Alegre,
tlito da Laguna
Dilo miúdo, estrangeiro (falta)
Dito du cores, estrangeiro....
Dilo branco, estrangeiro
Milho iniuilo da terra
Dito craiido
Dito do llio da Prata (falta)...
Milho du norte

flan/ia
Americana (P. T. Ocorge)....
Americana (diversas marcas).

250 a 300

Não lia
10(500 a 170
13» a 120
90 a 110
00500 a 7(500

50500
00500 a 80
50200 a 5(100

140 a 14(500
Não ha

260 a 280
150 a 200
230 a 200
70500 a 80
I1Ã a 00500
Não ba

00800 a 7(200

159grams.
0GOO a
0580 a

(020
»000

tiiitradne |ior cnlintn;;ciii uo illa 4
de Junho de «NO«

UENIIIIOS NACIONAES

Aguardente, 54 pipas.
Banha, 50.000 kilos. „ a
Carne salgada, 50 volumes. Carne secca,

911.3U0 kilos. Cebolas, 15 caixas C7.2G1 resteas.
Cera, 12 saccos. Couros, 123 volumes.

Iluco, 22 volumes.
Escovas, 5 voluinus.
Farinha, 1.720 suecos. Feijão, 2.157 saccos.
Graxa, 10.570 kilos.
Madeira, 30 dúzias. Mel, I pipa. Milho, 3.530

saccos.
Línguas, 50 volumes.
Ovos. 121 volumes.
Polvillio, 40 volumes. ,„„„„,,, „,
Sabão, 11 caixas. Sebo, 10.000 kilos. Sola,

1.920 peças.
Toucinho, 1.790 kilos.
Velas de paraliua, 2.185 caixas.

Assucar

Do Pernambuco
Do S. João da Barra.

Saccos
3.500

410

Almeida, llenediclo Braz dos Santos, Emygffl»
Vlgneron, llenediclo llraz. Anna Eugenia de
Mello Andrade, Calixln do Mello, Felizarda
Maria Jo; a, Thereza Maria do Jesus, Ros»
Eduardo da Lapa, Manoel Feliciano do Nas-
cimento, José Manoel Nunes o Amonito José
de SanfAnna.

Santos- 10 hs., paq. aliem. Tijuca, comm.
11. l.angcrhanz; passa/rs. Francisco Pinto, Oui-
lliorme Andrade, Nicoláo Luiz, Francisco
Luiz, Carlos Kirot, lloliert Gonçalves Brito,
L, llrito, (lustav llackbeusor: o aliem. Br-
nest (lerdos; o port. limygdlo do Barros, •
do 3' classe o 87 em transito.

Cabo Frio- 12 lis., vap. Walter, 242 tons.,
comm. Hoinão Pires Maciel; cqulp. 21: c. Bal
A Conipanhia Industrial Marahú; passaj.
João da Conceição,

SAÍDAS NO DIA 1
"Htetoria e esc- Paq. Malhilde, comm. Prif.

cisco Augusto Capollo; passags. Fernando

For kilog.
Nacional  0810 a 0920

Pur kilog.
0380 a
0100 a
0180 a
0000 a

0120
0500
0580
(060

Carne secca
Rio Orando do Sul, antiga..
Rio Orando do Sul, platiuas.
Riu da Prata
Rio da Prata, mantas

0 mercado llrmc.
Stock-2.190.000 kilos.
Toucinho

10000
0900

Cniõnias°.".7..'.".'.'  0700 a. 0700
Americano (em barris). 10100

Por kilog.
0910 a
0800 a

72.391:7790823

S. E. ou 0. — Rio de Janeiro, 3 do junlio
do 1892 — Manoel Josi Soares, presideulo do
banco -Manoel da Silva llraga, guarda-livros.

Ucrcado de café
COTAÇÕES

Qualidades
Lavado
Superior c Uno
rbua
1* regular
I* ordinária
1" boi
V. ordinária

Typos de Nem York
Por arroba

N.

9
10

170300
160700
150800
14(1100
13(900
130000
120900

EHHARQDIS

Por 10 kilos
Nominal

100900 a 110210
100200 a 100020
9(400 a 100080

For 10 kilos
110780
11(370
100700
90910
90100
9)260
80780

Entrada* geraei de café

fi. de P. Central

Dia 3 de junho
Dc I a 
Em igual periodo dc 1891.

Kilos

115.828
545.137

Kilos

66.415

Total.,

Café

3.910

Viuuna llruuiond
11 do 3* classe.-Turits Island — Pat.

«tu. A. Langeller
pedra.

aranaguá-Pat. Ing
C. Pyer ; equip.

Kilos

Pelo Emitiana, doUbatuha............ 271.800
Pelo lluy Lowndes, do S. João da barra I ljJlo

Total  586.110

> JUo da Prata - Paq.

Kinliarcnrõr» dcapaehadae em 1 de' 
junho de 189»

Shp. Island-Barca Ing. Branilon, do 1.259
tons., consig. o capitão; om lastro.

Valparaiso o esc.-Vap. ing. Sorata, do 2.58|
tons.; não fechou o manifesto.

New York o esc—Vap. aliem. 1/nrl/ia, do 1.560
tons., consigs. W. Sons 4: C.j nio fechou o
manifesto. ': 

''.-.„ .
Marselha o csc.-Vap. franc. Proycnce, da

3.008 ton3., consigs. K. Vaiais & C; não
fechou o manifesto.

Hamburgo o esc.-Vap. aliem. Tijuca, do 1.160
tons., consigs. E. Johnston 4 C.j não fechou
o manifesto. _ ,

Santos —Vap. araeric. rijiiancia, do 2.934
tons., consigs. W. Sons 4c C.j manif.a mcima
carga com que entrou.

o ital. Vietor Porter •

ing. llapid, 348 tont.,
; cqulp. 7! em lastro d*

I.ilian, 301 lons., m.
cm lastro d'agua.

...,,. ilal. Nord Amcrtcu,
comm. lí. Mortos; passags. 207 em transito.

,-+Barhodas — llarca ing. iH-/inijíon, 798 tons., m.
S. D. Dias; equip. 10: em lastro do nedr»,

Fnlinoulh - llarca norueg. tludstkken, 2«
tons., m. J. C. Eltenodt; equip. 6; c. couro»
salgados.

S. Jolin - llarca Ing. Maliel, 718 tons., m. F.
, 

' Corceley; equip. 18: em lastro de pedra.'«antus-Vop. franc. Vitle de Monlevidéo, 1.5» Illchard; oquiq. 28: c. varieitona., comm.
gêneros.
N. II. Leva a

Elisubetli.
roboquo o saveiro iimaMto

Cabotagem:

Dia 3 de Junho
De 1 a 
Em igual periodo do 1891.

Barril rfenlro

91,
128.

Dia 3 de Junho  „„„ .___
Del a 3..  2IS.4ÍÍ
Km igual periodo do 1891. 325.267

Total em kilos...,
• . saccas.

53.277

119.692
1.995

Ul 3

AndrowMuirétC., New York....
Faria, Cunha 4:0., idem
Hich Riciner & C, idem
Levering 4: C, Idem
(lustav Trinks k C, idem
Ilard Rand 4: C, idem..'.".
James Matlhew 4 C, idem
Willo Schlmilinsky 4: C, Idem...
John Bradshavr 4: C , Marselha..,
Eugênio üomis 4: C. Idem
Ed. Johnston & C, idem
C. O. C. o Industria, idem
Jobn Bradshaw & C, Hamburgo..
Karl Vaiais lc ti., New York
J. \Y. Doauc 4: C, idem
F. Cannon 4: C, idem
John Bradsbaw Oc C, Cabo
Ed. Johnston 4: C, Ilamburgo ...
Karl Krlsche & C, Idem
llich Rlemer 4 C, idem #»

O itock oo dia 3 foi calculado

1.309
1.530
1.158
1.410
1.000

613
435
686
137
500
250
925

22
811

1.400
1.S20

7G0
42

108
67

14.833
em 127.694

Entrada* pela cifrada de ferra
Central do Braall

MERCADORIAS

igo ardenle
trroz
tssncar
Ilgodão
Café
Carvão vegetal
Couros seccos e salgados.
Farinhado mandioca
Feijão
Fumo
Madeiras
Milho
lolvillio «...
Queijos
fapioca
Toucinho. »¦
Diversas...

DIAS

Desde 1<

0M15 415.828
45.430 147.390

Ü59 1Õ60

3/268 1Í6I7

07871 22.355
9.788 62.385

ls entradas de aguardente lio uiignaladas
em pipas e oi demais gêneros lia sqeuiadoi
-m til,... ' 

y«.» r

Oeapaclioa de eiportaçãi
Junho de «»•»

i» em 4 de

Novr Tork-No vap. Ing. Jfeplír,
Lauglin AC.,

W. F. Mc
S.033 saccas de café no valor

de 3Õ3:'. ..
Marselha — No Tap. franc. Protienr«, Compa-

nbla Oeral Commercio e Industria, 125 saccas
de café no valor du 7:5370500.

RISUKO
Café: 5.158 saceai u 311:0270100

Deepacho* de cabotagem

PRINCIPAES OBNBROS SSSPACnADOS DA CAPITAL
rmiKRAI. PARA OS DITBRSOS ESTADOS DA RI-
PUBLICA EI 1 DI JUNHO DB 1892
Pernambuco, no vapor amorteano Marina —

Nunes dos Santos 4 C, 3.500 kilos de fumo,
2:9000.

Paranaguá, no Tapor nacional llabira—011-
veira, Valle 4 C, 6.000 kilos do arroz, 1:0000.

Rio ürande do Sul, no vapor naclooal Sotcííile
-Emilio de Darros 4: C, 30.000 klloi de arroí,
8:0000.

Valores eiportade»

Victoria, no vapor inglez /7orroi-Dtrd, Rand
A C, 50:0000 em moeda papet.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 4

Bbatnba e esc.— 3 dl. (8 hs. da Mangaratlba),
vap. Emitiana, 120 tom., comm. Joaquim
Garcia; equip. 17: e. café, aguardente e tou-
cinho ao mestre ; passags. ilrai de Oliveira
Goulart, Antônio Queiroz,Francisco A. Ribeiro,
Maria 1. Machado, Antônio Josí Lomba de

NOTICIAM MAIUTlMAft

VAPORES ESPERADO»

Lisboa o escalas, Alice.
llio da Praia, Dordogne.
Hamburgo o escalas, SanfOI.
Nova Zelândia, ^ornnjl.
Drcinen o escalas, Comlor.
Portos do sul. ltupeva.
Portos do sul, Comeío.
Portos do sul, Desterro.
Valparaiso o escalas, Ligwitu
Imbetiba, llaliaya. ,
Bordúos c escalas. Orèneqiti.
Portos do sul, Meteoro.
Southampton o escalas, Tagm.
l.iverpool e escalas, Ilesse.
Portos do sul, Ilaqui.
Rio da Prata, TTiamei.
New York o escalas, Solírttl»,
ilamburgo e escalas, Amazonas.

VAPORES A SAIR

New York o escalas, /forro*. ...» 
'

Bahia, Lisboa c Hamburgo, TyiKa (111*1
New York o escalas, ifnrl/io.
Rio Grande, Pelotas o Porto Alegre, v

tellite (12 hs.)
Campus o escalas, reiiíinnAo.
Victoria c escalas, Tcra IjxwmUí (» Mf- e Pljraontti, AmLondres, por Tenerilfo

ranot.
Nápoles, por Bahia, Marselha e

Frotience.
OeseHl

0 Santos, An gra doi flíiirths.)
Rio Orando, Pelolas e Porto Alegre, MN

Montcvidéo eBuenol Aires.Xdour (I2h«j|
7 Portos do sul, flfo Paraná (12 tu.)

Sepetiba e escalas, Sepelioa.
Imhetiba, llaúna (4 hs.l
Portos do sul, Itatura (1 hi.)
Bahia e Pernambuco, Cometa.

8 Lisboa, Vigo. Bordéos, Plymouth • I*
verpool, Ligaria.

8 Napolcs.por Bahia, Pernambuco » Oeooffc
Rio at Janeiro.

10 Dakar, Lisboa e Bordéos, Portugal (lí 1*1
10 Monlevidéo e Buenos Aires, Tagut.
11 Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, ItaifÊ

(8 hs.)
12 Ilspemlrlm, Pluma, Benevente, Ylctona»

Caravellas, Alliaydt (12 hs.l
Bahia, i'emainbueo'S.Vi'cento1Liiboa,Vlt\l Thcmu. _,Southampton e Antuérpia,

20 Lisboa, Vigo, Bordéos, Plymoutb • I*
Teruool, Britónnio.

Kl Rio Orande, Pelotas e Porto Alam,
llaóca.

22 Santos, Cordoba.
tl RiodaPrati, Dalton.
21 Santos, Pernambuco. ¦ •-_ 

___.
M Bahia, Pernambuco, Us, f__'____' "©!

SeuUunpton • Antuérpia, TW"

i
.*»#
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CARNAVAL
PARA

MEIO MUNDO
A casa do Raul dispõe de

tòmanho sortimento de ar-
tigos carnavalescos que
acha-se habilitada para fan-
tasiar meio mundo.

66 Rua Senador Euzcbio 66

As Obrigações da Promotora
rendem juro dc 4 '/• c podem tirar o
prêmio dc ceji contos.

Attenção
Vcnde-sc um cstabulo com cinco vac-

cas e as competentes crias c utensi-
lios tendo cosa* contrato, á rua Nova de
« Leopoldo n. Gl.

F
juudou-se para a rua dc S. Joso
n. 102. Águas mineraes, leito condeu-
nado, farinha láctea, "velas, etc, etc.

À FLOR DE LIZ
TEM DUAS CASAS

Avisa aos seus numerosos freguezes o
ao respeitável publico cm geral que"_riu 

uma loja de fazendas c objeclos
de armarinho*, onde as Exmas. familias
encontrarão tudo t|ue pertence a este'
ramo de negocio por preços baratissimos,
esperando a mesma proleeção que tem
tido alé agora.
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ANTI-ANEMICO —ANTI-HERVOSO <

Hl
o^Sfí-l

Uliuii il Insula d. IcJIcili d. f.irii
1 dl Scsr/tii-Brotni/reto de Ferro

0 molhor mcdlcamiinto ftrnijinoso,
contra: ANEMIA, CHL0R0SE. ¦,

NEllVOSIDAOt", C0HSUMPÇA0
O unlco que rcconstiluc o sangue, calma
oi nervos c uunes occaslona iirlslio «le |1 ventre, Iom i II ájjgrajtjaa a ufattltlfii.

. ELIXIR o XÁIIOPK do O' HECQUET I.1 de SoBqui-Eroiouroto do Forro. '
Innllo: r«rl«, Muntagu.l**, r.dMloDbirii. ,

i Rto-tit-Janeiro, A. os OttVKiBi r GadJ

CHAPEOS
GRANDE SORTIMENTO
Fará senhoras c meninas, da ultima

moda, de todos os feitios c cores por
preços resumidissimos.

122 RUA VISCONDE DE ITAUNA 122
JUHTO A' PilAGA ONZE UE JUNHO

AS OBRIGAÇÕES
DA

PROMOTORA
São garantidas por hypolheca legal.

¦',-

Adorada a
Saudades mais do guc nunca. Hoje, ás

toras do costume, ahi estarei.
, Teu dedicadissimo 4- ll. -"-

Rio, 5 dc junho dc 1892.

tí teu silencio causa-me cuidado.
Poderei agradecer ao Altíssimo pela

lua perfeita saude ?
Feiticeiro.

RIO-DE-JANEIRO
RuadeS.GHRIST0VÁ0.N9129

CASA FUNDADA EM 1850
TELEPHONE N. I0.I53

Escriplorio e deposito provisoriamente
57 RÜA SENADOR POÜPEÜ 57

TELEPHONE N. I85
Òliania-sc a attenção do pnlbliòò pura o facto

do que o oscriptoi'iò o deposito desta companliia
já não estão nas casas reunidas da rua senador
Ponípcu, inas sim provisoriamente na mesma rua

n. RV (Senador Fompen) om frente aos antig-os

«prédios 

em quo anteriormente íiinocionavam as
suas oflieinas.

Especialidades: Moveis de luxo
PRIMEIRA FABRICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

NÃO TEM CASA FILIAI. EM PAUTE NENHUMA

aa Medalhas de ouro, prata e bronze e diplomas de honra
em todas as exposições a que tem concorrido

Ia nos Estados Unidos do Brazil
e da America do Norte, Republica Argentina e Paris.

\i Brevemente instalará cm locar mais apropriado o seu
l) 3D___?OSITO _E3 ESOBIPTORIO

O

CD

CD
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r-+>
O

__i.
o
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CD

CD

«II1 111 DOMÉSTICOS
FiMM COM 0 CAPITAL DI 100:000S000

CONSULTÓRIOS. PHARMACIA CENTRAL E ESCRIPTORIO
A

Rua da Carioca n. 45 (sobrado)

PHARMACIA E CONSULTÓRIO FILIAL
Rua de S. João Baptista n. 52 (Botofogo)

¦PHABMAOIAS DH PEOPBIBDADB D.A. OOIi-FAnsrHIA.

Tendo a directoria desta companhia deliberado não cobrar jóia
durante o mez de junho corrente, são convidadas todas as pessoas que
desejarem filiar-se á mesma a dirigirem-se á rua da Carioca n. 45 e
rua S. João Baptista n. 52, Botafogo, pagando tão somente a mensa-
lidade de 1-^000 por pessoa, tendo direito a médicos quer nos con-
sultorios da companhia quer em seus domicilios, medicamentos, den-
tista, oceulista, e 90 dias depois auxílios para enterro, parteira, etc

Rio de janeiro, 4 de junho de 1892.
O PRESIDENTE,

y*~

VELHINHA JO&É COKHEIA ggjjjj
Exposição Universal de Paris de 1889 W>|

Mernbre du lm^*~*i <^g____>^ <g,}*~~~^ Horsjoncours 
psabiás y^^S^sèv I

í#W ______ 
* ^ivfSl

l4HiÍDAP_Rsir% s^-to BRHÉSi -;3;_:;2!31
{==( da )== Exlraclo  IK •"Ví""ÍI * • »ME1ZA DE PEn'SE §|
V^JàARRAFA GRANDE^^V Agua do Toucador .. lg§§l. SKSCS .»'ME1ZA DE PERSE K§

^<5_>il '"*£¦ ijg^ | 01fl0 "•••" HEB%| ."MEIZA DE PERSE ^
Pó do Arroz  iüi_______l '',MEIZA DE PERSE |3

Vendem-se 12 sabiás diversos, juntosRi separados, por módico preço; 11a rua
do Senado n. 36, fundos 16.

MARCA REGISTRADA

PU CP _ II l_Aos nosso'> freguezes
LnLUUU ! temos dc participar

íúc acabamos dc receber o único legi-
fumo Pó da Pérsia, conforme a marca re-
listrada acima, muito fresco, da nova'
colheita. A' Garrafa Grande, rua do Uru-
guayana n. CO.

Mata as pulgas, baratas, percevejos,
mosquitos o tudo quanto pertence a classe
dos insectos.

CRINA VEGETAL
VENDE-SE NA

89 Rua General Gamara 59
AS OBRIGACÕFS

DA

PROMOTORA
São garantidas por hypollieca legal.

Carnaval
It 199 20 e 21 DE JUNHO

WM&WtWW': i
REAL deTHRIDACEsrfo SABÃO VELOUTINeKS

PARIS •> 29, Boulovarl dos Itellens, 20 •<•• PARIS gjg
ACMÍO-SE nas PRINCIPAES CASAS de PERFUilARlAS da EUROPA t da AMERICAm:

AS OBRIGAÇÕES
DA

São garantidas por hypollieca legal.

Machina a vapor
Vende-se uma do 12 cavallos locomo-

vol o oulra dc ü cavallos do autor Pau-
tem machina lixa, oulra de 3 cavallos
vertical, tudo muito baralo; na rua Sete
dc Setembro n. 65 informn-so

CoDipatiliaia Nacional Jlaiiiifaclureira de Fumos

Aos Srs. accionistas desta companhia
que não pagaram a ultima prestação do
valor do suas acções, nos prazos mar-
cados c vencidos em 31 de janeiro do
eorrenle anno, a dirccloria pola ultima
vez convida a virem rcalizal-a no escri-
ptorio da empreza à rua da Assembléa
n. 73, ató o dia 11 desto mez (sabbado),
avisando-os do que immediatamcnte de-
pois deste prazo proceder-se-ha na fôrma
da lei.

Rio de Janeiro, 5 de junho dc 1892—
Oscfli' Varadij, director.

11J 11 IIMu. I III
(A COMPANHIA SINGER DE NEW YORK)

UMCOS FAUEICANTES E PROPRIETÁRIOS DAgl

liis BE COSEI wm 1 COSER

Dominós de veludo niatisados, ditos
ie ditos lavrados, ditos de setin malisa-
dos a 35|0ü0 e 40*00 cada um, ditos dc
Japonesa a 18J! e 205 cada um, ditos cbi-
Bezcs a 125 cada um, todos ricamente•ftifiilados.

Rua Senador Euzcbio 66

COMMODO
. Aluga-sc uma sala e alcova com ser-
ventia em toda a casa, porém só a casal
tem filho ou senliora viuva; na ma do
ferreira n. 17, sobrado, S. Diogo.

CÀRMM
Na casa do Raul não sae

ninguém sem fazenda; rua
4q senador Euzebio 66.

PREÇOS DESTRUIDORES!!

AO QUEIMA
81 _R,"Ü__- IDE S. »JOS__ 81

EM FRENTE A' RUA DOS OURIVES

FILIAL AO NOVO BAZAR DE S. JOÃO, RUA DA GUARDA VELHA
ESQUINA DO LARGO DA CARIOCA

iSB -__*3E-«C__E_:-C--kr-_i

Jarras para dores, desde 55 o par.
Sabonetes finos a 500 rs, ver para crerl,..
Apparelbos dc porcelana branca, para

janlar.Facas francezas com pequeno toque,
duzia 45200.

Tratos de granilo, duzia 35800.
I.uinpir.es ilu ac Slécle 111 a 105 O

125 nu vIk-Ioh.
Coletes para senhora desde 35500.
Copos de crystal flnissimo, duzia 95000.
Álbuns pnrn retratos, o que ha de

chie, cm pellucia, camurça, couro a 105,
205, 305 c 405.

Etagéres dc madeira, por "5500.
Talheres americanos, 95000.
Lindas frueteiras de Yidro, par 45-
Completo sorllmcuto .«lc clui.sto-
fies. , , ..

Anparelbos de granito para janlar, 92
peças, tudo 5OB00.

Cobertores de lã desde 85000."Completo sorllmcuto «lc crystaes,
copos, cálices, tnçns, compotclrns,
gnrrntns e queljclrns,

Baplislc de côr, enfestado, metro 900 rs.
Poria talheres dc madeira, 25200.
Topetes para sofá, quadros a oleo,

jarras (Iguras de biscuit, etc, a preços
destruidores lli

Colhcrcs do metal branco para sopa o
chá, duzia 35 c 15500.

Capachos dc coco, 25500 o 35.
Apparelbos de porcelana para almoço 34

peças, 385000.
Cálices do crystal para vinho e licor,

duzia 55 e 45500.
Cafeteiras com cabo a 15500.
Tampas dc arame desde 800 rs.
Lindos quadros com moldura dourada,

par 15500 para sala.
Lamparinas para quarlo, desde 15800.
Saccos para compras, desde 500 rs.
Apparelbos para toilclte, a 285,305 c 355.
Copos com pé, duzia 55800.
Paliteiros de côr,a 500 rs.
Apanha—migalhas, a 35500.
Donecas, caixa com 3 dúzias 15o00.
Laias para café, assucar o chá.
Espanadores do pconas, desde 15500

São as que mais docemente tnabalham.

São as que mais duram

ha despezas em concertos. ^^1^^^Tj

São as que fazem trabalho mais rápido.

São as que menos pesam.

São as que têm o machinisuio mais simples e menos sujeito a desarranjos.

Garantidas por seis annos.

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES7 "^^ZZZ^^ REPAREM BEM PARA A MARCA DA
ÚNICO DEPOSITO NA CAPITAL FEDERAL

53 RÜA DOS OURIVES 53
CASAS FIÜAES

Xltlieroy—ltun General Ilcodoro ...:«."» UU,
Compôs—Uu.i Trcxcile .llulo ... «t».
Porto Alegre—llua «1«>m Audrndns n. SSO.
nioutcvldéo—Cnlle Uc/.oito «lc Julio n. "JIS.

Bnliln—Eúi frente no Klerndor.
S. 1'niiio—limi Morcnclo «le Abreu n. |A.Buenos Aires—Callo IHnlpu n. IS>.
Hosnrlo—Cnlle Coordlin 11. 430,

Trinchantcs dc llodgcrs, a í jM c 55.
Pratos dc côr, duzia 35.
Vassouras americanas, a 15.
Lamparinas, caixa, 140 rs.
Compoteiras, par G5.
Chicaras dc porcelana dc côr para chi

e café, duzia 85500 c «á.
Garrafas para cognac, a 15.
Galhcitciras dc metal, a 85500 c 125.
Grampos para roupa, duzia 400 rs.
Morins dc todas as qualidades, chitas,

fitas, leques, rendas, luvas bordadas,
meias, lenços, perfumarias, botões, cabi-
des, ferragens, louças, cryslacs, que es-
tamos vendendo a preços baratissimos.

Escarradciras com ramagens, par 55500,
Pratos dc porcelana ln anca,duzia 75500.
Chalinhos do malha de lã a 800 rs.
Tapetes para cama a 45500.
Escovas para calçado a 800 rs.
_lqolsslmo sortimento de pratos

«•m pinturas, próprios para sala, a todo
o preço.

Chicaras de granito franceZj para chá.
dnzia 35500.

_ muitos outros ortlsos pari» uso domcstleo, «ue Tendemos por preços sem competidor
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CARDOSO SANTOS & C.

Concerlam-se e fazein-so novas por preços inuilo
i.izoavcis e todos os trabalhos concernentes ás arlcs do
marceneiro o carpinteiro ; eni casa de

MATIIIBíaU CAUBtl1
26 Rua Nova do Ouvidor 36

ANTIOO N. 28

EXIGIR

11 irnrnrnwirnnn
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Ouso deste vinho e re- / BmI3___-í

ravidas, ds /^^w 1IJL1H.te, ás cri- y^^^^^ /
periodo / iCf 07

1 @ dO /M 
^^^ 

Âi // a^ ip «^ fin ma m «^

;o, m /^ÊÉiJ/) TEHCfcilSi

ias / ^W&7 í¦ / â/^rs —
//,_^S^_feív /vT // NS- NOMES

/ ^^S___ /w // ""ü ^J " l'rucíidor'es'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. 2
/i__i_^__' X '// a "^ 2 'Miss  2

/**«__« ^^ aA // È 6^_J :i Ali;''°"  2
a°*ii" /i_^^i_í_ /-*// ^*>*^ l Nympiia 2

0.aS /__1^ÍÍ1__^ L ' // ' Campciro  4
/ «HffiBJ»«Sw A // ¦«. (Hl 2 Melodia  5A^ir/ / Rua dos Ourives. fi^e^s i

/ ^fe_T^ ti II 
,h «ww •_"_¦! ¦***_- 5 Mclbournc  5

« ^^. /O// i syiphido!.'!!!!!'.'.'.'.!'.'.". 3
í^^^Htow // -O 8 Tenorino  5

CARNE e QUINA
0 Alimento mais reparador junto ao Tônico mais enérgico.

JíIg|J'_JI
e oe todos os rnmcinos nutiutivos solúveis da CARNE

cacim: o ociisai São os dois únicos elementos quo entram Da composição
d'esto poderoso reparador das forcas vilãos, d'esto fortiücnnto por oioollen.
oin. líxccssivamento agradável nu palladar, 6 o mlmigo ligada da Anemia o das
Detiilidades nas Convalescenças das Enfermidades, das Diarrhèas o AfTecçoes do
Estômago o dos intestinos. -, ,,Oiiardo so emprega para recobrar o apotlto, promover a digestão, reparar as
forças, enriquecer o sanguo, robustecor o organismo c prevenir a anemia o. as
epidemias originadas pelos calores, nilo ha bebida Buporlor ao Vinlio do Sumo
Aroud.
Venda por grosso,m Paris, na pharm* dc J. FERRE, 102, r.nichelicu, suecessor do AROUD

BriCONTIU-SR A VINDA HAS P1H1ICIPAE3 PUAIllIACIAS DO ESTIUNOÍIBO.

o nomo
e asiigiiawa

coramendado pelos mais
distinetos médicos âs
senhoras \
amas de 1(
ancas no
da dentiçã
crescimeri
pessoasfrí
ou debilite
e aos eonvi
íescentes
das me
lestias

RIO DE JANEIRO
±idi±à±êdd±±k±±±âddí±kki

I Àpâ de Melissâ nos
S BOITB
JL

Carmelitas
XTaxico S-i_ooessor dos Oarnaelitas

PARIS-14, Rua de VAhhaye, __-PARIS

^^RANSFERÉE^**»^íl V í14" Ti 1
ll*|iTuÉ_L,ABBAYEfe|

CONTRA
Apopleila
Cbolera

ÜDlíoilomar

Flatos
Collcas

Irjdiijestões
Febre aoiarella, ili.

ter o proipícío no quil vil
envoltldo cidt vidro.

Dovo-ae oxlalr o lotrel-
ro branco o preto, em
todos os vidros, soja
qual íOr o tamanho.

DEPÓSITOS EM TODAS
AS rilARMACIAB VO

Universo,

•WH-

Desoo—flaB
DAS

lfalsiíirflçóea
e exigir a Asaignatu»

de

$wf&f^?Pfw^¥3ppp^^

PROGRAMMA
DA

A REALIZAR-SE

HOJE 5 DE JÜNH0 DE 1892
ÁS 11 1/2 HORAS EM PONTO

IUADES 1'1101'lllliTARIOS

' niirco — EXT11A. — 1.000 metros — Animaes estrangeiros de 2 annos — Prcmlo*":
1:200*1, 240/J c I20ÍOOO

annos 48
51
4G »
47 »
46 »

»• nnreo—PROGHESSO — 1.700 metros — Animaes
Premios: l:20OJ,24OJ o 120Í000.

annos 52 kilos
» 52 »
d 54 i.
d 54 ii
d 54 »
» 54 »
s 54 d
» 47 a
» 54
» 54

a» purco (1» turma)- VELOCIDADE — 1.200 metros-
tenham ganho este anno—Prêmios

Bessina  4 annos 55 kilos
Malaga....  4 » 50 u

Aço  4 d 51 ii
LuccroII  3 » 58 a

Fcniaua  5 » 59 »
Mimi  5 i> • 50 ii
Tompadour  4 » 53 »

kilos Coudclaria llaniioveriana.

» Moreira.
» Marie Drizard.
n Cruzeiro,

nacionaes dc meio san»"' -_¦

Coudclaria Hannoverianí.
» Moreira.
» Talismau

E. M.
Coudclaria Alagoans.

1)
F. Moreira.
M. Lcmgrubcr.
M. Pires dos Santos.
Coudclaria Paulista.

;— Animaes estrangeiros que njtò
:500í, 300Í o l.'.W0O.

Coudclaria Porvir.
» Mario Drizard,
i> .Metálica.

Stud Inglez.
Cotidelaria Grão-Para
M. II. S. L.
Coudclaria Pauusia.

Cotidelaria Pernantracao*»
Caiunineira

Stud. Inglez.
Coudclaria Progresso.
F. Monlciro.
D. A. Leilão.

m OBRIGAÇÕES

G
7

*• nnreo (2a Iurma)-'VEL0C1DADE—1.200 mctros-Animacs estrangeiros que nio
tenham ganho esle anno-Premios i l:500í, 300J1 c 150ÍOOO

Fantoche 4 annos 54 kilos
liiainanlc 5 56 u
Caroussal 5 56 »
Primcvcre .' 3 50 »
Tupy 3 51 »
Portc-Ilonhcur 5 55 »

tt" nnreo—COSMOS —1.750 metros —Animaes estrangeiros de 3 annos — Premlôfi
2l.000& 400* c 20ÜÍ000

Lc Ciei  3annos 49 kilos Luiz Mo.
fosca  3 » 47 » Coudclaria Pernambucani.

Garibaídi'..'  3 » 49 » Orão-Pará.
llayond'0r  3 » 51 » KG.

e» nurco — DR. FRONTIN — 1.750 metros — Animaes estrangeiros que não Veflilí
ganho este atino o parco UIO DE JAMEIllO - Prêmios : 2:000j, 4U0Í c 200f000

i L'Enfer  3annos 54 kilos Luiz Babo.
Nina  4 * 50 » Coudelaria Porvir.
Drilliant  5 a 56 » Campineira.

53
52
56
50
50
50 » M. 0. llraga.

__»__.

PROMOTORA
TÍTULOS ÈOÍÉfflS

A JUROS DE 4 °Io A1NNÜAES PAGAVEIS TRIMENSALMENTE
Todos oe titulos serão resgatados eom p_*Gi_ios,

sendo o menor de *3*5íiOOO

Os 140 sorteios para o resgate terão logar nos dias
31 de março, 30 de junho, 30 de setembro e 31 de
dezembro de oada anno.

SEGUNDO SORTEIO EM 30 DE JUNHO
TABELA DOS PREMIOS

lde  ioo:ooo*)oo
1 dc.

do.
do.

5 dc
20 do.
20 de.
25 de.

1170 dc.

2:000*000
1:000*000

500*000
200*000
100*000
50*000
40*000
25*000

Valor da obrigação 2O$00O
93 RÜA DA QUITANDA 93

Therczopolis 5
Polônia 5
Lucero II 5
Ally 4
Guajará 4
Brada 4

» Vil latia.
» Sportiva JjiiZitÊ

Stud Inglez.
Coudclaria Grão-Partl.

Prêmios: ~;QWIÍ»• pnreo — DERDY-CLUB —1.750 metros — Animaes nacionaes •
400Í o 200*000

Ilomliom 3annos 49 kilos
Guayanaz 5 54 »
Hermes 4 52 »
Hercules 4 54 «
Velocipcdo  5 » 54 »

8» parco — DOIS DE AGOSTO — 1.500 metros - Animaes estrangeiros q*! uüò
tenham ganho no Dcrhy - Premios: 1:200*, 240* e 120*000

Brcst  3 annos 49 kilos
Zephiro.

Coudclaria Marie Brizari
ii » »

F. Moreira.
Idem,
Coudclaria Cruzeiro.

Diamante 5
Saint-Sylvain 3
Aurora 3
TciTé f
Médio 3
Providencia •• g
Aço  3

49 kilos Coudelaria Hannoverianí,
52 » Pernambucana,
54 > • Campineira.
49 » Villalba.
47 i. Liberdade
52 » Grão Pará.
49 » Cruzeiro.
52 J. S.
49 Coudclaria Metálica.

OBSERVAÇÕES
A. directoria resorva-so o direito de altea-f""**

a ordem dos parcos. ___S
Os animaes inscriptos no 1» parco aÇVfat

estai* bio encilhamento iis IO X/S lioras.

GRANDE PRÊMIO INITIUM
A realizar-se a 19 de junlio do 1892

3:000$000 AO VENCEDOR
NS. NOMES IDADES

1 Ilcbrca ....;.... 2 annos
Casulo 2 i>
TenerilTe 2 »
Coralia,
Paliniré...
Mucliacha
Juno

8 Agar  2

PESOS
43 kilos
45 a
45 *
43 »
45 d
43 >
43 b
43 n

PR0PRIETA1i](|S
Coudclaria Villalba.
Carlos Garcia.
Coudclaria llios.

» llival.
Guatimosim Xoguelrii.
Domingos lieis.
Idem.
M. LcmgruDer.

2* SECllEUiUO
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UM --ll-ilíí H.
ír ande empório de meias e roupas brancas para homens, senhoras e meninos

Os proprietários da CABfflSA-MA FRABÍCEZA tém a honra de participar a seus
.amigos e freguezes que em 15 do corrente termina a sua liquidação forçada para proceder-se
ko balanço das mercadorias ; outrosim communicam que independente do grande stack de
'fazendas 

existentes têm em despacho um grande e variado sortimento de artigos de seu
hegocio, como sejam : camisas, meias, ceroulas, collarinhos, punhos, gravatas, lenços, toalhas,
atoalhado, guardanapos, linhos, cretones, morins, colchas, cobertores, perfumarias, e tudo o

q^e 4iz respeito a roupas para cama e mesa e lindo e variado sortimento de artigos para inverno.

IL....___-_! ____••__ -_i___i ¥Aia T-TI TMTB _.T_TI_ A ri Fl fi _* __ 8 i - -1'" íí A

„„ LOJA I FAZENDAS I IklIUiO - i
IDA.

PREÇO
l____.. i i nr¦¦_--'  _--_-¦¦

0Ti I f r "I P
___p f'llf ¦áEf.-Pjl
jnh KH ÍB-MtOT

_P *lV-K«i*4:>\-»~--.';.!--. -í'.:-.-ss| WfflíifJSí

CTls-W-i-i-- ¦'".¦• '•"- «--"*¦= =•-* -i 'i" ¦íiiíj'í;-' ' '• :t_4wfôSs^. *'e_.2____.
¦ ^^^„.%_-£lJs^ - * v * [' i-»rf_l

í»~~J~K.« }X çaS5M____í__l
l_lsJf_j**EM^_-^

FABRICANTES

_ i— —. <•>

ÜJ tío D'|S'"i-:^RHEUMATIS10S
Especifico provado d_'QOYTA e dos KlKi-URlATISÜ-OO, acalma as

dores as mais forles. Acçào prompla o certa em todos os períodos do accesso.
F. COMARSj TILHO 28, nuo 8~nt-ClauJo, PAlilS .

-^ VENDA . on MIÚDO. — -M TOPAS AS PHARMACIAS - DROGARIAS ^

@^@<^@^©^©4>©$© $©#©^__ ?Cf*A ^^ -x ¦"¦*•"*'"»'* A*"*

ií.4!

ALE©:
FUNDIÇÃO CENTRAL

RS 1130 1IU OEfflEBfHIUJ DTTONi 1261130'
PKAINHA NS. 143 A 1-4 7

Alambiques de cobre systema especial e aperfeiçoado, nor estar ao «Joant»:de
íinnlnucr nessoa Tom a vantagem dc extrair todo o álcool da canna sem deixar
_Zqg. toPo em risSo dc cxplSsão, llcando,. aguardente com o seu gosto^natural
dccanna, bebida esta muito apreciada na Europa tanto Mf«fng'.™.
pucccdc outro tanto com os alambiques tle motii-çontinuo o outros que: fazeraagiu
-rdentècòmoòütrd-iüãlijuórpròduetoTom^
moendas de iiualquer tamanho, mncin sinos para fabricação de farinha de mau-
Toca cnolvil.Ò,assíÍcar, para descascar cafò, tildo de g"?;^^.^*-»?,^0-^
^superioridade sobre as outras por descascarem o cafó ^laio^ondomullo 001*
«iodas, inclusive no preço. Ventiladores aspiradores, dcspolpadores o ou ra im-
Bg'concernentes anossa olüeina, tudo por preços muito vantajoso, c trabalho
bem acabado. ,.__, __.m,J,lluaJMn!Mjí:,íia

LOT
__:

IÜ DE li 11 11 IlIfflII

IsTA.

RUA DA CARIOCA N. 122
-___.__.5_-_---

Vende-se por preços mininos em vista das novas
compras do segundo semestre

1* qualidade kilo  7-0
2» .. »  700
3« 1. (muilo claro) kilo.. G00

Vende-se cm porção o a varejo na
grande fabrica a vapor, da Companhia
Trituracão e Moagem, travessa dc S. 1)0-
mingos ns. 5 c 7, entre ns ruas da Alfan-
dega e General Câmara—Tclcjihonc 977.

DEL

PREMIO -lAYQr.

rfcSua (Unli)
ou 200:000^000 moTieda brasilera

SE S_ EL 11 M J1I0 DE 1892
bs UM

^—MO -____^MaBB ¦¦ ¦iiiuiuw-.--iu.-i- i tam*mM££*2£Í£££2SS£EE£E2^____ THEATRO 
PIIENIX

\am ii -»-- ¦ «¦¦- "*__. ""V'"" _ 
' 

_. . ---r-rmT-- _~_

0 Io volume da collecção com-'ela das

Vende-se no esoripto-
rio d'o PflIZ -- Ouvidor
63 e 65.

Cada exemplar brochado

2 

"Si 
#% _•*¦¦%.?»_

SEM RIVAL

LOTERIA

Sil ti»
EXTRACÇÃO INFALLIVEL

DEPOIS BI Allllll
CASO rftNTRAIU0

Paffa-se o dobro.6,

1» lli
45 RUA DO LAVRADIO 45

CAPITAL

Temoa a honra de partioipar ao publioo e aos
nossos amigos que vamos inaugurar o nosso estabe<

leoimento de

HOTEL E RESTAURAI.T
Este magniflco hotel, o primeiro dn capilal, monlado cin GUÍ.n°j0noPr0Pr'°'

construído expressamente para esse Ilm, possuo eapIcnaiUos aiioseiitos Mpaços€«.
ventilados o mobiliados com esmero c bom goslo, para famílias c pessoas uo
lrttl-_pfcn-ido 

saião de restaurant, jardim o gabinetes reservados, caramancliS»
° 

_ cozinha é dirigida por um hábil chefe. Pessoal delicado.

OS PROPRIETÁRIOS,

X/i VIER CORREIA & C.

r_-_t»-naH~_^-T--'---.--"_^

ima representação!!!
GRANDE PRAÇA DE TOUROS DRAMÁTICA T__3I----A.T_?-0 _Í___?0_1.I_.0

ilação dos da;DO BIO DE J A-NI-II-O

fíínada no Boulcvard do Imperador cm frcnle á cslarjo
ft Companhia Villi- Isabel

JIlOJ-B DOMINGO 5 DE JUNHO 3E-COJ"_=-
Grandioso aconleciiiionto louromacliico, no qual tomarão parle dois cav-üciros cm praça

Ncata corrido «o to.irolarSo il bravlnslmoi» o puros
-^J7 ffl-S& 

"_t_J:_S3-_- -S-C® S-_3
• • liravlN-iuiu. e puniNVACOAS
ÍM fn_-nd» de D. Manoel Jonuiilm Ue Murros, dos campo* do nomo

(«uiili» Cru_)

, A cmpreia, não reparando cm sacrifícios dc nenhuma especie e querendo agradar
_n rtktin. to núblico tem contratado um novo eavalleiro cm iirnea 3-____BO
B___£---_-n__tfofqa-l;.y_bal-_r_ cm oompetoriciá com o applaudidü eavalleiro
f o^gn-tof jV-o Mine-, os (juaes trabalharão com farpas curtas e de surpresa.

O svmpathico director da companhia Gracihano'Bernol compromette-se a toureiar, bandanlhar e pas-
sar de capae muleta absolutamente só ao 2° touro, em
lionra ao inteligente publico fluminense.

O -nndurllliclro M-uocl IlodrlRiic.- pcBiiríi tlols touros sem ojudo

4e nenhum pegndor
Os demais artistas farão tonos os iraballios concernentes á arte taunna,

«íocurando sempre agradar ao respeitável publico.

Nao deixem de comparecer Iodos!!!
Preços <Jo costume.

A*S 4 lioras om ponto começará, a touratla

tioiiinuiilila Dramailò- dlrlKlda pelo nclor Fraiielueo de Rllcsiiulln. Sociedade Emprezai.a — GARRIDO & O.
__• -_r__ .--_!-- _!__ nt*Êt\w llnrrüiiMh _li_ '_BO-.Il- *

Ulrecçiio sccnlco do octor .nnli.wu d» Hntlu

M-l HOJE DOMIMO 5 DE JüfflO HOJE
82* e ultima representação da mágica

das mágicas, em 3 actos e 19 quadros, de Eduardo
Garrido, musica de diversos autores

UME DOMINGO
19" E 20' RÉCITRS, ~'S 4 l|2 DR TARDE E R'S 8 l|2 DA NOITE

. ESPLENDIDOS ESPECTACULO. 2
ESTRONDOSO AOON-EOIllBNTO

2' e 3" representações (nesta época) do
importantissimo drama em 5 actos, baseado

em factos históricos, extra- .
hido da biographia do mais celebre salteador

.portuguez Tomam parte os populares actores Vasques,
Machado, Brandão e todos os seus dignos collegas

do theatro Apollo

Sabbado 11—Primeira representação do TRIBOFE,
qrande revista fluminense de 1891, em 3 actos e 12
quadros, de Arthur Azevedo, musica de Assis Pa-
checo, para estréa da insigne actriz-cantora Julia Pia.

TITULO DOS ACTOS- 1» Enlrc a liimo c o crime ; 2», Roubar aos ricos nara dar j Sexta-feira 10- Beneficio do artista 
§g^g£gg

aos pob-fs; 3°, Um raio dê esperança,* 4-, 0 salteado. apaixonado; 6. - ullimo 0 seu novo trabalho Mmioo LEGALIDADE E DIGIA

crime.

PÕLYTHEAMA FLUMÜ-ÉNSE
COMPANHIA DE ZARZUELA I1ESPANH0LA

HOJEWOãM

A acção passa-se n'uma aldeia dc Porlugal enlre Douro e Minho.

IT.I-C».- — Camarotes I2Ã cadeiras c galerias nobres 2Í, entrada gerai
__.'!_ S lt3.

T111-A TRO §A_fT'A55_L___.
¦," EMPREZA 

EDEN-THBATRO
X>XR~30Ç-S-0 SOB-STIOA. no ABTISTA __:-__-___-__.

ReKcnle da orchestra Alllllo 1'nuiliinl

HE-

LEGITIMA NOVIDADE
10» represcnlação (reprise) da rainha das operas-comicas do celebre

maestro 1'. Sup. k

igl
1 <§_£. M^-i__as__-.:-_-y -__a fln

em que tomam parte os distinetos artistas Mattos,
Colas, Eugênio Oyanguren, Teixeira, Nazaveth,

Campos, Louro e "Vicente, Mmes. Blanche Grau, Blan-
ehe Barbe, Le Chevalier, Estephania,

Sara, Amélia e Jenny
£ O GRANDIOSO CORPO DE COROS

.recos c horas do coslume.
is encommendas serão resneitadas alé ao meio-dia.

_TeIopUono n. .<!<).
No dia 7 do corrente, benellcio do aclor Coiiis, com a 1* rcpresenlação da

írande mágica—a coimja do iiom.iiii.
Últimos cspcctaculos

é_n consoqtionoin da próxima pn_U_n. dn companliia para S. 1?iralo

A's ~tllS.

ÍÀfS0N!~-0Í)ERl

o seu novo irtiu-uiu uv______»-. ___-w. ¦.__--—
DURA, e os SINOS DE CORNEVILLE, desempenhando
o papel de Rosalina a actriz-cantora Julia Piá, que
presta esse obséquio antes destrear definitivamente na
revista o TRIBOFE.

DOMINGO 5 DE JUNHO
35° ESPECTACULO

A. _P-B_3I~DO 0-_El_R_-^.X4
_3 PELA ULTIMA VEZ

ropresentar.se.ia o melodrama lyriço cm 31 actos (i 8 quadrosi letra de
do Equiliwi, musica do maestro coiioiiero, íniiiutauo

D. llll

il Mli.. i
Ulil1 -S

Tnmnndo narto as Sras. Rnlilo, Vlccnt O í-criinnilos e OS Srs. nomeu,
T°man_reoP«, 

Slíva, «..nta...«.*l-,»Iorl, Torrico, «Hivarro C Medln»

33 o a-_E._i---srr.-3 cío__í.-?o de oóbos
Chama-se a allcnção do publico para a grande cascata d'agua natural que serfc

eibibidano2«acto. As 8 1X2 horas..
As encommendas serão respeitadas alé às 2 horas da larde.

Segunda-feira— Kl irlliuto Ue Ias clcn donEell»».
Em ensaios—I.os mosiiuclelros ai convênio.

1

VIUVA BRANDÃO & GENRO

URA

^Restàurant,

Gabinetes

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO

\ Xreaber

G_MDI^P|: E

BELHORAMEN-V^X wtos . MX-R
MbPREÇOS\4 \\

EEBUZIBOSX \'
tJ-__il.-V.TfJJH_l_.il g__j___

Jardim

___•¦

TIIl-ATBO IjUC

DOMINGO 5 DE JUNHO DE 1892 HOJE
___a _a__i_______"___"_5_-3B_____:«ç_-__---Ci--»

l-fHEftfRÕ: S; PEDRO DE^RLCANTARA, TUlSATltO YAIHKIIAIH»

DU

VEHTRILOUUO PHYSIGD YELDCIMA10 PORTUGUEZ

FI. O OrTljt\.ls/LA\(£A.
PARTE PRIMEIRA

GRANDIOSO SUCCESSO BO DIA
SABBADO 11 DE JUNHO

GRANDE FESTIVAL ARTÍSTICO
cm benellcio das applaudidas

i
com o generoso concurso

vários artistas de reco-
nhecido mérito

Empreza Ismenia cios Santos

lliill-í
A MÁGICA SEM RIVAL

,193a da nolavcl magicii cm 1 prólogo, 3 actos e 22 quadros, Jo
SOARES DE SOUZA JUNIOR

ODr-FAURENICOU-Y

agnMggBBagtagraiwgiMggi

J.X.1'E!\1ME_.T0S DR PSIKSTIDIGITACAO HODIIillNA
BOirunilb as ullimas inuovnções da—üscoia Hcriininlimo-como sejam : -« car.
liis oliisllcns o louco HC-no-te, u liilillollicca uinravllliosa, ns e-plierns .A„ii.im-,,in uno nn
rc^,:.,,C:»V'...çur,ud,,Psec,.ío XV, duplu -orpres», um» -..cees.ão; T*?^™^^^^%
de prc~„ff.„s. pARTE sEQUNDA | kl _as 

^^glmg>g«9: 
*?

¦^67"'-___- IWTT _SB_a_--BC_-5t~~- €___->CS* 1E[^1'^ ^^ mais ?sto^''^"ompos."".'°3°
K„g,açadas scenas 

^Ó^^^J». 
• sem autômatos (' 

^^^ J^OVI»\D__S

0 MEGASCOPIO EGYPC10 1A VOLTA DO MUNDO EM 40 MINUTOS ~N?c^n7a-;lcS(,cjáno
Collecção do*M» formesissimas, viagem a Iodos os pai.es do mni.de^Wgem Os bilhetes ac m-se 4 »cm a desde ja no

aos museus da Europa, terminando o espectaculo com os nosaccos 
^g»»-" mçi 

*^g 
de novembro

PREÇOS- Camarotes, 15|; cadeiras e galerias nobres li, entradasi lí. Usibl
Jhelcs na bilheteria do lliealro. i.vr«.t.¦»'.-....k«••.»-.
n_-H

1

Companliia dramática—Empreza do. atlisla Dias Braga (fundada cm 20 dc novembro do 1883)

HOJE DOMINGO 5 DE JUNHO DE 1892 HOJE
A MAIOR DE TODAS AS NOVIDADES

EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO DO TETRO GYMNASIO DE-LISBOA
ll* representação da magniüca comedia cm 4 aclos, original do iiotaYel escriptor

portuguez Oervasio Lobato, representada pela companhia do eminente actor
Valle, no theatro Oymnasio de Lisboa, com um suecesso tal qno alcauçou

logo na primeira série o CENTE-AIUO

I) fiilISSll I nn

r-|nr-TT'_r-BFi- ^_. ¦'Bn TH ._ g_> __&3«

Xavecos o liori.» 'lo costumo

AMAITHÃ
E-BMi SâTANAZ

Em cu.alos-.-_ MAÇSS DE OUHO (mágico)
Tcrea-feira 7 de Junl.o-.est_ artística do aclor Alfredo rei-oto (Peliotlnho).

-ffTTn ^.^m^OMSBSmWIAMSBMLMl^^l^^í^^SS

T_Ei__f_^-r~RO VARIEDADE S

_93:o-r_B
Companliia 1_ ruuiatini-

DO-UNGO 6 -5-3 3S__f_^0_____S_.__X__M <-_T«w_- O _-_-_-=- «-« W -*-,7! ¦*¦ -*- «oA-X-X-f- 
X)-- MEDEIROS

do Theatro X-_ci__a - Direoçúo soonloa do artista SOAI-X-t- _.J- _x

"rMPBBKA 
WME1-IA ¦»»-• S*-l*»S

_=í1Oa'_--li_fi(CO-aJ-~BB_ domingo MM&^*m

RECITA. EXTBA.BDINABIA ! I !

COM O CONCURSO DA ACTRIZ INGÊNUA m^m!^^^^^^:-^ Porí.»„_5.
0 maior e mais agigan.ado suecesso dos thea.ros do mundo I I Assombroso «f^Sâ S££ .ue mais avantajadameute

Rcprese,^^raÃi5dS^ -Jg^J, 
-»,npto 

S sublimidaSe dos versos, Intitulada ,

GRANDE MATINÉE
cspoiiliiiieumenlc orgniH-iido pcl» emprcEO

no
cm bencBolo

VB
Sr1* -BB

ÜISTniBÜIÇÂO-Pygmalião Sereno, commiss..rio de policia, Maggfoll; conselheiro
/austino Soares, Ferreira ; Melchior da Nalividadc, Bragança; llolinho, Germano; ,
Bernardo, Rangel; o escrivão, 1'inio; um preso, Pccci; um policia, (.ecilio; leste-
munhas ocularcs, Fortunalo, Lino e Pepino; um criado, Lino; 1). Maria rrancisca l
Xavier Soares, Apollonia; D. Viccncia Carnciro.Elisa de Caslro ; Archangela Sereno,
Deolinda llodrigues ; Celeste Soares, Adelaide Coulinho ; Gloria, Lívia Maggloll;
Rosa, Edelvira; Julia, Elisa Ribeiro — Policiaes, presos, presas, convidados,
cr.'.- :: ele, etc, etc. — k acção passa-se cm Lisboa.

ÉPOCA ACTUALIDADE
Mij-e-oii-scí-ne do ax-tista Dias Braga

«•»•—Acba-se exposta no saguão do theatro uma aquarela de Bordallo Pi-
nheiro, representando os typos desta comedia.

Os _i__etes á venda na bilheteria.
Rct-Sbem-ee encommendas para as recitas seguintes. *'• • */• •>•»*¦».

0 difflcil papel dc1 -'^nalmcnte dei

r_-i_3üiolSC-~ÍBR^-°nei D* Aironso, Sr. Bernardo Lisboa; Príncipe D.
eh^) fr^arXitTPaci.cco (conselheiro), Sr. Villela; D. t.uno;.Sr. W?±*SÍ®gil
i, I). Luiza ; dois principes, lí. N. Todos os vestuários são inteiramente novos, fcilos -so

ASILO D. MARIA MAYRINK
om a graciosa coadjuvação íos Ê^^ffiS

Igncz scrà desempenhado pela primeira vez no Brazil pela inte^
D. PcdrosòTngnaracnVdcsempcnhado pela primeira vez pelo artista director Soarc. de Medeiros. O f/e ...-//->•-->« . , i

cioso c proveclo primeiro arlisla Bernardo i.isboa .... ... ,.
-DISTKIBtTI^ 

~ " ^--^^ " x- "
Coellio (consclhei
Carmcn ; Klvira
SanfAnna sime

B3:,_K sus ali mm _m. «¦_ » * - z~. ,.;,„,.«snraestíFm«xr^f[
Signor CIUAllli-i

'H?"-S_^e-_l---_-^^r^_._---^K'I»JÍ,:^^-

Príncipe D Pedro, Sr. Soares de Medeiros: I). Sancho. Sr. CcsuWjdac1.>,nlu?c'i Primeira parte

v,.,._..i-S^;_-S.s~iSS^^ POR ANNEXINS
SOABBS DB ,MHD-tSOS 7- , ,- ,¦-,„ „BPrinior A. nE Azevedo, po r Branca de Lima e Peixoto

Dará ilm ao espectaculo a engraçada comedia em 1 aclo de costumes brazileiros, do nclavel cemcdiographo nacional-t-F-w». ( comedia pelo distineto «Jj^.^ 
parto

O JUDAS EM SABBADO DE ALLELUIA j !loml,„Ca-Vieira. d.,c«o da*V** *° ••«..cbo«-Lconor Riveroe Concctlfc

em que toma parte a 1* actriz brazileira D. Isolina Mondar o o bem reputado actor eomleo 
^to_^^D Affonso de Oliveira; \"""" 

C°n"C"" ,,0C,la• 
Terceira parte

_. bhsoH aqeÍis - Faustino (empregado publico), Soares dc Medeiros; Cabo Josô Pimen a avisador-da euardi nacional), ,L,„„H-„ 
p>to uoii-do pelo brilhante corp»

Capitão ES?°^cto^-.aTASntonioVmingk -Taricota^ülha de Pimenta) D. Colina Mone.ar; C iqu.nha idem D.. 0«na -BTSSSÍfSW^^ BernardC' An6elina **"*
Uma excelente banda de musica expressamente contratada abrilhantará este espectaculo, tocando as mcffiores p^do^seu gUtfmo 

repenono .^le.íomposip g
encommendas só serão respeitadas até ao meio-dia. Quarta P«*rt« . ,,fr fl ^^^

Pr.ç.s-Frisas o camaro.es de Lordem,!* omarotes de 2*,10,; cadeir» de 1* e galeri., nobres, -«cadeiras de 2* Casse.« galeria gera,, ij» 
| ^fiogicrx* 

(comediai-Leeaer Ervero, ¦jg^J^Hg.
preços—rnsas v t-ui-i-iua uu i-»»™, -t, —_.».-.«-».., .-,, -_- - . .
_viso-Tend(we exUatWo a oami-ote de 1* orden n. W, «6 dai* i-grow om -itoet- __íga_do Ptto íecretario.

'
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LOTERIA
z_> ___

èüiilâ laMlMlI-JÍI EZTRACÇÃO IITFALLIYEL
1° série da 1* loteria

.%>

CASO CONTRARIO PAGA-SE O DOBRO
.. - „ «o,- iodas ___ .evoas-feiras. e_-.ra.l-_-_o.se meiisallttôftte em tutt» d»*

._ in,n.nnn.ftíir> A« pv-tracoõcs continua-uo asei- tooas Q» BB-,_a- -o«™>
Continuando ã Sei- cxtialiida intercaladaincutc com as do Pj^J^.^ tCrçâs-fX7.c cada mc_ uma loteria do plano grande. ^

_a?-j_____-_*-_r-__» __»___. ____CD"Ti_-____-3_._í9:-^ _a_t»___5 __.«_»€__=

JOGAM 30.000 BILHETES A 32$0OO
DIVIDIDOS EM 8 SÉBIBS

feus-audo o bilhete de cada „<3x-io _S, estes divi-
didos cm»

,#. _, QUINTOS DE 800 REIS

1 prêmio dc..
1 dito dc
1 dito dc
1 dito de
1 dito de
3 ditos dc....
5 dilos dc...

10 ditos de....
20 ditos do
99 ditos para o centena do Io prêmio a...
99 dilos para a centena do 2- prêmio a

2:000_
8005
4005
2005

805
805

rOU LOTERIA
200:0005000
40:0050000
10:0005000

8:0005000
4:0005000
6:0005000
4:0005000
4:0005000
4:0005000
7:9205000
7:9205000

pon súntn
25:0005000

5:0005000
2:0005000
1:0005000

5005000
75050Ü0
5005000
5005000
5005000
9005000
9905000

ron -OTEiiiA pos síniu

299 ditos para os dois flnaes do Io prêmio a.
299 ditos |iara os dois llnacs do 2" prêmio a.

9 dilos para a dezena do 1" prêmio 
9 ditos para a dezena do 2' prêmio 
9 dilos para a dezena do 3- prêmio 
2 aproximações do 1» prêmio 
2 aproximações do 2» prêmio 
2 aproximações do 3» prcniio 

2700 prêmios para os llnacs do Io prêmio a ..
2700 prêmios para os flnaes do 2o prêmio a .

805
805

:2005
1005
1205

2:000.
8005
2005
405
405

23:9205000
23:0205000

U80D5000
1:4405000
1:0805000
4:0005000
1:0005000

4005000
108:0005000
108:0005000

2:9905000
2:9905000

2255000
1805000
1355000
5005000
20050DO

5ÜJO00
13.5005000
13:5005000

JOGAM 30.000 BILHETES A 3_.#0-fl
DIVIDIDOS *_.__: 8 SÉRIES ^

custando o-bilhete do cada sério _». ostoS __#_-¦¦
didos cm

QUINTOS DE 800 RÉIS

Todos os prêmios süo pagos coni pontualidade na agencia geral
Todos os prêmios sao pagos com pouluahdadc na agencia geral | 99 diios___i centena dc.* prêmio  -w ••^"-uuu ^««v,, .„„..„,.„„ nP(1TCnl „„._____'*tii_q _i-.__l._l. n. IIIL.Q

»..^_..i«i.i.M.t..ija_M.a, a-»»!»»»!*»»» ir___.h_.1«_i__k-iiHiii*
A 9a série da 4a loteria, será extrahida cm 1. dc junho

A 9a série da í loteria, será extrahida cm 14 de junho

Sí___."__?8SS_?m^^
Todos os prêmios são pagos com pontualidade na agencia S*e_al_ ~S_ntttto _-»_ _

%(. _.._.__¦-¦•_¦' T -*_"_*-.•"¦-

.. thosonrolro, AOTOT.IO C. DE AZI-VEPO.

íi

Em tres sorteios-
Grande Loteria da Bahia

EXTRACÇÕES

9,13 c 16 dc julho próximo

CM-M
Itiquissima seda lavrada a2. o metro,

setim dc todas as cores a 1.1500: na casa
da Cotia, rua de Uruguayana n. 11G.

OFFICIAL ESP1NGARDEIR0
Trccisa-so dc um, que seja perilo ; na

rua da Quilanda n. 102.

SANTA CATHARINA

Orando Testa do Santo Antônio no dia
12 flo corrente. Trcscnas e kermesse lo-
das as noites.

__k _a _ fl hs_i fl B__ B, (Sr—

UM w Oo-***^****

. uwiouze-aLbespeyrep
m\svi^~~ 

'787RUJB--RG Saint-Denis. PARIS. -.'

T_rPRÍNCIPA_S PHARMACIAS, cm quo ocha-sewi pedaços de totlo-i os Tamanhos.
L>tiop____i_______}i__íi.BBSPeYnES no lado verde.

_VCOÇ!A.
Trccisa-sc de uma para serviços leves

cm casa do familia dc Iralamcnlo, dá-se
pequeno salário o Iralamcnto dc íillia ;
carta no escriptorio desta folha a J. 0. F

O Raul retirou de sua fa-
fcri.a e expõe á venda por
8#600 e 3# cada um 3.000
oarões de caveiras tão per-
feitos que parecem de osso.

.. Uua Senador Euzehio 66

Riquíssimos dominós dc fantasia, ditos
dc selinela lisa, ditos do sclineta lavrada,
ditos de selim Uno, ditos tle selim du-
cliessc c dilos de veludo, a 5í_ 15.3, 20/1,
30,., 001 c 70. cada um ; na casa da Colia,
rua dc Uruguayana n. 1 IG.

Com _/fo_- tlrn-.o ,5:0«o.
. *»lOO » -_!.-._*.

> stfa.o » I.:...,.
t. ______ » «_:...,.

i 80» rn. » _ iOOOIÍ

EXTRACÇÃO

Górtc
Dilos
Dilos
Dilos
Ditos
Ditos
Ditos
Dilos
Ditos
Ditos
Dilos
Ditos

_ dc crelone, novidade....
de oi-gandi, francez
ile caclieinire, escassez...
ile caoíiemirc, eom seda..
ile tecidos modernos
de seda superior
ilo seda, alta moda
ile olloinan, prelo 
para vestidos, a ('ji, 8. o.
ile tecido prelo, a 8. e...
de tecidos; artigo rico...
dc tecidos, grande moda.

10.000
1.V000'20.(1(10
25|000
30ÍODO
40ÍOOO
50*1000
(10.001)
10.00Ü
upou
BOfOOO
20J5000

Vesliilos ile lã, modernos 
Ditos de lã, novidade
Dilos de voile, frauoez
Dilos dc seda, 45_S 
Dilos do olloinan, 00? 
Dilos para noiva, í(). 
linxovaes para noiva, completo.
Dilos para liaplisado, 100 
Capas a 10., 20., 30$ 
Dilas dc olloniiui do seda, í)0.

Ditas c mantoldían do seda...

LOTERIA

EM

DE

20.000
.'tOíOOO
40Í000
,'iOJOOO
70.000
50.000

150*1000
201000
40.000

00,5000
30.000

TEMPO FRESCO
Nos dias 19, 20 c 21 do junlio

A casa do Raul como sem-
pre dispõe de um enorme
sortimento.

Unico empório carnava-
lesco da cidade nova.

6. Rua Senador 'Euzcbio 66

í
DE

V. WERNECK & C

ÈxtraocãD infallivel
Peilc-sc noticias da familia de 1-rancisco

Ak'iíollo Caldeira, fallecido no JUo de Ja-
•neiro a 12 de agosto dc 1875 sçndo a
viuva de nome Amélia Celeste 1'mto Cal-
ileira c seus lllhos João, Emilia, Ângelo,
José Maria c Francisco; dirigir qualquer
informação a Manoel Antônio dos Sautos
Dias, rua Oazomctro n. 14, S. Taulo, que
as trausiiiittirá á familia cm Portugal;

•vinsrno lbo_*tÍ
0 uso deste vinlio 6 rccommcndadà

pelos mais dislinetos médicos ás senhora,
grávidas, ás amas flo loite, ás crianças
no periodo da denticão .c do crescimento;
ás pessoas fracas ou debilitadas e aojl
onvalcsccntcs das moléstias agudas. •

Elixir Estomacal

A. CAHEN & C.
4 RUA LE0P0LDIHR 4

íazem leilão a 21 do corrente de todos
03 ncnliorcs com 10 mezes vencidos, os
qnaespodem ser reformados ou resgatados
sté o mesmo dia.

SERPENTES
A casa, Ao I-i-ul ic-

fcii-on dc sua, fa-nea
XO.OOO (serpont.o_clMi.TJo-
Jicaw p_ti-a, arei dc dnsiTiofii
e estíi vendendo a7. c
8*. OOO cada uma,

-) ÜO p

rieunc em si ]ioderosas propriedada.
tônicas c cstomaciics, do que resultam duas
vantagens: preparar o estômago para O
trabailio das digcslOos o fornecer- ia
conjiinlamcnte meios para fortalcccr-lljo
o organismo. Dulii a indicação dc sou eüj.-
prego em Iodos os casos de:

VômitosDigestões flifflocis
Dyspepsias •
Oaslralgias
Terda do appelitc

Azias í
Embaraço gastriCO
IndigeslOes

M07B
DE

Iodurclo tle cálcio c cxlraclo dc nojjueifa
Applicado com rccanliecidas c jndji.

cutiveis vantagens peitos mais distinctp|
médicos nos casns dc:

El BENEFICIO Bi SJMTA USA DE MISERICÓRDIA. ESTABELECIMENTOS PIOS E INSTBUECiO PUBLICA
M32'^^n^M^j{^&2&^?Jm^&&

I.yinpliatismo
Escropliitlose
Uacliitisuio.

I Tumores _
Eugorgi lamento dOf

| gânglios.

SÃBÂO
DB

K__MiI-H__N

ii_t _r_R^_-^s__r_BRi V-BL!

i il
PRATA BRAZILEIRA

__ casa. quo continua a,
comprai- prata, 

"i_r.__LI.p--

ra de qualquer emilio ou
valor, e paga muito Tjem,
é na rua Primeiro de
Jttarço n. 31, casa dc
cainT-io.

SE O
-e ® -

_?L__.I>TO _?___R-J_. ___S LOTEBIAS lã.___USA._3_S

CARNAVAL
Na casa do Ilaul qualquer carnavalesco

entra nú c sae fantasiado com pouco (li-
nheiro.

MA SENADOR EUZEHIO 66
__ —. >_¦> ¦

LEHHA
econômica, cm adias, .em felM»--.*
carvão vctrclal, dc superior qualidades,
fornccc-scT toda c qualquer porção na
Emnreza dc Carvão c Lenha — I-alínea —
rua da Alegria n. II -Escriptorio-rua
General Câmara n. 109—Telcplionc n. 409

1
i>

»
»
D

IO »
*5 »
ttO »

ÍOO »
- a.iids

í
»
»

lii-cinio dc
ii de

O. premiou dc

___ _—_

oo
.oo
5O0
SOO

ri.loo

dc
do ".'.'.".'.
dc iiooo#eoo "
do SOOÍ OOO '
de __Oi(00O "
do -OO.OOO
dc 5O1ÍO0O
dc fi.õOlíOO» pnra o Io prêmio
dc B-OJSOOO puro o *° prêmio

-OO.oct» pnrn o 8» prcniio
_O8.0O parn o 4» prcniio
toíi.on paru a ccnlcnn do I" prcniio
IO.-OO pnro » ccnlcnn do í" prêmio "' -"
*5íooo para todos os números cujos dois últimos algarismos forem iguacs aos dois últimos do 1» prêmio

10.000 para todos os números cujos dois últimos algarismos forem iguacs aos dois últimos do 2- prêmio.-
6.000 para todos os números cujos dois últimos algarismos forem iguacs aos dois últimos do 3°

b. ooo para todos os números cujo ultimo algarismo for igual ao ultimo do Io prêmio

dc
dc

dc
dc
dc
de
do

SOlOOO.OOO
_Oi...A~..
..iWOU.OOO
.:_!(«,...O
_!.-»$ OOO
5:OOOjíOOO
5:11-0..OO
5:OOVflOOO
tt:«0...«O
_:SC0«..O
l:(?Oi'.0OO

400.000
loa.oso

.1:0.0.000
ooo.ooo

8-.N5.O0O
S:OO...O0O
'-:»0-{HOOO

•J 3:'_»»_ COO

Esta Mera M tem séries e compo-e-se de
•

Empregado pelos mais dislinetosimcdi-.
cos, comexcelentc resultado, nas.atlcceoei
cutâneas e parasitárias, laes como". dar.
Unos, empigens, eezemas, brolocjaj,'
espinhas, etc.

PmiLH-SlÓNPBlOA.
DE

NiiKutn de tfuluiua,
hl.ul'nlo dc «nilnlnn, clilorliydrnWj

dc quiniuu o
liromyilrnlo dc qnlnlm»

V. WERNECK
Cada pastilha encerra 0,25 de "Sfit dè,

nuinina, puro c sem addieão dc substan-
cia alEiinia. 0 sal dc quinina, apezar (14
compressão, conserva :intactas as Btja_
preciosas qualidades llicrapeuticas.

PASTILHAS
DE

ÇHL0RAT0 DE rOTAS§IQ
B

COCAÍNA
DE

V. WEBNECK
São empregadas pelos mais ili.sliiic'0**

mcdicos.coin excelentes resultados, contrt
as dores dc garganta, rouquidão, extino-
ção da voz, pharyngito, laryngitc, ulc».
ra.õcs tuberculosas, etc.

JACA
A casa do Baul retirou de sua fabrica

20.000 iacarós c está vendendo ai". W500
e S^OOO cada um.

«UA SEHADOR EUZEBIO H. GG

BANQÜEIEO O BANCO
DIVIDIDOS EM QUINTOS DE 800 RÉIS CADA UM

OS ENCARREGAI. OS, CUNHA, RIBEIRO & C.DO BRAZIL.
ESCRIPTORIO DE LOTERIA. COMMISSÕES E DESCONTOS

!,

PRATA VELHA EM OBRA
Compra-sc grande quantidade na casa

. Cahcn & C, rua Lcpoldina n. 4. Por
pns preços.

1.500

5©

Em tres sorteios
Grande Loteria da Bahia

E-_T_iACÇ-,EB
113 e 16 de julho proxin*

lir-V-lUMEIllO DE MARÇO 1° ANDAR RÜAPRIMEIRO ©E MARÇO 59

ts pedidos desla importante loteria devem ser dirigidos ao abaixo assignado; sendo pantia alé 100$ süo isentos •
dc portes c superiores a 200$ lerSo uma -OiMiissáo razoável.

PARA INFORMAÇÕES, REMESSAS E PAGAMENTO INTEGRAL DE TODOS OS PRÊMIOS NA AGENCIA GERAL (CAPITAL FEDERAL!

73 Rua dos Ourives 73
EIO DE JANEIRO

CARNAVAL
bordados,

leites dc fantasia.

BECCO ÜAS ^«__ r^e\ E& ET. _-<S_V _íf?5'W (_. {_ _____ á0&k 2A
o_vi_ça ©O «ojw.*©i__ e_S. ENDEBE-O !EL£a*RA-__aCO-_»HQ*"Cr__-C

EM 40,20 E 21 DE JDNBO
CASA DO RAUL ;

Grande c deslumbrante sortimente de
).dados, dourados c prateados para eíf

f
1.500

BIS
- Em tres sorteios

Grande Loteria da Bahia
EXTRACÇÕES

9, 13.16 de julbo proxm.

j


